
ESTADO DE EMERGENCIA 
EN INGLATERRA

La R eina  ha firm a d o  e l e s ta d o  de em ergen cia  
e n  e i R e in o  U n id o  fa c u lta n d o  a l G o b iern o  para 
h a cer  u so  del E jé r c ito  y a seg u ra r  a s í e l m ín im o  
de c o n su m o s  v ita le s  a  la n ación . En la fo togra ­
fía , e l m erca d o  d e  fr u ta s  y  h o r ta liza s  d e  C ovent 
G arden  en  d o n d e  se  a seg u ra b a  q u e  la s  e x is te n ­
c ia s  de p r o d u c to s  a lim e n tic io s  p e r e c e d e r o s  qu e­
darían  liq u id a d o s  a n te s  del f in  de sem an a
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HUELGA FERROVIARIA EN ITALIA
D u ran te  v e in t ic u a tr o  'horas h a n  q u ed a d o  in a c t iv o s  lo s  ferro ca ­
rr ile s  ita lia n o s  a c o n se c u e n c ia  d e  la  h u e lg a . L o s  m o z o s  d e  la  e s ­
ta c ió n  d e  R om a a p ro v ech a n  e l  fo r z o so  d e sc a n so  p a ra  to m a rse  
una s ie s te c ita  v era n ieg a  so b re  su s  p r o p ia s  ca rre tilla s . (E u r o p a .)

LLEV AR A EL LABORATORIO ESPACIAL
E stá  e s  la  p r im era  fa se  del c o h e te  " S a tu rn o ”, q u e  será  p o r ta d o r  d e l 
la b o ra to r io  e sp a c ia l q ue, tr ip u la d o  p o r  tres  h o m b res , será  la n za d o  el 
30 d e  abril de 1973. E s co n d u c id o  al d ep a r ta m en to  d e  e n sa m b la je  de 
C abo K en n ed y , d o n d e  será  c o lo c a d a  la  seg u n d a  fa se . (F o to  d e  C ifra.)
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BATIDO EL RECO| 
MUNDIAL 

DE NATACION
E l n a d a d o r  n o r te a m e r ic a n o  M ark  
v e in t id ó s  a ñ o s , h a  b a t id o  e l  record  
d e  lo s  200 m e tr o s  m a r ip o sa  c o n  un  
d e  2-01,9. La m a g n itu d  d e  s u  proeza  
p ren d e  m e jo r  a l c o n s id e r a r  e l  
c o r d  q u e  o s te n ta b a  e l  a le m á n  H an s  
d e sd e  1971 y  q u e  era  d e  2-03-3. Mark 
r e a liz ó  u n  m a l t ie m p o  e n  lo s  
m e tr o s , d e sc o n c e r ta n d o  d e sp u é s  
te  tr iu n fo  so b r e  c o n tr a r io s  d e  gran  
E l r e c o r d  h a  s id o  b a t id o  en  la s  
s e le c c ió n  o lím p ic a  n o r te a m e r ic a n a  de 
c ió n  q u e  s e  c e le b r a n  en  C h icago .
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ISABEL II, EN LA  ISLA DE M A N  A L C A L D E S A  D E  N A IR O B I
P ro v o ca n d o  la  e m o c ió n  d e  e s te  g ru p o  de d a m a s y  d e  la  m a y o r ía  de 
lo s  v e r a n e a n te s , la  R e in a  I s a b e l I I  d e  In g la terra  s e  h a  a c e r c a d o  a la  
is la  d e  M an para  h a c e r le s  u n a  in e s p e r a d a  y  g r a ta  v is ita . L a  is la  es  
p u n to  im p o r ta n te  d e  v e r a n e o  e n  G ran B re ta ñ a . (F o to g r a f ía  d e  C ifra .)

M argaret K en y a tta , h ija  de¡ P r e s id e n te  d e  K en ia , p re sta  
a l s e r  in v e s t id a  co n  e l ca rg o  de a lc a ld e sa  d e  N a iro b i. 
K en y a tta  o c u p a  p o r  s e g u n d a  v e z  d io h o  p u e s to , p a ra  e l q u e  
g id a  p o r  g r a n  m a y o r ía . E l h e c h o  n o  e s  p r e c is a m e n te  m u y

DOS MUERTOS 
EN ACCIDENTE 
F E R R O V IA R IO

P a rece  s e r  q u e  e s te  a ñ o  b is ie s to  
la  h a  to m a d o  c o n  lo s  tr e n e s , o  tal 
v e z  h a y  o tr a s  ra zo n es, p e r o  e l  h e ­
c h o  e s  q u e  so n  ya  m u c h o s  lo s  a c ­
c id e n te s  fe r r o v ia r io s  q u e  s e  e s tá n  
p r o d u c ie n d o  en  e l  m u n d o  e n te r o  
y  m u c h a s  la s  v íc t im a s . D o s  m u e r ­
to s  V v e in te  h e r id o s  e s  e l  tr á g i­
co  b a la n c e  d e l a cc id e n te  qu e  
m u e s tr a  la  fo to . S u c e d ió  en  A le­
m an ia . —  (F o to g r a f ía  E u r o p a .)
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B O D A  EN T R E P A Y A S O S LAS GEMELAS PLURIEMPLEADAS
E sto s  d os jó v e n e s  p a y a so s  q u e  h an  co n tra íd o  m a tr im o n io  en  C ali­
fo rn ia  h an  te n id o  la  id ea  d e  h a c e r lo  e n  su s  r e sp e c t iv o s  d is fra ces , 
id e n t if ic á n d o se  d em a sia d o  co n  s u  p ro fe s ió n . R on  S ev er in , de v e in t i­
d ó s  a ñ o s, y  su  co m p a ñ era , S an d ra  H a y es , d e  v e in tiu n o , s é  b e sa n  en  
la  p is ta  cen tra ] del c ir c o , d e sp u é s  de la  cerem o n ia . (F o to  E u ropa.)

E sta s  d o s  m u ch a ch a s  id é n t ic a s  h a n  s id o  e leg id a s  p a ra  en treg a r  las 
m ed a lla s  a  lo s  tr iu n fa d o res  en  lo s  p ró x im o s J u eg o s  O lím p ico s de  
M u n ich , p e r o  n o  acab a  a h í s u  c o m e t id o ,.a d e m á s  p ro seg u irá n  su s  a c ­
tiv id a d es  co m o  ca n ta n te s  en  e l c lu b  y  a ten d erá n  a lo s  c lie n te s  de 
la  su c u r sa l b an car ia  d e  R egen sb u rg . —  (F o to g ra fía  A gen cia  C ifra .)

N U E V O  A E R O P U E R T O  
PARISIENSE

P arís co n ta rá  a p a r tir  d e  1974 co n  u n  n u e v o  a e r o p u e r to  q u e  re so lv erá  se g u r a m e n te  lo s  p ro­
b lem a s de tr á f ic o  a éreo  d e  la  c iu d a d . L as o b r a s  del q u e  será  a e r o p u e r to  d e  R o issy  p r e se n ­
tan  e s te  a sp e c to  b a sta n te  a van zad o . E l e d if ic io  c en tra l te n d r á  195 m e tr o s  d e  d iá m e iro .
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E N T IE R R O  DE 
LAS VICTIMAS 
D E  C E D I L L O

S e  h a  e fe c tu a d o  en  S a n tia g o  
de A lcá n ta ra  e l ¡sepelio  d e  
c u a tr o  d e  las v íc t im a s  d e  la  
p r e sa  d e  C ed illo , a c to  qu e  
c o n s t itu y ó  u n a  im p r e s io n a n , 
te  m a n ife s ta c ió n  d e  d u e lo , 
d e  la  q u e  d a  te s t im o n io  la  
fo to g r a f ía . P r e s id ió  e l  d u e lo  
e l G o b ern a d o r  C iv il y  J efe  
P ro v in c ia l d e l M o v im ien to , 
d o n  V a le n tín  G u tiérrez  D u­
ran , e n  n o m b r e  d e l M in is ­
tro  d e  R e la c io n e s  S in d ic a le s

U N A  JO VEN  IMPACIENTE
A p e s a r  d e  tr a ta r se  d e l m a r  d e  P a lm a  d e  M a­
llo r c a , y  d e l c a lo r  y  d e  la s  fa s c in a c io n e s  dei 
o c é a n o , h a y  q u e  r e c o n o c e r  q u e  la  m u c h a c h a  d e  
n u e s tr a  h is to r ia  t ie n e  m u ch o  d e  im p a c ie n te . 
V e r  e l  m a r  y  t ir a r se  fu e  to d o  u n o , c o n  la  ro p a  
e n c im a , y  a  c o n tr a  c o r r ie n te  c o n  la s  m o d a s . A sí 
d e  m o ja d a  y  a s í  d e  s a t is fe c h a  la  d e jó  su  h azañ a

Reina de la Feria
malagueña
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M aría d e l C arm en  M u ñ o z  F u en ­
tes , se c r e ta r ia  d e  d ie c is ie te  a ñ o s  
y  d e  g ra n  b e lle z a  c o m o  p u e d e  
a p r e c ia r se , ha s id o  e le g id a  R ein a  
d e  la  F eria  M a la g u eñ a  1972. La 
jo v en  re in a  h a  n a c id o , a d e m á s , 
e n  e l b a r r i o  d e  la  T r in id a d .

genio
antes
nidas
ca.'ron 
brar y 
zulú d 
los mi 
ra dor 
acerbt 
indúas 
a la R
sor pe 
año ar

Tale 
files r

FIESTA M A Y O R  EN VALLS
U n m o m e n to  d e  la  le c tu ra  d e l p r e g ó n  q u e  a b re  la 
fa m o sa  F ie s ta  M ayor del “C am p C a ta lá ”, q u e  se  
c e le b r a  e n  V aSls (T arragon a), a l lleg a r  lo s  f e s te jo s  
d e l « F ira g o st» . D on  C arlo s C ep ero  S a la s  lo  p ro ­
n u n c ió  e n  p r e se n c ia  d e  la  re in a  y su s  d a m a s . C a­
d a  m e s  t ie n e  su  f ie s ta , tra tá n d o se  d e l v era n o
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Juan Aparicio cambia impresiones con diplomáticos y fu ncionr.rios rhodesianos al lado de Jan Smith

MAS que la bandera verde, blanca y do­
rada de Rhodesia, más que la bande­
ra del Africa del Sur y más que la 

bandera portuguesa, ondeantes encima de 
sus mástiles erguidos, ondula y se explaya 
la bandera rojigualda de los españoles, iza­
da y repetida en torno, en la fachada y den­
tro del pabellón de su restaurante por don 
Luis Corbi en la Feria otoñal dé Bulawaya, 
segunda ciudad de la República, foco in­
dustrial y capital efímera, de Lobengula, 
compuesta de chozas, donde hoy hay res- 
cacielos, y de pequeñas vaguadas que el 
genio previsor de Cecil Rhodes transformó, 
antes de morir en 1902, en anchísimas ave­
nidas modernas, para que los mastodónicos 
caíromatos del transporte pudieran manio­
brar y girar sin apuros. Cuando el jerarca 
zulú de los matabeles estaba en tratos con 
los misioneros y agentes de Cecil John, pa­
ra dorar aún más la píldora y endulzar el 
acerbo trago próximo, consintió que dos 
indúas mensajeros de Lobengula visitaran 
a la Reina Victoria en su castillo de Wind- 
sor por la tarde del 2 de marzo de 1889, el 
año anterior a la invasión.

Tales induas, a los que se ofrecieron des­
files militares impresionantes y demostra­

ciones de la Marina y de la Artillería, pu­
dieron distraerse en Londres contemplan­
do el domesticado Zoo, el Banco de Ingla­
terra y la «Alhambra», como si entonces 
se previera que la palabra Granada iba a 
ser un imán magnético que atraerá a mul­
titudes de clientes en Bulawayo y que 
pronto inaugurará su sucursal en Salisbu- 
ry, al acabarse de construir, céntricamente, 
un edificio de muchas plantas. Corbi ya no 
es español de derecho, al nacionalizarse 
rodesiano, y ni siquiera podrá volver de 
tránsito a su antigua patria, ya que no se 
admite el valor de su pasaporte actual; 
pero su españolismo, bastante teatral, es 
desbordante y contagioso, tanto en su es­
tablecimiento permanente de Bulavyayo, 
donde se harta de servir paellas valencia­
nas y catalanas zarzuelas, cuanto en el ba­
rracón de la Feria, en el que provocativas 
camareras mestizas suministran a un pú­
blico, espeso, multirracial, los únicos con­
dumios: «spaghettis», «gulasch», los bis- 
tés gigantescos de la adorable carne rode- 
siana y gambas del Indico al piripiri, que 
Corbi cocina y expende.

Su estrafalaria figura, desde la melena y 
la barba rizada a los bigotazos de matamo­

ros, con una pinta que oscila entre la répli­
ca a Salvador Dalí y a don Jaime de Mora, 
se enfunda en una medio túnica a especie 
de uniforme y rubrican el aspecto quijotes­
co y burlón los zapateados y pasos de bai­
le y los castañeteos de sus manos enfer­
mas, con las que guisa, mientras, después, 
atiende y zalamea a sus parroquianos. Na­
ció en Melilla y su padre era un oficial mo- 
novero de Intendencia, habiéndose casado 
dos veces, casi adolescente, pues ya tiene 
nietos crecidos en Barcelona; su segunda 
esposa es una gibraltareña con apellidos 
hispanos, de la que desciende otra parte 
de su familia, encabezada por el hijo ma­
yor, licenciado en Ciencias Económicas y 
que es el capitán del equipo de rugby de 
Rhodesia.

Debajo de su mirada electrizante es lo­
cuaz y dicharachero, contándome su bio­
grafía de trotamundos, cantante y bailarín, 
y presentándome a varios compatriotas, 
quienes, rodeados por el abigarramiento de 
los carteles del turismo español, le ayudan 
de un modo extraordinario en esta ocasión 
ferial y a su vez me relatan la existencia 
esparcida de otros españoles, como las 
monjitas o el pedre de la Misión de Que-
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Que. Allí funciona la más importante ace­
ría rodesiana, cuyo jefe de relaciones pú­
blicas es un gigantón barbudo y jovial, que 
sólo sabe decir «Altos Hornos» en nues­
tro idioma y chapurrea el italiano, puesto 
que, después de graduarse en Cambridge, 
se hizo periodista y piloto de bombardeo, 
derribado por los cazas alemanes, cual 
Smith, en el firmamento de Italia.

Para los siderúrgicos de categoría se 
mueve en medio de los calderos y fogones 
eléctricos esta mezcla de lorquino y barce­
lonés, que en este momento de trabajo mul­
tiplicado auxilia a Luis Corbi, con su madre 
presente, una murciana de ochenta y dos 
años, afirmativos de su origen e incapaz de 
pronunciar una simple palabra inglesa. 
Discuten el lorqueño y el melillense acerca 
de la manera más apropiada para hacer 
unas sabrosas sopas de ajo y tercian en el 
coloquio el ahijado de Corbi, un londinense 
adiposo, cuyos padres, de Bilbao y Jerez 
de la Frontera, satisfacen el paladar de los 
británicos en Londres, y otro barbazas, en­
tre mallorquín y de la isla gaditana de San 
Fernando, medio cocinero, medio profesor 
de Lengua española con gramática, al que 
acuden algunas muchachas rodesianas, 
pero con pasaporte inglés, que, pasando 
unos meses por España, se enamoraron de 
nuestros donjuanes y pretenden, mediante 
acelerados cursillos lingüísticos, aprender 
los imprescindibles vocablos y los giros 
idiomáticos más castizos, con el fin de con­
seguir y perfeccionar la convivencia en el 
matrimonio.

Unicamente, se descubre el misterio del 
humanismo, de la atracción humana de Es­
paña, yéndose lejos y encontrando, por 
ejemplo, en Lorenzo Márquez, al cónsul ge­
neral de Rhodesia, que recuerda con arrobo 
sus viajes andaluces, cuando estaba como 
aviador de la Gran Bretaña en el aeródro­
mo de Gibraltar; la llaneza y fraternidad 
con que fue recibido en el primer hogar 
hispano, abierto y accesible, como si fuera 
su propia casa, y su estancia granadina, y 
su ascensión a Sierra Nevada, en el día de 
la Virgen de las Nieves; así como el mi­
nistro Van der Byl estuvo entre los mani­
festantes de la Plaza de Oriente, y de qué 
modo humanitario fue cuidado, durante un 
quebranto de su salud, por generosas y ca­
ritativas manos españolas. Hasta de ia ca­
sualidad de que el alcalde de Bulawayo, el 
señor Coronel, aunque es civil y campe­
chano, es descendiente de unos Coroneles, 
acaso sefarditas, que emigraron a Chile y, 
después, a Inglaterra, pero que conservan 
con orgullo su apellido y su casta, y para 
mostrarnos esta simpatía, voluntariamen­
te, me entrega un mensaje de cordialidad 
al Alcalde de Madrid, queriendo establecer 
una corriente telepática y parapsicológica 
entre ambas urbes distantes.

La Feria de Bulawayo es un exponente de 
ia inutilidad de las sanciones, que han pro­
movido este auge agrícola y fabril, este 
aumento de bienes, prendas y maquinarias, 
mostradas en los pabellones feriales y que 
son el índice de una salud económica vi­
gorosa, aunque pueda causar o acercar el 
peligro de la apoplegía inflacionista. Esta 
Feria es superior, en su cifra de negocios 
y expositores, a la de 1970, cuando se pa­
ralizó el «boom» inicial, aunque sólo hayan 
concurrido el Africa del Sur y Portugal, 
puesto que Malawi está en cuaresma y al­
gunas firmas alemanas y suizas. Se exhi­
ben los inverosímiles resultados de la in­
dustria pesada y los productos caseros y 
de la indumentaria, cuales son los trajes y 
vestidos para ambos sexos, las camisas v 
las corbatas, los sombreros y los zapatos, 
los muebles y los electrodomésticos, más 
una gama sin reproche de bebidas y ali­
mentación.
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L A  C O LO N IA  R EB ELD E
Porque Bulawayo por s í misma y por su 

rango histórico, ya que once años antes de 
la fundación de Fort Salisbury se fundó allí 
una Misión de los jesuítas de acuerdo con 
Lobengula, es un emporio fabril, con cerca 
de mil factorías en progresión inacabable, 
al concentrarse y aumentar las industrias 
metálicas e ingeníenles, los telares tex- 
tileros y los talleres de confección de ropa, 
de las cervecerías y destilerías, molinos de 
cereales, material de construcción, eléctri­
cos y mecánicos, entre los que destacan 
las máquinas agrícolas, exportadas a pre­
cios de preferente competición, aunque 
esta enumeración, que debe abarcar la 
joyería, los plásticos, las pinturas y barni­
ces, los fármacos, los cosméticos y jabo­
nes, las refinerías de azúcar, las vulcaniza­
ciones y galvanoplásticas y niquelados, et­
cétera, vaya a entorpecer la lectura por su 
monotonía de enumeración económica.

Sin embargo, la ACCDR, o Asociación de 
las Cámaras de Comercio de Rhodesia, avi­
sa, con motivo de la Feria de Bulawayo, que 
la inflación no es inminente, sino envolven­
te, y exige, en contradicción, liberaciones y 
controles y, acaso, una lentitud, más que 
un frenazo, en el progreso de la economía, 
según ha reconocido lam Smith en público 
y así lo articuló en su proyecto de Presu­
puesto el ministro de Hacienda, para evi­
tar el contagio de los males ajenos. Pero 
la silenciosa euforia ha de reconfortarse 
con un desfile de bandas militares de la 
Policía y del Ejército, cuyas músicas y sól- 
dados son negros de la Rhodesia Africana 
Riffles, aparte de los militares blancos y 
emboinados, que componen la Rhodesia 
Light Infantry. Ambas bandas, espectacula­
res, con negros uniformes los policías y 
con indumentaria verdosa el Ejército, aun 
cuando algunos músicos se adornan con 
pieles exóticas y se mueven con rigidez y 
elasticidad, dejando los palillos de los tam­
bores inmovilizados al aire, son dirigidos, 
cada una y al alimón, por un cincuentón 
europeo, hierático y recubierto de meda­
llas, y por un africano, tan solemne, como 
una prueba de la colaboración mutua, aplau­
dida por los espectadores, en tanto que gi­
ran y dan vueltas en torno al cohete atómi­
co estilizado de la plaza central, cerca de 
«Granada» y a la vera de la exposición de 
los neumáticos Dunlop, desgranándose los 
valses y pasodobles, ante los estrictos sa­
ludos militares.

La Anglo American Corporation nos en­
seña un telefilme, de ocho minutos, en el 
que se condensa su monstruosa y galopan­
te riqueza productiva, desde los naranja­
les a la metalurgia y a la extracción de los 
carbones de Wankis, de igual y sintética 
manera que el Museo Nacional de Rhode­
sia, de planta circular, a semejanza de un 
coliseo diminuto, en el interior del Cente- 
nary Park de la avenida de Selbome, nos 
epitomiza, con un concepto darwiniano, 
evolucionista y racionalista, cuál ha sido la 
formación geológica y la historia etnológi­
ca y política de Rhodesia, desde los re­
construidos elefantes mayestáticos y cor­
pulentísimos hasta los autógrafos y cachi­
vaches pertenecientes a Cecil John Rho- 
des y sus amigos, con una alta proporción 
judáica, que están expuestos en las vitri­
nas del «Hall of Chiefs».

El pasado histórico y la evolución de las 
especies nos deprime en esta pimpante y 
saliente nación sancionada. Atraviesa la 
totalidad del país la prolongación, a dere-

La presa d e Kariba sobre el río Zambeze

cha y a izquierda, de la avenida Hameson, 
de Salisbury, hacia Untali, en la frontera 
mozambiqueña y hacia ésta, fronterizo con 
Bostwana, Bulawayo, desde cuyo aeropuer­
to podemos volar en los anticuados «Vis- 
counts» de la aviación civil, porque las 
Fuerzas Aéreas son modernísimas y rápi­
das, a Wankie, a las cataratas Victoria, al 
lago Kariba, o dirigirse a Matopos, donde 
Rhodes escogió el emplazamiento de su 
tumba. El Kariba, ensanchamiento lagunal 
y artificioso del río Zambeza, encima del 
que vigilan los helicópteros y custodian las 
barcazas de los nuevos pioneros contra las 
incursiones hostiles desde Zambia, es una 
delicia para la pesca y el deporte, para la 
distensión nirvánica, de la que es menes­
ter huir.

Al lado de Wankie está el río Matetsi, en 
cuyas aguas australes se ahogaron doce fu­
sileros africanos antes de la explosión en 
las galerías mineras, donde yacen enterra­
dos e insepultos, a diferencia de Cecil Rho­
des, los cuatrocientos veinticinco cadáve­
res de mineros asfixiados por el grisú. El 
ministro de Minas, señor lan Dillon, nos 
había ponderado el enorme potencial de 
sus yacimientos, cuya opulencia constitu­
ye una póliza de seguros para la indepen­
dencia rhodesiana y una amenaza para es 
ía misma libertad, acechada por los ávidos 
rencores financieros de las compañías 
multinacionales y de las superpotencias. a 
la búsqueda y captura de materias primas. 
D e  pronto viene la irrupción instantánea ele 
los gases deletéreos y dinamiteros, ente­
nebreciéndose el hermoso poblado de ca­
lles con árboles de un verde esmeralda y 
de dobles vías con franguipaneros broncea­
dos y blancos, o insetias y flaboyantes de 
un color rojo brillante y vivo. Las casitas 
de ladrillos patinados se pusieron de luto 
y nadie iba al club social, ni al cine, ni a 
los campos de golf, ni a las guarderías in­
fantiles, en las que se reúnen galesas, in 
glesas, irlandesas, escocesas, surafrica- 
nos, alemanes, griegos, italianos y rhodt 
sianos, muy junto o a la par de la conexión 
de las negras tribus de los chewes, mata- 
beles, zezurus, ngonis, yaos, tongas, bizas 
y iozis, y los malawianos mayoritarios, en 
cuyo lenguaje se han impartido las órdenes 
de salvamento, y hasta los zambianos, que 
acudieron cuando la catástrofe.

Los problemas de energía, ante la men­
gua del carbón, se resolverán silenciosa­
mente, como acabó la huelga iniciada, uti­
lizándose al máximo las disponibilidades 
del pozo III y reanudándose el trabajo en el 
clausurado primer, pozo, tras el desastre 
de Kamandama. El designio y la consigna 
de Cecil Rhodes, formulada en las víspe 
ras del ultimátum a los boers, octubre da 
1899, prosigue indeleble, al escribir: «M: 
propósito es la igualdad de derechos para 
cada hombre civilizado al sur de Zambeza. 
¿Qué es un hombre civilizado? Un hom­
bre, blanco o negro, que tenga la suficiente 
educación para escribir su nombre, que 
tenga su propiedad o trabajo, esto es, que 
no sea un haragán, un holgazán. Se desató 
la guerra para ganarla Inglaterra, no con­
forme a los planes del visionario Rhodes, 
que sólo ahora se están cumpliendo por 
los descendientes de aquellos boers ven­
cidos, y que sucumbió extenuado en el año 
del final guerrero y de la defunción de la 
Reina Victoria.»

El poeta y novelista Kipling redactó la 
elegía de este superhombre, expirante con 
el texto del Emperador Marco Aurelio, co­
mo era también admirador del Emperador 
Napoleón, entre sus dedos yertos y delan­
te de las multitudes que acudían al cortejo. 
Lo transportaron desde el «cottage» de 
Huizenberg a la roca granítica de Matopos, 
a esta sepultura entre montañas, donde 
yace, duro y silencioso, a la vista del 
mundo.
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■ jp S T A S  c o sa s ?  U f, e s to  lo  
~  J  F  v e n g o  v ie n d o  d e sd e  q u e

V ® "  era  ch ico .
E n  T o rrev ie ja , y  o rg a n iza d o  

p o r  E d u c a c ió n  y  D e sc a n so , acab a  
d e c la u s u r a r se  e l  I I  C o n cu rso  de  
A rtesa n ía  S a lin e r a . O , lo  q u e  e s  
lo  m ism o , d e  fig u r a s  d e  sa l . E n  
T o r r e v ie ja  s e  v ie n e  c u lt iv a n d o  
d e s d e  a n tig u o  e s t e  t ip o  d e  a r te ­
sa n ía .

— E sto  e s  p r o p io  d e  T o rrev ie ­
ja , p o r q u e  p r e c is a m e n te  a q u í 
h a y  u n a  sa lin a s  d e  c o n s t itu c ió n  
e s p e c ia l  q u e  p e r m ite n  e s t a  c r is ta ­
l iz a c ió n  d e  la  sa l. E n  o tr o s  s it io s  
d e  la  p r o v in c ia  h a y  s a l in a s  d e  
b a lsa , e s  d e c ir , q u e  s e  s e c a n  to ­
ta lm e n te  y  q u e d a  sc b r e  la  tie rra  
la  sa l . P ero  e n  la s  d e  T o rrev ie ja  
s ie m p r e  h a y  agu a; s e  tr a ta  d e  
u n a  e s p e c ie  d e  la g o  p e q u e ñ o  q u e  
n u n c a  s e  s e c a  y  e n  e l  fo n d o  v a n  
q u e d a n d o  d e p o s ita d o s  lo s  c r is ­
ta le s .

E n  la  A g ru p a ció n  S a lin e r a  d e  
E d u c a c ió n  y  D e sc a n so  e s tá n  a lg u ­
n o s  d e  lo s  c o n fe d e r a d o s  y  ta m ­
b ién  u n  a r te sa n o , A n to n io  C erdán

UNA ANTIGUA 
TRADICION 
DE TORREVIEJA

A R T E S A N IA  S A LIN E
H u r ta d o , sa lin e r o  ju b ila d o  q u e  se  
d e d ic a  a  la  c o n fe c c ió n  d e  b a rco s. 
D e sa l, n a tu r a lm e n te .

— Y o  s o la m e n te  h a g o  fr a g a ta s ,  
v e le r o s , to d o  e so .

— ¿Y  c u á n to  ta rd a  c o n  ca d a  
u n o  d e  e llo s?

— B u e n o , n o  s é . U n o s  tr e s  o  
c u a tr o  d ía s .

P r im e ro  s e  h a c e  la  m a q u e ta  
c o n  m a d era  y  c a ñ a s . L u eg o  s e  r e ­
c u b r e  c o n  h i l e s  y  tr a p o s  d e  lin o . 
Y  s i  s e  q u ie r e  q u e  la  p ie z a  r e su l­
t e  e n  c o lo r e s , s e  u t iliz a n  h ilo s  d e  
d ife r e n te s  to n o s , y  lu e g o  tra s lu ­
c e n  a tr a v é s  d e  la  sa l so lid if ic a d a .

— D e sp u é s , la s  m a q u e ta s  s e  in ­
tr o d u c e n  e n  la s  s a l in a s  y , cu a n d o  
s e  sa c a n , e s tá n  to d a s  l le n a s  de  
sa l, p e r o  d e  fo rm a  irre g u la r . F n -  
t.on ces, c o n  a g u a  d u lc e  y u n  tra ­
p o , h a y  q u e  ir  q u ita n d o  to d o  lo  
q u e  so b r a  d e  to d a s  p a r te s  h a sta  
d e ja r  la  m a q u e ta  c a s i  lim p ia . E s ­
to  e s  lo  m á s  p e sa d o .

T ra s e s t a  o p e r a c ió n , y  u n a  Vez 
« p u lid a »  la  p ie z a  a fu e r z a  d e  
agu a , se  in tr o d u c e  n u e v a m e n te  en  
la s  s a lin a s . C u an d o  sa le  h a y  q u e  
v o lv e r  a  r e to ca r , y  a  v e c e s  e s  n e ­
c e sa r ia  u n a  n u e v a  in m e r s ió n  en  
sa l. L os r e su lta d o s  so n  so r p r e n ­
d e n te s . L as fig u r a s  t ie n e n  u n  m u ­
c h o  d e  o b je to s  d e  c u en to .

— E l p o d e r  d e  la  c r is ta liz a c ió n  
d e la  sa l e s  tr e m e n d o . M ire , u s ­
te d  m e te  u n  p a lito  y  a l p o c o  t ie m ­
p o  lo  sa c a  y  e s t á  r e c u b ie r te  to­
ta lm e n te , c o m o  u n  « p o lo » . E s to  
s e  lla m a  « g ru m o s» .

— S e ñ o r  C erd án , ¿ c u á n to s  b ar­
c o s  h a  h e c h o  u s te d  e n  e s t e  año?

— P u e s  u n o s  s e s e n ta , m á s  o  m e ­
n o s . Y  e s o  q u e  h e  e s ta d o  la  m i­
ta d  d e l t ie m p o  e n fe r m o , p o r q u e  
n o r m a lm e n te  h a g o  u n o s  c ie n to  
d ie z  o  c ie n t o  v e in te .

— Y  d e sp u é s , ¿ q u é  h a c e  c o n  
e llo s?

— L os v e n d e m o s . S í, a  lo s  tu r is ­

ta s . Y  n o  s ó lo  a  lo s  e x tr a n je r o s ,  
n o , q u e  ta m b ié n  a  lo s  e sp a ñ o le s  
le s  e n c a n ta n .

L o s p r e c io s  o sc i la n  d e s d e  la s  
d o s c ie n ta s  p e s e ta s  h a s ta  la s  d o s  
m il: d e p e n d e  d e  la  c a lid a d , e l  ta ­
m a ñ o , e l  in g e n io , la  o r ig in a lid a d , 
la  f in u ra  d e  la  so lid if ic a c ió n .

— P ero  s e  e s tr o p e a r á n  en  se g u i­
d a , ¿no?

— Q u é va. S i lo s  m e te s  e n  u na  
u rn a  s o n  e te r n o s . Y  s i  n o , ta m ­
b ié n  d u ra n  b a s ta n te . L o  ú n ico , 
q u e  c o n  e l  t ie m p o  s e  v a n  p o n ie n ­
d o  n eg ro s .

E n  T o r r e v ie ja  h a b rá , p o c o  m á s  
o  m e n o s , u n o s  v e in t ic in c o  a r te s a ­
n o s  s a l in e r o s . L o s  d e l G ru p o  S in ­
d ic a l m u e s tr a n  la s  p ie z a s  rev en ­
ta n d o  d e  o r g u llo . Y  n o  e s  p a r a  
m e n o s .

R O SA  M O N T E R O , e n  A lica n te  

(F o to s  A R JO N E S .)
el señ

Ayer 
do» Ull
do por 
General 
tortea li 
nistrativ 
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Ayer 
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de septii 
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G IS B E R T  f |  A V F  Co,H a lesión de Mano-u VLMYE ¡0 Orantes a útlima
hora y la incorporación de Andrés Gimeno, que es­
tuvo lesionado, Juan Gisbert es la clave en este di. 
fícil España-TJ.SA. Aquí le vemos en la imagen salu­
dando al número dos estadounidense, Solomon.

¿Volverá Gisbert por sus fueros del partido con- 
tra Checoslovaquia? Es lo que desea la afición es­

pañola. (Foto Cifra.)

Arriba
TOM * 0 9 *  ANTONIO TRUIO JD* RIVERA

de la llegada a Londres del ministro del interior inglés, 
el señor Robert Carr, tras su entrevista con Isabel II

La Reina ha firmado la pro­
clamación del estado de emer­
gencia en el Reino Unido, a bor­
do del yate real «Britania», que 
se encuentra, anclado en este 
puerto. Dicho estado, faculta al 
Gobierno para hacer uso de los 

. poderes especiales contenidos 
en la ley de emergencia de 
1920, mediante la cual puede 
hacer uso de las tropas en las 
áreas de trabajo controladas por 
los huelguistas, así como adop­
tar las disposiciones que crea 
necesarias, restricciones, etcéte­
ra, para asegurar el mínimo de 
consumo v i t a l  a la nación. 
También se informa que las na­
vieras españolas, e  s p ecialmen- 
te la Aznar, se encuentran afec­
tadas al no poder cargar y des­
cargar en los puertos ingleses. 
Sin embargo, no ha afectado a 
los tomateros canarios por co­
gerles la temporada exportadora 
cerrada.

(Información en Pag. 12.)

•  SE CREA
LA VICESECRETARIA  
EN EL AYUNTAMIENTO 
DE MADRID

Ayer publicó el «Boletín Oficial del Esta­
do» un decreto firmado por el Jefe del Esta­
do por ei que se establece la Vicesecretaría 
General del Ayuntamiento de Madrid y se au­
toriza la creación de nuevas unidades admi­
nistrativas en el mismo, a  nivel de departa­
mento, que engloben varias secciones o uni­
dades análogas.

(Pág. 18.)

•  CONCLUYO LA «CUMBRE» 
SADAT-GADDAFI

Ayer por la tarde, rompiendo su anterior 
programa que establecía la continuación de la 
estancia en Libia, regresó a El Cairo el Pre­
sidente Sadat, tras acordar con Gaddafl la 
fusión, «lo antes posible» y antes del primero 
de septiembre de 1973, de los respectivos paí­
ses. Sadat informará próximamente al Parla­
mento egipcio del alcance de dicho proyecto.

(Pág. 13.)

•  CRECIENTE POPULARIDAD 
DE NIXON

La popularidad del Presidente Nixon aumen­
ta, mientras su oponente demócrata continúa 
buscando un nuevo candidato a vicepresiden­
te con el que reemprender su intento de con­
quistar la Casa Blanca.

•  MEJORA LA UTILIZACION 
DE LA CAPACIDAD 
PRODUCTIVA

La utilización de la capacidad productiva en 
el sector industrial —excluida la construc­
ción— ha experimentado ana sensible mejora 
en el segundo trimestre del año en curso con 
relación al precedente, según se desprende de 
los resultados de la encuesta realizada sobre 
la materia por el Ministerio de Industria.

Este nivel de utilización, registrado en el 
segundo trimestre, es el más alto de los úl­
timos tres años. La recuperación de la activi­
dad productiva, en cuanto a una mejor utili­
zación de los medios de producción, prosigue 
todavía y parece que no se detendrá en 
tercer trimestre.

(Pág. 25.)

el

M E T O D O  C A B A L L E R O  
D E  M E C A N O G R A F I A

FELIX MORALES. — SMPRESAt PRENSA Y  RADIO DEL MOVIMIENTO

U nico co m p le to . C om prende tres tex­
to s  encuadernados en esp ira l. M ecano­
grafía  al tacto , .120  pesetas; Prácticas 
de M ecanografía, 100; El Secreto  de 
la V elocid ad , 100; M étodo Caballero 
de T aquigrafía, 120  pesetas.

ESTADO DE 
EMERGENCIA

GOBIERNO, FACULTADO PARA 
MOVILIZAR AL EJERCITO

LA HUELGA AFECTA A LAS  
EXPORTACIONES ESPAÑOLAS

PARIS: CONVERSACIONES 
DE PAZ PARA VIETNAM

N U E V A  A M E N A Z A  
D E  R U P T U R A

N a d a  n u evo  y s í  só lo  u na  rep e tic ió n  d e  las con ­
sab id as te s is  en  lo s  r e sp ec tiv o s  d iscu rso s  d e  las  
d eleg a c io n es. Tal fu e  e l d esa rro llo  de la  153 se ­
s ió n  de la  C on feren cia  d e  P arís so b re  la  paz en  
V ietn am , q u e se  ce le b r ó  ayer  en  la  sa la  de co n fe ­
ren cias in tern a c io n a les  de ]a aven id a  K leb er d e  la  
cap ita l de F rancia . _

E l p ortavoz  d e  la  d e legac ión  n o rteam erican a , D a­
v id  L am b ertson , s e  m o stró , en  una  ru ed a  d e  Pren­
sa , d efrau d ad o  p o r  e l to n o  y  e l co n ten id o  de los  
d isc u r so s  d e  la  p arte  contraria .

E l p ortavoz  d e  la  d e legac ión  n orv ie tn am ita  a lu ­
d ió  a la  en trev ista  privada en tre  N ix o n  y  Le 
D u c T ho, ce lebrada  en  P arís e l  1 de agosto , y  d e ­
c laró  qu e s u  d e leg a c ió n  n o  la  an u n ció  en  otras  
o ca sio n es  p orq u e  “p ara  n o so tro s la  form a d e  la  
n eg o c ia c ió n  im p o rta  p o c o ”, a tacan d o  a co n tin u a ­
c ió n  la  p o lít ica  d e  N ix o n  en  V ietnam . E sta s  c ir­
cu n sta n c ia s  y  e l  to n o  d e  d esilu sió n  del p ortavoz  
a m erican o  h a cen  p en sa r  a  lo s  m ed io s p ró x im o s de  
la c o n feren c ia  qu e la s  se s io n e s  p len arias se  ven  de  
n u evo  a m en azad as de in terru p ción .

(In fo rm a c ió n  en  pág. 14.)

■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ i m m
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TURISMO INTERIOR
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TRES TEMAS 
DE HORARIOS

■
■
■
■
■
■

II. Los Espectáculos

■
B
■■
■
■
■

De los tres as­
pectos que in­
tento cons i d e- 
rar de los hora­
rios (el ya tra­
tado del Comer­

cio, el de hoy, y el que 
falta, sobre los hora­
rios del trabajo), quizá 
el que tiene menos pro­
blemas es este de los 
Espectáculos, referido, 
especialmente, a cines 
y  teatros, porque el fút­
bol y los toros lo tienen 
prácticamente resuelto, 
sin más disyuntiva que 
los partidos nocturnos, 
que a unos les gustan y 
a otros no, que unas ve­
ces son forzosos —los 
partidos entre semana— 
y otras, a conveniencia 
de los clubs, por el ca­
lor o por las arcas.

Resuelto también el 
tema en «colmaos» más 
o menos flamencos, en 
clubs y salas de fiestas, 
que tienen el mejor ho­
rario del mundo, pues 
la noche es lo más bo­
nito que hay y bien vale 
que sea larga, lo princi­
pal radica en los cines 
y en los teatros, que 
son dos problemas muy 
distintos, porque en los 
teatros trabajan actores 
de carne y hueso y en 
los cines los actores es­
tán en una cinta de ce­
luloide, para cuando se 
quiera.

El horario de los ci­
nes, a lo que parece, 
está bastante encajado
en la actual vida espa­
ñola. Aparte de los de 
sesión continua, los ci­
nes por sesiones empeo­
ran a las 7 y a las 10.45

i  Arriba
Número 12.371. II Epoca. 
Depósito legal: M. 17 • 1953. 
jLvd a. Generalísimo, 142. 
M A D R I D -16. -  Teléfo­
nos 215 06 40 y 215 22 40.

MADRID, VIERNES 
4 DE AGOSTO DE 1972

5 PESETAS

o.a las 11. por la noche. j 
que son horas que dan 
buen margen, pues ya 
se demostró en el in­
tento de anticipar las 
sesiones que la cosa no 
rodaba.

En cambio, les guste 
o no les guste a los em­
presarios —que no les 
gusta— . en el teatro de­
bemos llegar, de una 
vez, a la función úni­
ca. La función doble es 
una situación que prosi 
gue entre intereses y 
presiones, pero que no 
puede prolongarse, por­
que no esi-azoriab‘e. So 
mos casi el único país 
que obliga a los actores 
al esfuerzo tremebundo 
de, además de los ensa­
yos de la obra siguien­
te o del reoc-torio de la 
compañía —pues el ac­
tor no puede estar para­
do y ensayar tranquila­
mente la pióxima obra, 
ya que en los ensayos 
no se cobra el sueldo— , 
representar dos veces 
cada día la obra en que 
actüa.

Si ello puede aceptar­
se en sábados y domin­
gos por razones comer­
ciales, dada la afluencia 
de público, pues los in­
tereses de la empresa 
también hay que tener­
los en cuenta, es ya in­
admisible entre semana.

¿A qué hora esa fun­
ción única? Vuelvo a de­
cir lo de los doctores, y 
doctores tiene el Teatro. 
Pe rso na lm en te , creo 
que, dado que los cines 
funcionan también por 
la tarde, la hora espa­
ñola de la cena, y que 
el aficionado principal al 
teatro es más bien noc­
turno, se podría dejar el 
actual horario de la no­
che, con función única 
a las 11, para que los 
hombres puedan cenar y 
las señoras arreglarse, 
pues no creo que tuvie­
ra mucho éxito una hora 
intermedia.

Y  a la próxima aborda­
ré los horarios del tra 
bajo, que son los serios; 
tan serios como la des­
gracia de trabajar.

Í- XL m a s iv o  y v er tig in o so  
v n o m a d ism o  d e l e sp a ­

ñ o l d e  n u e s tr o  tiem p o , 
c u y a s  in c r e íb le s  c o ta s  n os  
p a recen  y a  u n a  c o s tu m b r e  
y c o m o  e l  p a isa je  n o rm a l en  
la v id a  d e  n u e s tr o  p a ís  e s , 
a c a so , e l  s ig n o  m á s  e x p r e s i­
vo  d e l c a m b io  en  E sp añ a .

S e  tra ta  d e  u n  fen ó m en o  
d e  ra íz  e c o n ó m ic a  d er iv a d o  
d e l c r e c im ie n to  d e l n iv e l d e  
v id a , p e r o  q u e  in c id e  d irec ­
ta m e n te  e n  la  m e n ta lid a d  
d e  lo s  e sp a ñ o le s .

E l e sp a ñ o l q u e  v ia ja  y 
p o r  u n  c ie r to  tiem p o  ca m ­
b ia  d e  r e s id e n c ia  in s ta lá n ­
d o se  e n  o tra  reg ió n  d e l p a ís  
p ara  lu eg o  re in teg ra rse  a 
s u  d o m ic il io  h a b itu a l, m e jo ­
ra su  c o n o c im ie n to  d e  la 
rea lid a d  p lu ra l d e  E sp a ñ a , 
s e  e je r c ita  e n  e l  h á b ito  de  
la c o m p r e n s ió n  y p e r fe c c io ­
na su  d isp o s ic ió n  para  la 
c o n v iv e n c ia . D e to d o s  los  
b e n e f ic io s  d er iv a d o s  d e  la 
p rá ctica  d e l tu r ism o  in ­
ter io r  n o  e s  é s t e  e l m á s ba- 
lad í.

A si lo s  b u rg o s tu r ís tico s ,  
q u e  d eb er ía n  ser  a u m en ta ­
d o s  d e  fo rm a  q u e  n in gú n  
n ú c leo  u rb an o  d e  a tra cc ió n  
tu r ís t ic a  y  n in g ú n  c e n tr o  es  
tra tég ico  en  zon a  tu r ís tica  
c a r e c ie se  d e  e llo s  a  f in  d e  
q u e  e l  tu r ism o  p o p u la r  de

fin e s  d e  sem a n a  e n co n tra se  
s ie m p r e  e l  a lic ie n te  d e  una  
p laza  a p r e c io s  b a jo s; la s  
c iu d a d e s  d e  v a c a c io n e s  y re­
s id e n c ia s  fa m ilia re s; e l  s is ­
tem a  d e  d e sc a n so  en  C asas 
d e  L abranza y to d a s  aq u e­
lla s  o tr a s  in ic ia t iv a s  d e  p ro ­
m o c ió n  de! tu r ism o  a n ivel 
p o p u la r  rea liza d a s p or los 
G ru p os d e  E d u ca c ió n  y D es­

d o  ca p a z  d e  corregid 
ta n c ia  a jen a  con V  
d e m o d era c ió n  y de ¡ 
c e r n o s  c o n  activa y 
s ig n a d a  conformidad
la  d esg ra c ia  o !a ¡ 
c ia  p ro p ia s .

E s in d iscu tib le  que 
r ism o  in ter io r  favo:* 
c o m u n ic a c ió n . y î j 
e l la  la  in terrelación  ¡

:

—----------  - ----- ----------------------S
ca n so , C asas R eg io n a le s , en- e l  é x o d o  d e l verano N el i 
t id a d e s . d e p o r tiv a s , T e  i e  p lica  y a ce lera  la r:&  confer
c lu b s , e tc é te r a , e stá n  pres- 
ta n d o  a m i ju ic io , a l m argen  
d e  su  s ig n if ic a c ió n  e s p e c íf i­
ca  d e n tr o  d e  u n a  p o lít ic a  de 
ju s t ic ia  so c ia l, u n  e s t im a b le  
se r v ic io  a  la  crea c ió n  de  
u n  a -c o n c ie n c ia  n ac ion a l 
m á s sa lu d a b le  y fu er te .

E s to  va a serv ir  p ara  la 
fo r ja  d e  un n u ev o  ta la n te  
e sp a ñ o l, d e  cara  a n u estra  
vida fu tu ra , q u e  se p a  in ter ­
p reta r  la c o n v iv e n c ia  co m o  
un e n g r a n a je  a rm ó n ico  de  
d is t in to s  m o d o s  d e  v iv ir  c a ­
p a ces  d e  c o o p e r a r  y c o m p e ­
tir  e n tr e  e l lo s  m ism o s; c o ­
m o  una in s ta n c ia  d e  c o la ­
b o ra c ió n  y  d e  co m p a sió n  
a n te  la s  d e fic ie n c ia s  y  lo s  
d e se q u ilib r io s , c o m o  la  in i­
c ia c ió n  a  u n  tra to  d e l p r ó j i­
m o  m á s  r e sp e tu o so  y c o m o  
u n  n u e v o  e s t i lo  d e  se r  e s ­
p a ñ o le s  m á s ser io  y  p ro fu n

in terreg io n a l que £tr ^  Econó 
y e  a la  unificación  c;¡B# sobre 
y a l co n o c im ien to  de, opio Pres 
u n ta s  so lu c io n e s  q,w  decis¡ 
a rb itra d o  fren te  a los . 
to s  p ro b lem a s, est®1 ®
d e  e s t e  m o d o  la 
co m u n ita r ia .

cor
aleña, qut
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hasta ah-
Tl . . .  realidad
H e m o s  v ivido den, .

a is la d o s  u n o s  de otn* desarro . 
r á n d o n o s en  la ntíiF® oposK 
n en te  proxim idad , pi;ra parLe’ 
co n  c r ite r io s  locales6re los p ‘ 
y en d o  e n  muchos ■dad respe' 
s in  razón  que «ce* distint° s  
n u e str o , nada». Al; hasta ahí 
m á s comprendemos Ubre carr, 
y e s a  m a y o r  riqueza» y■ en ¡ 
r iz o n te s  a c tiv a  la mos. 
c ió n  m en ta l del que" 
s e e  y  lo  proyecta '?or eso h 
c a m b io  económico, -a del XX 
y so c ia l  q u e  coinpor:níac¡drc e 
p r o g reso . ■encías pa

Juan C arlos VILU^ Bella s.
en la el­

udios y  a
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c HARLES Maurras, la 
gran mente lúcida de 
nuestra época—  aun­

que se  haya impuesto sobre 
él la ley del silencio—  escri­
bió un dia que «el orden no 
es un producto natural de 
las sociedades. Es un arte y, 
como tal. necesita reglas y 
un artista, una autoridad».
Y agregaba que «el orden no 
nace espontáneamente en la 
sociedad. Una autoridad le 
precede. Y ella le engren- 
dra.»

Cualquier Estado que no 
desee correr el riesgo dpi 
suicidio, tiene que aplicar ri­
gurosamente la consigna da 
Maurras. Lo hará con los 
tanques, en el máximo tran­
ce — y como costumbre habi­
tual en los sistemas comunis­
tas— f o lo hará mediante la 
máquina legal. Pero lo hace. 
Y su renuncia a ello, si capi­
tula ante la agresión a la so­
ciedad, ya no es Estado, si­
no antiestado. En los últimos 
tiempos vemos cada vez con 
mayor frecuencia enarbolar 
como bandera electoral para 
atraer a las «mayorías silen­
ciosas», una expresión que 
ha hecho fortuna, porque 
arranca de los estremeci­
mientos de los pueblos: «la 
ley y el orden». Es la voz de 
Nixon en Estados Unidos, de 
A I m i r ante en Italia, de 
Strauss en Alemania, de Poní- 
pidou en Francia, al alzarse 
ante él los fantasmas frente- 
populistas de ese binomio de 
tiranía y caos que forman los

comunistas de Marcháis y los 
socialistas y la izquierda bur­
guesa de Mitterrand.

Y ahora en la Inglaterra 
de filosofía liberal conserva­
dora de Heath estamos vien­
do a ese axioma convertido 
en hecho práctico. Podrá o 
no darse la razón a los «doe- 
kers», que disputan con los 
camioneros a quién le corres­
ponde descargar los moder­
nos contenedores. En el pla­
no humano, cada grupo de 
obreros que, por otra parte, 
pertenecen en Inglaterra al 
mismo Sindicato podrá ins­
trumentar sus argumentos y 
sus derechos. Para los «doc- 
kers», en efecto, es la amena­
za de la falta de trabajo, mo­
tivada por el progreso técni­
co cuya ley suele ser la de 
la jungla. Para los camione­
ros, el encargarse ellos de la 
descarga puede suponer una 
compensación a sus bajos sa­
larios. Pero lo que el Estado 
no puede permitir es que, a 
falta de un acuerdo que los 
Sindicatos laboristas no han 
querido o no han podido ob­
tener, se amenaza con el es- 
tranguiamiento de la vida del 
país. Y mucho menos que un 
problema local sea politiza­
do por los laboristas, cuyo 
ataque a la ley Carr no sig­
nifica en definitiva sino una 
maniobra para derribar al 
Gobierno. Después de lo cual, 
naturalmente, tendrían ellos 
que promulgar una ley pare­
cida — lo intentó la ministro 
Barbara Castle, en la época

. , _  , . , ..... i Iversas ydel Gobierno de Wilsot- .i , . , niones haproclamar el estado der
gencia si no era aceptadilrar el lc 
to es lo que ha hecho i b e r s o s  
bierno Heath,. No por qsies da ca 
un Gobierno conservad»tificaron l
no simplemente porque política y  
conciencia de su respof£>raóZg a - 
lidad de Gobierno, enliz indepen 
fensa de la sociedad, teesentdnte 
eliminación de los maesas y  lo. 
de desorden que pueijr una ir 
matar a Inglaterra. En: acuerdos 
dos Unidos, la ley TafP
ley la aplican indistinl»jro [ag p 
te las administracionei pQ(, g¡ g¡ 
mócrata y república»^ m  m 
hasta en pura malem.trt q ^  
sultaría que ese arma*.
grimieron más veces ^
sidentes demócratas, r

.den ofrec

derados liberales, qwn dentro.

Presidentes r e p u I las deter
juzgados conservador;: aunque -
aunque sea en otro ord’- Se va c 
problemas, ha sido un m itades c 
tro, perteneciente al Fl'reta: «Te 
Liberal — Genscher- i  por la 
ha puesto en acción « en todo. 
rigor que dio sus fr0entamiem  
do e | arsenal legal aún pers 
mitió el desmantelar­

la banda Badder- gue ,a cde
hoff. juicio, lo

Lo que hace sonrúfo ritmo.
indignarse—  es que l'íez y un 
cación de medios niutb y  fuerti 
modestos para extirpa'Isa„¡os a 
microbios del desor#1, europec 
criticada, cuando se W¡deologíat 
España. ¿Por qué? , condicic 
simple pregunta. q m  tfsb(

J. L. GOMEZ -Accidenta 
nte es la
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C o n fe r e n c ia  
en la

“ c u m b r e ”
lacion
vecar.o ¡V el próximo octubre se celebrará en París la 

ra 'a ry  conferencia de jefes de Estado de la Comunidad 
clue c;.Y  ^ Económica Europea. Existen muchas discrepan- 

'acion £-¡os sobre esta reunión, en los países miembros. El 
cnt°de;,0p¡0 Presidente francés llegó a decir que para no 
a t e ^ r  mar decisiones imP°rtantes era mejor no celebrarla. 
s C 'f 'x is te n  y circulan por ahí bastantes ingenuos en la 
:i 'la ' “j jw 1' 9Me intental1 Persuadirnos de que la unidad 

1 hasta ahora la característica del Mercado Común. 
ido : realidad es ciertamente bien distinta y los hechos 
. Ca desarrollan sobre otras pautas. Bien conocida fue la 

.'roa oposición gala a la entrada de Inglaterra. Por 
lidad ra parte’ tamP°co se ha llegado nunca al acuerdo 
. lócale&re ,0S Pro^lemas agrícolas. Ni hay todavía unani- 
nichos dad resPect0 a ías fórmulas-a aplicar en el futuro a 
que icef distintas naciones que todavía no han entrado en 
la». Al c ftasfa ahora grupo de los «diez». Unos piden zonas 
nademos libre cambio, algunos se inclinan por las preferen- 

riqueza's y . en definitiva, no sabemos a qué carta que- 
iva la pnos. 
de! qui Z B f  B b

Oyecta ¡Por eso ha resultado oportuna la reunión en Ma- 
lómico, :d del XXI Congreso del Centro Europeo de Docu- 

Comporjíjíacidn e Información, que eligió como tema «Su- 
rencías para una conferencia en la "cumbre"». San- 

35 VILU-Z Bella señaló cómo no se ha logrado aún el acuer- 
en la elección de las fórmulas comunitarias. Los 

udios y  análisis del Congreso pueden constituir una 
portante aportación, dado . el nivel a que se tratan 

distintas cuestiones. La dinámica de la Comunidad 
torno a la productividad, al nivel de' vida, a ¡os in­
cambios, ni se podía soñar en las primeras sesiones 
este Congreso, cuyo trabajo ha sido hasta ahora 

y positivo, rodos los Indicios hacen suponer que 
labor entra ahora en una fase óptima y que puede 
itribuir con alguna luz que elimine ciertas confu­
tes existentes.

DODanOí

5I0S;

de Wilsc:líuersas H autorizadas voces participantes en estas 
stado de\niolles ,mn Puesto de manifiesto la . necesidad de 
a aceptadi!rar el ,lorizonte tomando conciencia en común de 
a hecho d diversos problemas y definiendo las nuevas direc- 
No por ques de cara a esa conferencia próxima. También 
onservadob/loaron la prioridad de la unión económica sobre 
te porque política y  propiciaron la necesidad de una acción 
su respoi£>raWg a tos intereses de los países mediterráneos, 
erno, en b  independencia debe ser protegida. Asimismo, el 
.ociedad, i-esentánite británico aludió a las relaciones hispano- 
■ los mieiiesas y los motivos por los que España puede es- 
que put-ar Una mayor comprensión y  una ampliación de 

iterra. En ¡ acuerdos comerciales. 
a ley Tall'

¡nd¡stm!‘3ro las pa[abras mds ciaras fueron las pronuncia- 
i i st ración» pQ). gl emoajadcr es¡Mfloi en ¡as Comunidades. Al 
república», ....r ,!ar en nombre de los países que no pertenecen 
maternal® „ ,

arma li;W!a a e a s ' exPUS0 tas razones por las que éstos
s veces \fden ° trecer sus iniciativas a  la conferencia en pre- 
ócratas, t'ción• <on misma pertinencia que los que ya 
rales, q»<| dentro. Su vo¿ tiene que ser escuchada, puesto 
r e p u bfc las determinaciones que se tomen afectarán a to- 
nservadori: aunque como en el caso español, sean sujetos pa- 
n otro orc's- Se va a decidir la suerte general. Respecto a las 
a sido m M itades con que nos enfrentamos, su definición fue 
iente al Pi-reta: «Toda la problemática política está condiclo- 
inscher-'i por la unificación económica. Cuando se logre 
i acción « en todos los aspectos, desaparecerá el aparente 
j sus íviVentamiento entre lo político y lo económico, que 
I legal V1 aún persiste »
esmantelae
la Badder qug Comunidad ,lecesita _ y  aqu¡ ^  Q nugs_

juicio, lo mejor de la Intervención de Ullastres— 
ace sonrsi'.ro ritmo. Que las decisiones se adopten con mayor 

es que bez y unidad. Nuestro interlocutor tiene que ser 
¡dios mut '3 y fuerte, sin contradicciones ni planteamiento de
ira extTfi ¡slintos a  cuatro niüeles. intereses nacjonaleSi inie.
leí desorc . eííí-opeos, intereses de Gobiernos g intereses de 

and°uó? [:deologías- llüna ’9ran Parte de ellos -ru bricó— 
° l'ta' ' cond*c‘°"ados P°r al9° óus la «cumbre» no trata, 

que debería tratar: la.polución moral de la socie- 
30MEZ T'.-occidental y  las nuevas situaciones.» El tema más

"■te es la unión económica y  monetaria. Interesa 
3DDPDDC'z0 a todos cómo se va a plantear.

LA NACION NO ES 
UNA COSA NATURAL (I)

E-s N «F. E.», núm. 1, 7 de di- 
J ciembre de 1933, José Anto- 
-v nio Primo de Rivera publica­

ba un articulo intitulado «¿Euzka- 
di libre?».

Allí escribía: «Nadie es uno sino 
cuando existen otros. No e s  nues­
tra interna armadura física lo que 
nos hace ser personas, sino la 
existencia de otros de los que el 
ser personas nos diferencia. Es­
to pasa a los pueblos, a las na­
ciones. La nación no es una reali­
dad geográfica, ni étnica, ni lin­
güistica; es, sencillamente, una 
unidad histórica. Un agregado de 
hombres sobre un trozo de tierra 
sólo es nación si lo e s  en función 
de universalidad, si cumple su 
destino propio en la Historia; un 
destino que no es el de los de­
más.. En la convivencia univer­
sal e s  cada nación lo que no son 
las otras. Por eso, las naciones 
se  determinan desde fuera...»

En torno al concepto y esencia 
de nación —y, por ende, de na­
cionalidad— existen dos teorías 
de carácter filosófico-jurídico: la 
«naturalista» y su opuesta la «es­
piritualista».

Los partidarios de la primera 
corriente establecen que la esen­
cia de nación radica, ni más ni me­
nos. en una «cosa natural»; la 
sangre, la raza, un territorio bien 
definido geográficamente, un Idio­
ma. En consecuencia, la nación 
vendría a constituir la resultante 
ío el producto histórico de las vi­

cisitudes ínsitas en eso s entes 
naturales Esto es: un determina­
do número de caracteres prima­
rios o esenciales, inherentes a 
eso s elementos naturales —carac­
teres somáticos, raciales, geográ­
ficos, ioiomáticos— se  imprimi­
rían, de modo indefectible, en los 
grupos humanos partícipes y se 
propagarían a cuantos hechos si­
multáneos y sucesivos fueren ve­
rificados por esos grupos, consti­
tuyéndose, en esta guisa, una uni 
dad histórica que denominaría «na­
ción».

Procédase, por partes, en el 
análisis de esta teoría. En primer 
término, ni la sangre ni la raza, 
pesa a constituir un momentoso 
ingrediente en la génesis y cons­
titución de nación, pertenecen a 
la esencia propia de este  concep­
to. Así, en Hispania, un conside­
rable número de razas y sangres 
distintas se  integraron en el cri­
sol de la nacionalidad hispánica 
más acendrada.

En segundo lugar, tampoco el 
territorio común —la contigüidad 
de vida— viene a constituir ia 
esencia de nación, toda vez que 
los territorios nacionales sufren 
cambios en el transcurso de la 
historia. Se ha dicho, en este  sen­
tido, que más bien que depender 
la nacionalidad de ellos, son los 
propios territorios los que depen­
den de la nacionalidad. De tal 
suerte que la teoría de las llama­
das «fronteras naturales» halla su

apropiada refutación en la propia 
historia: pese a no tener España 
frontera natural con Lusitania—co­
mo tampoco la posee Francia con 
Bélgica ni con Alemania— , tanto 
la manera de ser, como la propia 
nacionalidad, del español e s  algo 
bien distinto de la del lusitano. 
Por ello, bien ha escrito José An­
tonio: «... una nación no es mera­
mente el atractivo de la tierra 
donde nacimos, no e s  esa emo­
ción directa y sentimental que 
sentimos todos en la proximidad 
de nuestro terruño, sino que una 
nación es una unidad en lo uni­
versal, en el grado a que se  re­
monta un pueblo cuando cumple 
un destino universal en la Histo­
ria». Por último, tampoco en el 
idioma radica la esencia de na­
ción. La unidad nacional no está 
sujeta a la unidad lingüística, pu- 
diendo coexistir perfectamente 
lenguajes distintos en un mismo 
territorio sin menoscabo, en ab­
soluto, de la unidad patria. El idio­
ma es un producto del espíritu na­
cional, más bien que la causa 
agente del mismo. Recúrrase, una 
vez más, al glorioso Fundador de 
la Falange: «. . . la nación no es  
una entidad física individualizada 
por sus accidentes orográficos, ét­
nicos o lingüísticos, sino una uni­
dad histórica, diferenciada de las 
demás en lo universal por una 
propia unidad de destino».

M. MOURELLE DE LEMA
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la opinión de los D E M A S
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IN E S T A B IL ID A D  
EN EL SURESTE

MADRID. (Pyresa.)—Durante el día de ayer, el cielo ha 
estado muy nuboso en Levante y Segura, y nuboso en el Can­
tábrico, cabecera del Ebro, la Mancha, mediterráneo andaluz 
y Baleares, permaneciendo despejado o con escasas nubes 
en el resto de España. Se han registrado chubascos débiles 
en el Cantábrico, cabecera del Ebro y Baleares y moderados 
o intensos en Levante y Segura, totalizando 44 litros de agua 
de lluvia por metro cuadrado en la costa del mar Menor, ' 
18 en Murcia y Cartagena, 15 en Alcira, cinco en San Sebas­
tián, tres en Valencia y Alicante, dos en Bilbao, uno en San­
tander y Palma de Mallorca, y  cantidades inferiores en Vito­
ria, Logroño, Castellón, Mahón e Ibiza. Las temperaturas 
han sido más altas que ayer. La máxima absoluta de las ca- 
pítales de España ha sido 35 grados y la registró Córdoba, 
siguiéndole Badajoz, Sevilla y Jaén, con 34 grados, y Grana­
da, con 32. La mínima correspondió de nuevo a León, con 
cinco grados.

pronóstico

Los mapas del tiempo dan para hoy el centro del an­
ticiclón en el golfo de Vizcaya y la borrasca térmica en el 
sudeste de la Península, los vientos soplarán de componente 
Este, más caliente, y en  forma más racheada en la mitad 
septentrional de la Península. Para hoy quedarán restos 
de inestabilidad en el cuadrante sudoriental de la Península, 
formándose nubes de desarrollo diurno en la Mancha, Se­
gura, Andalucía oriental e incluso en Levante y mediterráneo 
andaluz, donde pueden registrarse fenómenos tormentosos de 
distribución e intensidad variables. Habrá pocas nubes en 
Levante, bajo Ebro y litoral catalán, y bancos de niebla en 
Galicia y Cantábrico. En Baleares, poco nuboso y en Cana­
rias, nuboso.

Pronóstico marítimo
Gran Sol, Vizcaya, Sudoeste bonancible con marejada; Can­

tábrico y Levante, bonancible con marejada; San Vicente 
y Cádiz, nordeste flojo con marejada; en Canarias, nordeste 
bonancible con marejada; Alborán y Palos, flojos variables 
con marejadllla; Baleares, levante flojo con marejadilla, y 
en León, norte bonancible a fresquito con marejada e inter­
valos de fuerte marejada.

Temperaturas máximas europeas
Oslo, 15-19. 
Estocolmo, 16-19. 
Londres, 13-20. 
Amsterdam, 12-17, 
Berna, 10-17. 
Bruselas, 13-17.

Copenhague, 14-23. 
París, 11-19.
Berlín, 13-20. 
Hamburgo, 11-21. 
Bonn, 13-19.
Roma, 21-26.

SIM ILITU D ES ENTRE 
CHECOSLOVAQUIA Y  CH ILE

«A B C» comenta en un editorial la relación entre el caso 
checoslovaco y  el chileno:

«Si existe una primavera cuyo destino, como el del alma de un 
mortal, pudiera ser el purgatorio o el infierno, esa primavera es sin 
duda la vivida por Checoslovaquia con Alejandro Dubcek hace cua­
tro años, cuando prometía hacerse carne de realidad el mito de un 
socialismo marxista compatible y maridado con la libertad, en tra­
yectoria inversa a la que el frente-populismo chileno sigue ahora: 
caminando desde la libertad hacia el socialismo, anhelando alcanzar 
éste sin renunciar a aquélla. La diferencia fundamental entre uno y 
otro caso no estriba en las medulas de los respéctivos empeños, si­
no en el contexto dentro del cual se produjo el intento checoslovaco 
y en el que es propio al experimento chileno. Junto al Moldava la 
tentativa de Dubcek mereció la condena de la inquisición soviética. 
Y junto al Mapocho la «vía chilena» lo m ás que ha conseguido pro­
vocar en la sede del respectivo poder continental ha sido la conspi­
ración de un imperio de las comunicaciones que no alcanzó a comu­
nicar con las conformidades de la Casa Blanca.

La actualidad más inmediata ha hecho que se cruzaran también 
en una misma jornada informativa, como dos corrientes que vienen 
a desembocar en un común sentido, las purgas residuales de la in­
vasión de Checoslovaquia y el desmadre ideológico de algunas de las 
fuerzas encuadradas en la Unidad Popular.

Las similitudes internas entre la primavera checoslovaca, que aún 
sigue purgando sus «culpas», y la euforia progresista del allendismo 
son tan vigorosas y claras como las desemejanzas de sus respectivos 
contextos. El mayor riesgo de Allende es el del simple fracaso polí­
tico. No es verosímil que el Mapocho contemple las cosas que con­
templa el Moldava por los ojos de sus puentes, al ceñir las colinas 
de Praga. Dubcek fue objetivamente rebelde contra su mundo socia­
lista. Allende es un lujo de la libertad.»

«QUE COTICEN ELLOS»
Pedro Lahorascala, escribe en «Pueblo»:

«La Seguridad Social, en nues­
tro país, está dando la batalla 
en todos los sectores: hospitali­
zación, prestaciones, pensiones, 
etcétera, abarcando cada vez 
más a la totalidad de los tra­
bajadores y teniendo como me 
ta la cobertura nacional de to 
dos los habitantes del país des­
de el momento mismo de su na­
cimiento, cualquiera que sea la 
condición laboral de los cabeza 
de familia, tutores o  la suya pro­
pia. Para esto es necesario, na­
turalmente, una mayor y decidi­
da aportación del Estado a la 
financiación de la Seguridad So­
cial. Asimismo se necesita la 
cooperación de los empresarios. 
Y, cómo no, la concienciación

de todos y cada uno de los tra­
bajadores para sentirse capaces 
de exigir su afiliación y alta a 
tpdos los efectos legales, desde 
el momento mismo en que co­
mience su relación laboral con 
la empresa.

Traemos este comentario a la 
luz de una oferta de trabajo he­
cha por una empresa del ramo 
de la alimentación, por medio 
de la inserción de un anuncio 
en la «Bolsa del Trabajo» de un 
periódico levantino. Textualmen­
te dice: «Necesito dos peones 
para carga y descarga. Ramo 
alimentación. Trabajo, sólo ma­
ñanas, de ocho a una. Impres­
cindible trabajar tardes y figu­
rar en nómina en otra empre­
sa.» El anuncio se comenta solo.

FALSAS IN TERPRETACIO N ES 
DE LA  HISTORIA

«Nuevo Diario» replica en un
dem os para el Diálogo»:

«Sumergido y casi ahogado en­
tre las miríficas mareas de la 
«izquierda divina», de la que re­
fleja, quizá involuntariamente, 
sus divagaciones, «Cuadernos 
para el Diálogo» publica en su 
edición de julio un artículo edi­
torial titulado «Los partidos po­
líticos y  la desunificación», don­
de se incluyen dos tesis, de las 
cuales una de ellas resulta in­
admisible ante el más elemental 
rigor histórico sobre los oríge­
nes de nuestra guerra civil.

Decir que la vinculación con­
servadora de tres instituciones 
básicas de la vida española —la 
monárquica, la eclesial y  la cas­
trense— fueron uno de los fac­
tores de la desunificación nacio­
nal nos parece, en el caso con­
creto de la institución militar, 
sencillamente un error histórico 
y nos callamos caritativamente 
el título que daríamos a seme­
jante interpretación, porque bas­
taría que «Cuadernos para el 
Diálogo» hiciese una simple hi­
pótesis de lo que hubiera sido 
España sin la intervención del 
Ejército el 18 de Julio, para que 
el desdichado editorialista de 
«Cuadernos para el Diálogo» 
comprendiese la fragilidad de su 
afirmación.

El propio Sánchez Albornoz ha 
reconocido, en recientes declara-

comentario editorial a «Cita­

ciones, que «meses antes de es­
tallar nuestra contienda triunfa­
ba la anarquía en las calles de 
Madrid y aun de España entera. 
E l Gobierno iba perdiendo día a 
día el control del- orden públi­
co». Tan grave e  intolerable era 
la situación entonces que, según 
el propio Sánchez Albornoz, en 
una reunión de ministros y ex 
ministros de izquierda republica­
na, acaudillados por Azaña, se 
acordó la proclamación de una 
«salvadora dictadura».

Porque aquellos partidos polí­
ticos no ayudaron a  resolver los 
problemas españoles utilizados 
por ellos deshonestamente como 
pretextos de propaganda cabile- 
ña, es por lo que los españoles 
del 18 de Julio hubieron de re­
solver dichos problemas utilizan­
do la  única v ía  posible, que era 
precisamente la  de suprimir la 
existencia de partidos políticos. 
Y nuestra España contemporá­
nea es, se lo parezca o no se lo 
parezca, a  los apóstoles de la 
«izquierda divina», mal camufla­
da entre las páginas de «Cuader­
nos para el Diálogo», mucho 
más justa y  mucho más digna 
do vivir que aquella otra que se 
dedicaba a romper la unidad de 
la Patria, a quemar conventos y 
asesinar a los políticos de la 
oposición.»
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Sin más fin que el $ 
por el derecho a la veri; 
formatíva, me tomo la t; 
de dirigirle estas líneas a 
ción con los comentarios 
cados en ese diario de su 
dirección con motivo de 
nadas sobre Fe Cristiana 
bio Social en Iberoaméric; 
b radas recientemente en f 
norial, y en los que se afta 
<el clero en Iberoamért; 
Latinoamérica) es ibr® 
mente pacifista». Tal afine 
superficialmente genera 
demuestra una excesiva (¡ 
no exenta de Irresponsable 
un desconocimiento de 
dad iberoamericana.

No vamos a remontar 
otras épocas que 
toria en aquellos paisas 
tándonos al momento, !u 
reconocer, no sin dolor, ¡p 
parte del clero cubano - 
yendo algún obispo— oont 
de una manera decisiva i 
comunismo se alzara coa 
der en Cuba. Las trisa 
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FRANCO, PRESIDENTE 
DE HONOR DEL

CONGRESO DE IRANOR
MADRID. (Cifra.)—El Jefe del Estado ha aceptado 

la presidencia del comité de honor del III Congreso 
Nacional del Instituto de Racionalización y Norma­
lización (IRANOR).

El III Congreso se celebrará en Madrid, en la sede 
central dei Consejo Superior de Investigaciones 
Científicas, durante los días 15, 16 y 17 de noviem­
bre próximos y tendrá por lema «La dirección de 
empresas y los cambios tecnológicos».

La celebración de este III Congreso Nacional 
coincide con el XXV aniversario de la creación del 
Instituto Nacional de Racionalización y Normaliza­
ción, dependiente del Patronato de Investigación 
Científica y Técnica «Juan de la Cierva».

El Congreso cuenta ya con la colaboración de 
más de cuarenta personalidades de las distintas ra­
mas de la industria y de la Administración, que 
desarrollarán los temas básicos del Congreso

La Princesa de España regresó a Madrid
MADRID. (Cifra.) — La 

Prince: a de España, Doña So­
fía, regresó ayer a Madrid. 
Poco antes de las siete de la 
tarde llegó al aeropuerto de 
Barajas en vuelo regular de 
Iberiá, procedente de Co­
penhague, via Bruselas.

Llegó acompañada de la 
duquesa de Arión y fue re­
cibida en el aeropuerto ma­
drileño por el marqués de

•Mondéjar, jefe de la Casa 
del Príncipe de España, y 
por otras personalidades.

La Princesa de España ha 
permanecido en la capital 
danesa desde el dia 22 de ju­
lio, acompañando a su espo­
so, el Príncipe Don Juan Car­
los de Borbón, que ha parti­
cipado en las pruebas de la 
clase «Dragón» de la sema­
na preolímpica.
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CARRERO BLANCO, EN EL 
PUERTO DE SANTA MARIA
•  Audiencias del M in istro  de Jornada

en San Sebastián
PUERTO DE SANTA MA­

RIA (Cádiz). (Cifra,)—Llegó 
el miércoles por la noche a 
esta ciudad ei vicepresiden­
te del Gobierno, almirante 
don Luis Carrero Blanco. 
Procedía de Madrid, y  reali­
zó el viaje en tren «Talgo» 
hasta Jerez de la Frontera, y 
desde esta ciudad hasta e, 
puerto, por carretera.

Audiencias del Ministro de Jornada

<el diste!
0 chileno 
itegran s  
nzó una
1 a la M  
e del 
:¡ón impf
fundó fó mili « m u .........mil
nv SAN SEBASTIAN. (Cifra.)
ll  Ayer se iniciaron las acti- 
mples cc: vidades normales en el Mi- 
o ef¡caca|nlsterio de Jomada, tras la 
, ,r.-« entrega del nuevo edificio, si-

'  "  tuado en «Villa Eva», al Mi­
nistro de Asuntos Exteriores, 

nformarliielon Gregorio López Bravo. 
>f..»«hbd I>or Ia maf>ana, el Ministro.Lilao es V de J o rn a d a  ,.e c ¡b ió  lag s¡_
las ciar*-» guientes audiencias: 
actitud t Gobernador Militar de Gut- 

,¡e í Púzcoa, don Benito Sánchez 
B ' Vázquez.

>s del so3 Embajador de Portugal, don 
de la P Manuel F. Rocha.
- inclW Don Manue! Fernández Pa- 
5 • • lacios, Procurador en Cortes, 
rm ar ot.. D o n  D a r ío  Sánchez Robles, 
•1 clero t  delegado de fronteras dél ñor­
es ABRI- de España.

r r i  F°nt“ a c°di“a-
»  o b iw l e l * P ^ 11»
en las K  TARRAGONA. (Cifra.)-Pa- 
ven saceri ra pasar unos días de des- 

canso, ha llegado a Salou el 
eriencis Ministro de Comercio, don 
muy dutt Enrique Fontana Codina, 
iela -pata' acompañado de su esposa, do-

; ,  fia Catalina Llopis de Fon- , quiere! t a n a
El señor Fontana Codina,

I. muí1 
imezcM

El señor Carrero Blanco se 
propone pasar unos dias de 
vacaciones en la urbanización 
«Vistahermosa», de esta ciu­
dad, donde veranean sus fa­
miliares.

A su llegada a Jerez de la 
Frontera, el vicepresidente del 
Gobierno fue cumplimentado 
por las autoridades locai&s.

que es natural de Reus, ha 
sido cumplimentado por el 
Gobernador Civil y  primeras 
autoridades provinciales.

Utrera Molina, en 
Ciudad Real 
y Almagro

CIUDAD REAL. (Especial 
para ARRIBA.)—El subsecre­
tario de Trabajo, don José 
Utrera Molina, dio ayer pose­
sión de su cargo al nuevo 
delegado provincial de Traba­
jo, don Juan José Izarra del 
Corral, que hasta ahora ha­
bía ocupado el mismo cargo 
en Ceuta. En primer lugar, 
pronunció unas palabras de 
gratitud el delegado de Tra­
bajo cesante, don José Gó­
mez Ariaz, que pasa a ocu­
par el mismo cargo en ia De­
legación de Baleares.

A continuación habló don 
José Utrera Molina, quien, 
entre otras cosas, dijo' que 
los objetivos de la justicia 
social no pueden malograrse 
ante la serie de trámites ad­
ministrativos que muchas ve­
ces condicionan su ejecución,

I I  A y u n ta m ie n to  se hace cargo 
de los transportes comarcales

\RCjL.LOi\A. (C ifra.)— «La h is to r ia  d e  B a rce lo n a , la  El «Alvaro Razan» oBARCELONA. (C ifra.)— «La h is to r ia  d e  B a rce lo n a , la  
de hoy  y la d e  m añ an a , se  e sc r ib e  ta m b ién  en  la  co m a r­
ca», m a n ife s tó  e l  A lca ld e , se ñ o r  D e  P o r c io le s , e n  e l  P len o  
m u n ic ip a l d e  ayer, a l a co n se ja r  la  a u to r iza c ió n  in ic ia l para  
la a d q u is ic ió n , en  300 m illo n e s  d e  p ese ta s , d e l n eg o c io  de  
lin eas d e  tra n sp o r te s  co m a rca les  q u e  a c tu a lm en te  exp lo ta  
d eterm in ad a  em p resa , a cu erd o  q u e  fu e  to m a d o  por el 
P leno .

C abe record ar , a l re sp ec to , q u e  e l o c h e n ta  p or c ien to  
d e l serv ic io  q u e é s ta  v ien e p resta n d o  a fe c ta  im p o rta n tes  
n ú c leo s  d e  p o b la c ió n , a ten d ien d o  a  c a s i un m illó n  de ha­
b ita n tes . M illares de p erso n a s , d e sd e  la  co m a rca , v ien en  
d ia r ia m en te  a e s ta  c iu d a d  y  so n  ta m b ién  m illa re s  lo s  b ar­
c e lo n e se s  qu e d eb en  tra s la d a rse  a la  com a rca  para su s  
a c tiv id a d es  p r o fe s io n a le s  e  in c lu so  p ara  v iv ir  en  sus  
p u eb los.

Rutas de integración
«No puede dejar de ponderar­

se —ha dicho el Alcalde— que el 
Area Metropolitana de Barcelo­
na alcanzará, en pocos años, la 
mayor parte de nuestras cuatro 
provincias. Y en estos momentos, 
cuando Barcelona rebasa su tér­
mino municipal, frena toda aspl- 
raoión territorial y fiel a sus me­
jores tradiciones busca, en la paz 
de Franco, rutas de integración 
y potenciación para que esta tie­
rra se desarrolle con toda am­
plitud. Si un día el crecimiento 
de Barcelona obligó a la anexión 
de varios Municipios, la Barce­
lona de la carta sustituye la fu­
sión por una amplia Comunidad. 
Barcelona renuncia a toda ane­
xión territorial y mantiene el 
principio de un total respeto a la 
personalidad de los Municipios. 
No es nueva esta preocupación 
ni la actuación seguida. Fácil, 
pues, comprender ei porqué de 
nuestra presencia en unos trans­
portes de la comarca. Barcelona, 
agotado su término municipal, 
debe asentar necesariamente su 
crecimiento en esa nueva reali­
dad física y social que es la co­
marca y aún el Area Metropoli­
tana. La consideración de la co­
marca como hecho barcelonés, 
como evolución histórica de la 
ciudad, como expresión de su 
desarrollo, como principal motor 
de su crecimiento, constituye una 
realidad viva, organizada y a la 
vez territorial que nadie desco­
noce, ni puede intentar fraccio­
nar sin dañar a esa vida comu­
nitaria.

Vigo: Expectación 
ante la moción de 

la capitalidad
VIGO. (Cifra,)—La posible mo­

ción a la Alcaldía viguesa para 
que esta ciudad, la mayor de 
cuantas no ostentan la capitali­
dad de una provincia, vuelva a 
serlo, ha despertado en Vigo la 
natural expectación.

Ei concejal que la presentaría 
es don Luis Fernández Castro, 
del tercio de representación sin­
dical, siendo también apoyado 
por el concejal don Antonio Alon­
so, que aportaría datos históri­
cos de la época en que fue Vigo 
capital de provincia.

En 1820, las Cortes decretaron 
que se estableciese en Vigo la 
capitalidad de la provincia y el 
13 de julio de 1821, era ya provin­
cia de Vigo y no de Pontevedra.

Sin embargo, este período de 
capitalidad duró muy poco, jus­
tamente hasta la caída del régi­
men constitucional, en 1832.

Posteriormente, por real decre­
to de 26 de mayo de 1836, se or 
denó el nuevo traslado de la ca­

pitalidad a Vigo, pero fue anu­
lado días más tarde.

Entrega del mayor 
petrolero español

EL FERROL DEL CAUDILLO 
(Pyresa.)—En aguas de El Ferrol 
del Caudillo ha sido entregado a 
Ibernaves, su compañía armado­
ra, el petrolero «Alvaro de Ba- 
zán», construido en los astilleros 
ferrolanos de la Empresa Nacio­
nal Bazán.

Se trata del buque de mayor 
tonelaje construido y abanderado 
en nuestro país  y  que se encuen­
tra en servicio actualmente. Las 
características principales de es­
te petrolero son: eslora, 290 me­
tros; manga, 46 metros; puntal, 
24 metros; peso muerto, 168.565 
toneladas; registro bruto, 85.982 
toneladas; potencia, 30.400 BHP, 
y velocidad, 15,5 nudos.

Efectuó la entrega, en nombre 
de la Empresa Nacional Bazán, 
su vicepresidente, don Angel 
Morales Martínez, y lo recibió, 
en nombre de Ibernaves, su pre­
sidente, don Pedro Menéndez Al- 
varez.

El «Alvaro de Bazán», cuyas 
pruebas oficiales en el mar se 
desarrollaron satisfactoriamente, 
ha quedado fondeado en la bahía 
de Ares, desde donde, al parecer, 
partirá - próximamente rumbo a 
Oriente Cercano para realizar su 
primera carga de crudos petrolí­
feros con destino a la refinería 
de Castellón.

Saneamiento del 
delta del Ebro

TARRAGONA. (Pyresa.) — Se 
espera que se lleven a cabo, en 
breve plazo, la electrificación del 
delta del Ebro y las obras de de­
fensas de la costa frente al mar, 
según las impresiones recogidas 
tras la reunión de la Comisión 
Especial del Plan de Saneamien­
to, con el director general del 
IRYDA, en Madrid.

En la misma se analizaron 
cuestiones referentes al abaste­
cimiento del cauce del rio y  a 
la calificación de las tierras hoy 
integradas en un coto arrocero 
y que se confía puedan conver­
tirse en la huerta de Cataluña.

Huelva: Aniversario 
de la partida de 

Colón
HUELVA, 3. (Cifra.)—El Capi­

tán General de la zona marítima 
del Estrecho, almirante Joaquín 
María Pery Junquera, ha presi­
dido, acompañado de las prime­
ras autoridades onubenses, los 
actos celebrados hoy en el mo­
nasterio franciscano de Santa 
María de la Rábida en conme- 
m o r a c i ó n  del cuatrocientos 
ochenta aniversario de la partida 
de las carabelas descubridoras 
del Nuevo Mundo, organizado 
por la Rea) Sociedad Colombina 
Onubense.

En la Prensa británica

Amplio eco de la vigilancia 
turística en España

LONDRES (E fe . )  — «Este 
año el turismo británico a Es­
paña aumentará en más del 10 
por 106 con respecto al año an­
terior», declaró ayer el director 
general de Promoción del Tu­
rismo, don Esteban Bassols, en 
su  breve estancia en esta ciu­
dad, de paso para Madrid.

«Todo ello —dice— a pesar de 
las circunstancias derivadas de 
la flotación de la libra esterli­
na y de sus repercusiones en 
los cambios turisticos.»

Asimismo, el señor Bassols 
anunció haberse programado pa­
ra el presente año la presencia 
de la «Expotour» española en 
Bournemouth, Manchester y .Du- 
blín, y  la participación en el 
«Boat Show» (Salón Náutico de 
Londres), que abrirá sus puer­
tas el 3 de enero de 1973 y cuyo

pabellón central estará dedica­
do exclusivamente al turismo es. 
pañol.

Preguntado por la sanción im­
puesta por las autoridades tu­
rísticas españolas a cierto ho­
tel por no reunir las condicio­
nes indispensables para su aper­
tura, de lo que hizo eco con 
grandes titulares la Prensa na­
cional británica del día de ayer, 
don Esteban Bassols comentó: 
«He comprobado que la reper­
cusión de dicha noticia ha sido 
muy favorablemente acogida, ya 
que t muestra el desvelo de nues­
tras autoridades en que se res­
peten los intereses de los visi­
tantes extranjeros y se  promo- 
cionen al mismo, los de nuestra 
propia industria hotelera, que 
según los últimos datos de la 
OCDE han situado a España a 
la cabeza del turismo mundial.»

srnes 4 . de agosto  de 1972

LA SEGURIDAD SOCIAL
El Ministerio de Trabajo ofrece asesoramiento resi>ecto a las obli­

gaciones derivadas de la nueva Ley de Seguridad Social a través de 
todas sus dependencias provinciales.

Arriba 3Ayuntamiento de Madrid



En las tres Universidades

16.630 PREINSCRIPCIONES 
EN BARCELONA

$  R e p re se n ta n  e l 4 5  por 1 0 0  de in c re m e n to  en  u n  so lo  añ o
B A R C E L O N A . (C ifra .)— D ie c is é is  m il  s e is c ie n ta s  tr e in ­

ta  p r e in sc r ip c io n e s  h a n  r eg is tra d o  la s  U n iv ers id a d es  de  
B a rce lo n a , A u tó n o m a  y  P o lité c n ic a , p a ra  e l  p r ó x im o  cu r­
so . La F a cu lta d  d e  m a y o r  n ú m e r o  e s  F ilo so fía  y L etras, 
c o n  4.169.

La c ifra  v ie n e  a  r ep resen ta r  cerca  d e l 45 p o r  100 de  
in c r e m e n to  e n  u n  so lo  a ñ o  c o n  r e sp e c to  a l n ú m ero  de  
e s tu d ia n te s  d e  la s  tr e s  U n iv ers id a d es  b a rce lo n esa s . M ere­
c e  c o n s ig n a r se  q u e  la s  c ifr a s  c o r r e sp o n d ie n te s  a  F ilo so fía ,
C ien c ia s y  M ed ic in a , r ep r e se n ta n  ya  e l  60 p o r  100 d e  la 
to ta lid a d , p e s e  a  e x is t ir  17 m o d a lid a d e s  d e  e s tu d io s  d is­
tin to s .

La C o m is ió n  in teru n iv ers ita r ia  r e sp e c t iv a , q u e  se  ha 
r e u n id o  b ajo  la  p re s id e n c ia  d e  lo s  tr e s  r e c to r e s  p ara  exa ­
m in a r  e l  r e su lta d o  d  e la  p re in sc r ip c ió n , h a  d ec la ra d o  su  
p r o p ó s ito  d e  h a cer  to d o  lo  p o s ib le  para  o fr e c e r  e s tu d io s  
u n iv e r s ita r io s  a  la  to ta lid a d  d e  lo s  so l ic ita n te s  q u e  c u m ­
p la n  la s  c o n d ic io n e s  p re v is ta s , p ero  m u estra  su  p reo cu ­
p a c ió n  "por la  m a g n itu d  d e l p ro b lem a , p u e s to  q u e  la s  p e ­
t ic io n e s  rep resen ta n  m á s  d e l 40 p o r  100 r e sp e c to  d e l cu rso  
p a sa d o  y  reb a sa n  m á s  d e l 20 p o r  100 d e  la s  p rev is io n es  
rea lizad as.

Peticiones de locales
Por ello desea hacer constar 

que sólo puede encontrar solu­
ciones al incremento citado si 
se  cumplen las peticiones de lo­
cales y  dotaciones de profesora­
do que l o s  rectores gestionan 
cerca de la Dirección General 
de Universidades e Investiga­
ción.

Se ha visto con satisfacción la 
creciente demanda de estudios 
en los colegios universitarios, 
con lo cual empiezan a recoger 
se  los frutos de la política de 
descentralización que han em­
prendido las tres instituciones. 
Por el contrario, la escasa de­
manda de estudios en las es­
cuelas universitarias es un mo­
tivo de preocupación y un sín­
toma de que los deseos de los 
solicitantes guardan escasa re­
lación con las posibilidades de 
promoción de estas escuelas y 
con la real situación do la de­
manda profesional.

Seminario sobre 
Información Educati­

va y Científica
LA CORUÑA. (Cifra.) -  Del 1

al 7 de octubre próximo se ce­
lebrará en esta capital un semi­
nario sobre la Información Edu­
cativa y Científica en Europa e 
Iberoamérica, organizado por el 
Patronato d t Iberodidacta.

Será el tercero de los semina­
rios celebrados, desde que Ibe- 
rodidacta quedó constituida en 
esta ciudad, en el año 1963, 
creándose entonces el Fatronato 
que preside el Gobernador Civil 
de la provincia.

El primer seminario estuvo 
dedicado al Magisterio, y el se­
gundo, en 1970, a  los medios de 
educación especial.

Al Iberodidacta-3 asistirán re­
presentantes de los medios de 
información de Iberoamérica y

VALENCIA. (Cifra.)—Ya se 
conoce el trazado definitivo de 
la autopista Valencia-Tarragona

de Europa, hasta un total de 
cincuenta personas.

Tres nuevos 
Colegios Mayores

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)—Por tres órdenes del 
Ministerio de Educación y Cien­
cia, que insertó ayer el «Bole­
tín Oficial del Estado, se reco­
noce la categoría de Colegio Ma­
yor universitario a la residen­
cia universitaria «Chaminade», 
de Cádiz; al Colegio Mayor «Ja­
vier», dependiente de la Univer­
sidad de Granada, y  al Centro 
«San Francisco Javier», de Va­
lencia.

Centro de Estudios 
Sociales del Valle 

de los Caídos
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.) — El Centro de Estudios 
Sociales del Valle de los Caldos 
ha organizado un ciclo de mesas 
redondas, que se  efectuará du­
rante los meses de septiembre 
y octubre. Los temas a tratar 
serán «La Octogésima Adve- 
niens», «La perspectiva cristia­
na sobre los problemas socia­
les del Mercado Común Eu­
ropeo» y «Economía de consu­
mo y sociedad».

El primero de los citados te­
mas será estudiado en diversos 
aspectos, a cargo de doce po­
nentes. Las sesiones se desarro­
llarán entre los días II al 16 
de septiembre.

El segundo tema será aborda­
do por nueve ponentes de reco­
nocida solvencia

desde el límite de la provincia 
de Castellón y Valencia hasta 
su cruce con la actual carrete­
ra de Reus.

El tramo comprendido entre 
estos dos límites, discurre apro­
ximadamente de esta forma;

Pasa por debajo de Almena­
ra —en dirección al mar—, por 
Chilches entre Moncofar y su 
estación de ferrocarril, y por 
debajo de Nules.

Aproximadamente a la altura 
de Mascarrell tuerce hacia ei in­
terior, en una gran curva, por 
encima de la Virgen de la Gra­
cia, en el limite con el término 
de Onda, sortea Castellón por 
el interior y se dirige hacia la 
entrada de Benicasim donde 
muere la curva.

A partir de aquí sigue un tra­
zado casi paralelo a la ac­
tual carretera Valencia-Barce- 
lona, hasta la desviación de Pe- 
ñíscola, donde entra luego en 
recto en dirección a Ulldecona 
pasando por encima de Alcanar 
y bordeando por el interior la 
sierra de Montsia hasta Ampos- 
ta.

Desde este punto busca direc­
to el mar por Ampolla y para­
lela a la costa, llega a las pro­
ximidades de Hospitalet del In­
fante dirigiéndose de nuevo al 
interior cerca de Montrois ter­
minando su recorrido en el cru­
ce con la carretera de Reus a 
la entrada de Vilaseca de Sol- 
cina.

Se han iniciado las tareas de 
expropiación de terrenos en la 
provincia de Castellón.

Cuarto aniversario 
del niño

RODOLFO HEROE M E L E 1 R E Z
«F» roja al Mérito en el Servicio de la Organización 
Juvenil Española. Escolano de «Mater Amabilis» de los 

PP. Jesuítas de Madrid

FALLECIO EN GANDARIO (LA CORUÑA) 
EL 6 DE AGOSTO DE 1968

R. L P-
Sus padres, Fernando' y Santa; hermanos, Fuensan­

ta, Fernando, Paloma, Begoña, Margarita, Fabiola, Bru­
no, Luis y  María Antouieta; abuelos, padrinos, tíos, 
primos, amigos, profesores y condiscípulos

RUEGAN una oración por su alma.

Las misas gregorianas que durante el mes de agosto 
se digan en la Catedral de Tarragona, iglesias de los 
PP. Jesuítas de La Coruña y Madrid y las que se di­
gan en e l mes de octubre en la iglesia parroquial de 
San Juan de Ouces (Gandario), así como la que será 
oficiada ante el Crucero de la finca «Rodolfiño» de 
Gandario, el día 5, a las 6,30 de la tarde, serán aplica­
das en su recuerdo.

Trazado definitivo de la 
autopista Valencia-Tarragona

«B0E>

Se modifican las cuantía 
de las pólizas judicial

M A D R ID . (D e  nuestra 
Redacción.) —  S e m o d ifi. 
c a n  la s  c u a n tía s  d e  las 
p ó liz a s  ju d ic ia le s  p o r  una  
o rd en  d e l M in ister io  de  
J u st ic ia  q u e  p u b licó  ayer  
e¡ " B o le tín  O ficia) d e l E s ­
ta d o ”. E n  lo s  te s t im o n io s  
y  e n  to d a  c la se  de c e r t i­
f ic a c io n e s  se  em p lea rá , a 
p a rtir  d e  ah ora , p ó liza s  
d e 15 p ese ta s , y  s i se  s o ­
lic ita se n  con  ca rá cter  de  
u rg en c ia  s e  ap lica rá , a d e ­
m á s , u na  p ó liza  e sp ec ia l, 
ta m b ié n  d e  15 p ese ta s .

L a  p ó liza  ju d ic ia l a  qu e  
s e  r e f ie r e  e l a p a rta d o  b)  
dej a r t íc u lo  7 del R eg la ­
m e n to  d e  la  M u tu a lid ad  
d e P rev is ió n  d e  F u n c io n a ­
r lo s  d e  la  A d m in istra c ió n  
d e  J u s t ic ia  seg u irá  a p li­
c á n d o se  p o r  ca d a  p arte  
in d e p e n d ie n te m e n te  p er­
so n a d a  e n  to d a  c ia s e  de  
p r o c e so s , e x p e d ie n te s , in ­
c id e n te s  o  a c tu a c io n e s  de  
lo s  T r ib u n a le s  y  Ju zga ­
d o s  d e  la  ju r isd ic c ió n  o r ­
d in ar ia , a l in ic ia r se  a q u é ­
llo s  y  en  ca d a  u n o  d e  lo s  
p e r ío d o s  su c e s iv o s , c o n ­
fo r m e  a la s  s ig u ie n te s  
c u a n t ía s :

H a sta  1.000 p ese ta s , 15; 
d e  m á s  d e - 1.000 h a sta
20.000, 4 0 ; d e  m á s  de
20.000 h a sta  50.000, 7 5 ; de 
m á s d e  50.000 h a s t a
100.000, 150; de m á s  d e
100.000, h a s t a  500.000. 
300 p ese ta s .

E n  lo  q u e ex ced a  de
500.000 se  a p lica rá  p ó liza  
d e  200 p e se ta s  p o r  cad a  
fra cc ió n  d e  u n  m illó n .

mo en los demás se . 
póliza de 15 pesetas, T  
de competencia de ¡os 
gados de paz; de -i(¡ p;. 
si corresponden a ios j¿ 
cipios Comarcales, V‘ 
pesetas a los de Prime; 
tancia e Instrucción, 
a las Audiencias y ¿  j. 
Tribuna) Supremo.

Esta modificación o¡ 
cuantía de las pólizas 
cíales está motivada p; 
necesidad de ampliar 
fuentes de ingreso ó 
Agrupación Mutuo Esa 
cié los Funcionarios & 
Administración de Justl¿ 
cuyo cargo corren las  ̂
clónales ayudas a subr, 
les, asistencia médico-i 
gica, auxilios por def. 
y mejora de pensiones. 
vas o jubilados, viud¿- - 
huérfanos

Se i
Día

Abastecimiento ¡
aguas a Avilés

f
Se concede al Ayuntó 

to de Avilés (Oviedo) t 
zación para derivar ur, 
dal continuo de- 45) . 
por segundo, del río fe 
en el termino munida 
Pravia, a través del cari 
Ensidesa, del que es 
en el término municipal 
Corberá de Asturias,: 
destino a! abastecimitEu- 
aquella población.

La presente disposicicc: 
Ministerio de Obras Pin 
se  publicó ayer en el ú ; 
tín Oficial del Estad®, i!

SEGO' 
del bimi 
preparac 
y una ac 
culminac 

En esl 
lizan est 
de infor 
mente e 
bimilena 

En de 
tración i 
esta con 
licen coi 
generosa 

Sobre 
nador Ci 
pañaban 
Fraile Pe 
visitó al 
Gregorio 

Se ceU 
sonalidat 
señor Te 
bración 
Isabel la

El señe

Cuantía
indeterminada

En los asimtos de cuantía 
indeterminada y como niír.i-

Dique de abrigt tió a las 
en Guetaria nas e> t01

Íta de Gol 
a los pro 
yo que se 
siguiente

Guipúzcoa, salen a Como p 
subasta, por un presupj actos que 
de contrata de 122.721.33 en la P‘‘° ' 
setas, según resolución i se celebre 
Comisión Administráis correspon 
Grupos de Puertos, H J*ispanlda
nisterio de Obras P'Mis lJl~ \Esta prc

confirmad
_ próximas

señor Ma
dor Civil 

Es deesi 
los actos

A RZO BISPO  DE C A R A C A ! “
ACEPTADA LA RENUNCIA M

CARACAS. (Efe.)—«El arzobispo de Caracas caí* £rdenes, j  
nal José Humberto Quintero, presentó ante el W sesio
Pablo VI la renuncia a su alto cargo, y la misma * s¡[as ^ m 
fue aceptada por el Santo Padre», publicó el vesper» # ja prov¡ 
«El Globo», de esta capital. por la rui

La renuncia del prelado caraqueño, según «El ( ■ - etcétera, 
está motivada por su delicado estado de salud, 4- se 0 | 
«le impedirá definitivamente continuar al frente de > ac[OS que 
alta magistratura religiosa». el 1974, fig

ción de la
Nombramientos eclesiásticos bel ia cat

bres come
MADRID. (De nuestra Redacciór,.)—El «Boletín 0- Juan de G: 

cial del Estado» insertó ayer una Arden del Minisi® la ^
de Justicia por la que se hace público el nombran»'- J 5 
to de las dignidades, canonjías y beneficios que a c (concreWn 
tinuación se indican: ..

Capellán de Reyes de la Santa Iglesia Catedral . 
mada de Toledo, a don Juan Díaz Fidalgo; tesorero ■ 1]er(j. ,
la Santa Iglesia Catedral Metropolitana de Granad- zañas. 
don José García de la Chica; beneficiádo de gracia»
Santa Iglesia Catedral Metropolitana de Granada, *
Manuel Reyes Martínez; capellán de Reyes de la Sa' S e g O V  
Iglesia Catedral Metropolitana de Granada, a don 4 
nardo Navas Romero, y  canónigo de oposición ® Segovia ■ 
Santa Iglesia Catedral Metropolitana de Santiago En la capi 
Compostela, a don José María Díaz Fernández. en Villacas

Ayuntamiento de Madrid
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ampliar 
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Se celebrará en Segovia el
Día de la Hispanidad 1973

lento i  
Aviles;
Ayunl 

ñecla)« 
lvar usi 
e 451 t  - 
1 río &:• 
muniiiip; 
del caní' 

ie es i® 
minicipl 
sturias,: 
ectanfetti in.
isposiciá! 
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en si é 

Estado».;

SEGOVIA.—(De nuestro corresponsal.)—La conmemoración 
del bimilenario del Acueducto, como es lógico, requiere una 
preparación ambiental, un esfuerzo inicial de la provincia 
y una acción, sin prisas, pero sin descanso, que permita una 
culminación brillante y con la nobleza que la idea requiere.

En este sentido, los distintos estamentos de Segovia rea­
lizan esfuerzos con la colaboración decidida de los medios 
de información que están prestando una ayuda verdadera, 
mente encomiable en favor de cuanto se relaciona con el 
bimilenario

En definitiva, no es aventurado suponer que la Adminis- 
tración Central si ve una ciudad en marcha ilusionada con 
esta conmemoración y haciendo esfuerzos para que se rea­
licen con el máximo relieve, se verá obligada a intervenir 
generosamente.

Sobre este tema señalamos que, recientemente, el Gober­
nador Civil, don Mariano Pérez Hickman-Rey, al que acom- 
panaban el Presidente de la Diputación Provincial, señor 
Fraile Poujade, y el Alcalde de la ciudad, señor López Miguel 
visitó al director del Instituto de Cultura Hispánica, don 
Gregorio Marañón Moya.

Se ceiebró una reunión a la que asistió, junto a las per. 
sonahdades citadas, el secretario general de dicho Instituto, 
señor Tena Ibarra, en la que se trataron los temas de cele- 
bracion del bimilenario del Acueducto y centenario de 
Isabel la Católica.

Colaboración del Instituto 
de Cultura Hispánica

l •. El señor Marañón prome- 
abrij: tió a las autoridades segovia- 

ítaria nas el total apoyo de la Jun­
ta de Gobierno del Instituto 

líeme de; a los proyectos citados, apo­
rra elsci yo que se concreta ya en la 
provine; siguiente noticia: 

n a pí: Como pórtico a todos los 
i presupu actos que se han de celebrar 
122.TJ1.3S en la provincia en el afio 1974 
elución »Bse celebrarán en Segovia los 
nistrativi correspondientes al Día de la 
ríos, del Hispanidad, en octubre de
is pian» 1973.

Esta promesa se espera sea 
confirmada en carta que, en

_____ ' próximas fechas, remitirá al
señor Marañón al Goberna- 

nCI dor Civil de la Provincia- 
íl P í l  Es deeso del Instituto que 

los actos de la Hispanidad 
de 1973 en Segovia posean el 
mayor relieve, en todos los 

as, car* órdenes, y dentro del ante- 
. éi Pi|. proyecto del programa se pre- 
niisnia i v5en sesiones académicas, vi- 
vesperii® sitos 3  monumentos, salidas 

a la provincia con recorrido 
riniK P°r Ia rula de los Castillos, 

u  0 etcétera.
’ 1 J. No se olvide que, entre losntc ac actos que se organ¡zan para

el 1974, figura la conmemora­
ción de la coronación de Isa- 

;0S bel la Católica, y que nom­
bres como Diego Velázquez, 

oietín OI Juan de Grijalba, Manuel Ga- 
Mlnislt* briel Francisco y Cristóbal 
mbramfe de Rojas y otros muchos sa-1 lOl-Or rlz» tifMannn ______ ’ .

chas zonas, las discotecas 
van apareciendo y la juven­
tud disfruta en estas vacacio­
nes a niveles casi europeos. 
Para estos días, en un com­
plejo urbanístico muy próxi­
mo a ia capital se anuncia ia 
inauguración de u n a  gran 
sala de fiestas-discoteca, en la 
que actuarán las más rutilan­
tes estrellas del mundo de la 
canción. Nos alegramos que 
Segovia sepa compaginar el 
trabajo y las distracciones.

CEJUDO

Bachillerato
nocturno

que a W' ',ien)n de tierras segovianas
(concretamente de Cuéllar) 

tedral P' Para escribir en las Indias le- 
esoreroj janas y misteriosas el poema 
r̂anada,1 heroico de sus abnegadas lía­

mela d e l g ­
ada, a
eiaS» Segovia «nuit»
i don P;
dón *  Segovia vive y se divierte, 
jntiago En la capital, en La Granja, 
ez- en Villacastín y en otras mu-

Un numeroso grupo de per­
sonas han dirigido un escrito 
al delegado p rov in cia l de 
Educación y Ciencia solicitan­
do la implantación del Bachi­
llerato nocturno en esta capi­
tal, a fin de que puedan be­
neficiarse del mismo el gran 
número de jóvenes de uno y 
otro sexo que, por diversas 
causas, ajenas a su volun­
tad, no han podido continuar 
o empezar estudios de Ense­
ñanza Media.

Todos ellos —dice el escri­
to de referencia— desean am­
pliar sus conocimientos como 
lo demuestra el gran número 
de los mismos presentados a 
las pruebas para la obtención 
del título de graduado esco­
lar.

Al parecer, es muy posible 
que esta petición pueda reali­
zarse, toda vez que hace 
años Segovia ya contó con 
estos estudios nocturnos, que 
entonces debieron suspender­
se, debido a la falta de nú­
mero suficiente de alumnos, 
circunstancia que ya ha sido 
subsanada. (Cifra.)

R I Q U E Z A  H I D R O G R A F I C A
En 1977 la provincia contará con dieciocho embalses 
y una capacidad total de 3.500 metros cúbicos

GUADALAJARA.—En diferen­
tes ocasiones hemos escrito so­
bre la importancia hidrográfica 
de nuestra provincia, porque se 
estima que el adecuado aprove­
chamiento de esta riqueza natu­
ral, puede suponer la potencia­
ción económica provincial, trans­
formando cultivos de secano en 
regadío y contribuyendo a la pro- 
moción agrícola y ganadera, con 
vistas a un sensible aumento en 
cantidad y calidad de uno y otro 
productos que constituyen la 
base de sustentación de la gran 
mayoría de nuestros núcleos ru­
rales.

V iá k U *
,,.VrT**V*V,i|i 

1
be, con 70, hasta llegar al Esca- 
riche con 11 kilómetros de re- 
corrido, incluyéndose toda aque­
lla corriente fluvial que tenga 
cierta entidad.

Más de 2.000 kilóme­
tros en ríos en 

territorio 
guadalajareño

Hacia los dieciocho 
embalses

En la memoria editada por la 
Diputación Provincial correspon­
diente a 1970 se daba cuenta 
del recorrido que los diferen­
tes ríos que cruzan la provin­
cia hacían por el territorio gua­
dalajareño, y en la suma de es­
tas corrientes fluviales se pasa­
ba de los dos mil kilómetros, 
cifra bastante considerable, que 
discurren por las cinco cuen- 
cas hidrográficas en que está 
dividida la provincia y que son: 
Tajo, Henares, Tajuña, Jarama 
y Jalón, con sus correspondien­
tes ríos tributarios.

El que mayor recorrido tiene 
en la provincia es el Tajo, con 
205_ kilómetros; le siguen el Ta- 
juña, con 170, y el Henares, con 
122; el Jarama, con 88, y el Sor-

Algunos de estos ríos riegan 
terrenos cultivables, de forma 
especial el Henares y el Sorbe, 
que extienden sus regadíos en 
una importante zona de influen 
cia a varios miles de hectáreas 
en la llamada Cuenca del Hena­
res. Otros, son base de impor­
tantes complejos hidroeléctricos 
que entregan sus caudales en 
embalses como los de Buendía, 
Entrepeñas y Bolarque, y  tam­
bién a abastecimientos de agua 
como el de El Vado, sobre el 
Jarama, y  Palmaces de Jadraquc 
sobre el Cañamares.

De próxima construcción, al 
gunos ya subastadas sus obras, 
y todos ellos entran en la con 
tingencia del III Plan de Des- 
arrollo, están los embalses de 
La Tajera, en el Tajuña; de Al­
eono, en el Bornova, y de Bele- 
fia, en el Sorbe.

Previstos para ser construidos 
con cargo al IV Plan de Desarro­
llo, están los siguientes embal­

ses: Cantalojas y  Pozo de los 
Ramos, en el Sorbe; Matailana 
y Bonobal, en el Jarama; el Atan, 
ce, en el Salado; la Cabrera, en 
el Dulce, y la Bodera sobre el 
río Cañamares.

Estos dieciocho pantanos cuan­
do para 1977 estén terminados, 
tendrán una capacidad de absor­
ción superior a los 3.500 millo, 
nes de metros cúbicos, y ade­
más de la potenciación econó­
mica que ello significará en su 
efecto multiplicador a todos los 
estamentos de la provincia, de 
forma especial al sector prima­
rio de la agricultura y la gana­
dería, supondrá con vistas a la 
promoción turística unos mil ki­
lómetros de ribera, en algunas 
para las prácticas náuticas, y en 
todas para el deporte de la pes­
ca. Dado que todos estos embal­
ses serán construidos en zonas 
de una gran riqueza natural, en 
alturas de casi 1.000 metros, pue­
den ser, y de seguro que lo se- 
rán, lugares donde se ubicarán 
complejos residenciales, que se. 
ran esos pulmones naturales que 
la gran urbe madrileña necesita 
y que les serán ofrecidos por 
esta provincia, la más cercana a 
la capital de España.

José Luis DE LA CUESTA

IMPORTANTES REALIZACIONES EN C0VALEDA
R“ ral 1,6 HÍSÍe"C'  ™ eV°  Pabcll,ín Pol¡‘|eport,-vo y Matadero MunicipalSORIA.—Con horizonte ai por 

venir, el pueblo soriano de Cova- 
leda, en uno de cuyos magnífi­
cos parajes —El Raso de la 
Nava—, desde hace veintiséis 
anos se forman para Dios y para 
España, promociones de jóvenes 
hispanos, dispone desde hace 
poco de magníficas instalaciones 
relacionadas con la educación fí- 
sica y atenciones sanitarias.

Necesario es destacar la posi­
ción avanzada que ocupan los 
pueblos radicados en el oeste de 
la provincia de Soria, predilec­
tos para la estancia estival, por 
la convincente razón de tener sus 
términos municipales cubiertos 
de espesos pinares, en los cuales 
la Naturaleza se muestra en todo 
su esplendor, formando una gran 
mancha forestal ocupada por el 
pino albar.

Precisamente en la villa seño 
rial de Covaleda, a tono con el 
prestigio que a su nombre da el 
Campamento Nacional Francisco 
Franco, en el cual ahora 600 jó­
venes se  forman para mandos de 
ia OJE, ofrece la nueva instala­
ción de un pabellón polidepor. 
tivo.

El municipio de Covaleda ha 
invertido en esta construcción 
once millones y medio de pese­
tas.

SORIA
ción de un Centro Rural de Hi­
giene, que ocupa una extensión 
de 540 metros cuadrados, el cual, 
además de ofrecer cómoda es­
tancia para el médico, tiene coin. 
pleta instalación de rayos X, sala 
de cura de urgencia y otras ins- 
lalaciones médicas.

En la construcción, la Corpo 
ración municipal de Covaleda ha 
invertido, en números redondos, 
1.200.000 pesetas.

oimiento de tradicional afición al 
deporte de la pelota a mano, que 
en esta zona de la provincia de 
Soria se cutliva con singular ca. 
riño.

Matadero municipal

Afición ñor el juego 
de la pelota

Como contribución ai deporte 
queremos aclarar algo referido 
al pabellón polideportivo. Cancha 
cubierta construida atendiendo a 
las influencias físicas del medio 
ambiente, y animando al mante­

cón carácter de servicio para 
vecindario, esta Corporación aca­
ba de inaugurar un nuevo mata­
dero municipal, con 1.600 metros 
cuadrados de superficie edifica» 
da, y  presupuesto de 4.250.000 pe. 
setas.

Casi 17.000.000 de pesetas para 
de la juventud y mejora de ser- 
el bien de la comunidad, recreo 
vicios municipales.

MONGE HERRERO

Centro Rural 
de Higiene

LA SEGURIDAD SOCIAL

Gemela a esta realidad, inaugu­
rada en la última decena del mes 
de julio, se efectuó la inaugura

Los ingresos correctos de hoy son las mejores prestaciones del 
futuro en la Seguridad Social. Por ello, no dejen de acudir en deman- 
da de información y orientación a las Entidades Gestoras de la 
Segundad Social, en sus dependencias provinciales, para el mejor 
cumplimiento de io que mañana constituirá el apoyo de mucho*.

iernes 4  d e  agosto  de 1972

Ayuntamiento de Madrid



Toda ES
PROYECCION DE LA 

UNIVERSIDAD DE VERANO

Agricultura* Hacienda, en la relación de España 

con el Mercado Común

S f S ill

VIGO. —  La Universi­
dad de Verano de Vigo 
cumple su primer mes 
de actividad. Y con él 
finaliza el primer curso 
para extranjeros, a la 
vez que han ido conclu­
yendo también varios de 
los seminarios previs­
tos. En las dos facetas, 
pues, que la Universidad 
comprende puede decir­
se que se ha cumplido 
plenamente lo progra­
mado. Sin afán de balan­
ce exhaustivo, sino co­
mo una breve síntesis, 
el resumen del mes de 
julio puede ser el si­
guiente:

mún», y .«La Hacienda espa 
ñola frente a la Hacienda eu­
ropea». El solo enunciado de 
los temas es más que sufi­
ciente para precisar el sig- 
nificado de las tareas cien­
tíficas realizadas. Los asís- 
tentes siguieron con gran in­
terés las diversas disertacio­
nes, participando ampliamen­
te en los diversos coloquios.

Cada uno de los seminarios 
merece una glosa especial. 
Pero esto rebasaría mucho 
nuestro espacio habitual. A 
título de ejemplo, y  por la 
actualidad de la temática, ha 
remos sólo una sinóptica 
mención de los dos última­
mente citados, que ocupan 
también el último lugar en la 
cronología de la orogvamn. 
ción.

ESPAÑA Y EUROPA

I CURSO PARA 
EXTRANJEROS

Finalizó el pasado sá­
bado, día 29. La confe 
rencia de clausura estu­
vo a cargo del profesor 
y escritor Gonzalo To­
rrente Ballester, sobre 
el tema «Bases para una 
nueva interpretación del 
Quijote» Asistieron al 
curso un total de cin­
cuenta y tres alumnos 
de diversas nacionali­
dades, según el detalle 
que se cita: veintitrés 
americanos, nueve fran­
ceses, seis alemanes, 
cuatro ingleses, tres bel­
gas, dos holandeses, un 
sueco, un canadiense, 
un húngaro, un danés, 
un islandés y un no­
ruego.

LOS SEMINARIOS

A lo largo del mes de ju- 
lio se  desarrollaron cuatro 
seminarios. Cada uno con una 
semana de duración. Los te­
mas monográficos tratados 
fueron los siguientes: «'.a 
’nterdisciplinaridad», «Filolo­
gía gallega», «La agricultura 
española y el Mercado Co-

Aunque bajo dos aspectos 
diferentes, el terna de estos 
seminarios —el último de 
ellos clausurado el pasado 
sábado— respond'ó a una 
unidad científica: la relación 
España-Europa. O, con más 
precisión, nuestra problema 
tica frente al Mercado Co­
mún Y ello en los aspectos 
de la Agricultura y la Ha 
cienda, facetas de tanto relie­
ve a la hora de valorar las 
posibilidades de n u e s t r o  
país frente a la realidad Co­
munitaria.

Las exposici mes de los pro­
fesores: Smíth, de Dubim; 
Barros, de Lisboa; Estacío, 
de la misma Universidad 
portuguesa; figuevea, de Ma 
drid, en la referencia a la 
Agricultura, y Barea Teijei- 
ro, director general del Teso­
ro y Presupuestos; Amorós 
Rica, director general de Im­
puestos, Dougias Dosser, de 
York, y  Albina ia  García- 
Quintana, de Madrid, en lo 
correspondiente a la Hacien­
da, sin olvidar la presencia y 
aportaciones del director y 
moderardor de los cursos, 
profesor Otero Díaz, abelda­
ron la compleja temática 
con una serie de precisiones 
y sugerencias ciertamente in­
teresantes, llegando a conclu­
siones de indudable impor­
tancia en el momento presen­
te y  de manera especial en 
su proyección de futuro.

P. OTERO

ÍAes TOQvinciL1,
E L  «FRENDO», IDIOMA DE LA  AMI$|DE

La Unió

ES LA  UNICA LENGUA ARTIFICIAL ESPAÑOLA DE CARACTER INTERNA .̂
«r f

sido el pi
la pot
dolor;

FALENCIA.—Una casa edito- 
rial de Andorra se está encar­
gando de editar la gramática y 
el vocabulario del único intento 
español de lengua internacional, 
que en estos últimos tiempos ha 
ingresado en el Intemacia Espe­
ranto Muzeo, de Viena, que agru­
pa a todos los intentos de len­
guas internacionales. El idioma 
a que nos referimos, su autor lo 
titula «frendo», está basado en 
el inglés, con bastantes aporta­
ciones del español y  el italiano. 
Su autor se llama Antonio To­
rres Herrero, aunque en los me­
dios lingüísticos es conocido co- 
mo «Alonso de Churruca». Su 
creador se entiende con personas 
de numerosos países utilizando el 
idioma de la amistad, el frendo. 
Hemos leído en una revista filo­
lógica belga que el frendo es un 
idioma típico, de cómo debe de 
ser filosóficamente considerada 
una lengua artifical internacio­
nal. Uno de sus mayores méri­
tos, se dice, es su simplicidad y 
claridad y, además, tiene un vo­
cabulario de clara y dulce pro­
nunciación, de una indudable ar­
monía y que aporta algo nuevo 
a las lenguas internacionales.

y de los i 
I/'.en que el 
t :  pc-nian su 

\  rebro car;
.. bnnt r-otíct':

bajo la supervisión de la Uní 
versal Academia de la Lengua.

En el mundo existen aproxi­
madamente unas 600 nuevas len­
guas, inventadas por los hom­
bres, con méritos suficientes de 
convertirse en e l idioma univer­
sal. En España, solamente hay 
un intento de idioma artificial y 
es el del palentino «Alonso de 
Churruca». Su autor nos ha pro­
metido entregarnos los primeros 
ejemplares de la gramática v 
del diccionario, que salga de la 
imprenta. Prometemos una re­
seña.

Vocabulario típico 
de Barruelo

«Alonso de Churruca», su 
inventor, dice que «tengo la fir­
me convicción de que tanto el 
esperanto como el ido, el mon- 
dilingua, el interglosa, el neu­
tral, el interlingua, el interlin- 
guo, el neo; el cosmolingua, los 
últimamente ideados y, en gene­
ral, toda lengua artificial, es ap­
ta para ser declarada lengua ofi­
cial. Una vez declarada lengua 
universal, ésta se irá perfeccio­
nando al recibir la corriente de 
vida del pueblo caito y del no 
culto; siempre, naturalmente,

Trescientas palabras diferen 
tes de un vocabulario típico de 
Barruelo, hablado por las gen­
tes sencillas de la localidad, ha 
recopilado el vecino José Luis 
Navamuel Ruesga. Barruelo es- 
tá situado en la zona norte de 
Palencia, parte montañosa, lí­
mite con la provincia de Santan­
der y en plena ruta de los fora- 
montanos. Las raíces de estas 
formas de hablar son diversas y 
proceden de las diversas clases 
de gentes que, a lo largo de la 
historia, han poblado el valle de 
Santullán. Gran parte de estas 
palabras proceden del bable y 
del dialecto montañés, sufriendo 
la consiguiente transformación

:ontratist: 
;1 desafío 

in tiern; 
lañana a 
olor de 
Si, la l

al formar parte -Je! Oos contra 
Otras proceden del ..-̂ Sen-a, n, 
nés y las hay del 
tlguo, transformado. ¿  
importante el núm;::,banddono 
bras salidas de las) 
pueblo y que forma;'-Sj ,mas 
argot particular. Soi:lu ,7  . m 
das castizas y que ■'* Un'on 
la parte más gráfica. d®scn ,3 
cuente del lenguaje. ;ondeií fda 
junto de expresioH°n0, ha,SI 
blos dan cierta origic ?. íP;a, 

-forma de hablar 
ca y que a los que |o u 
primera vez les da e  gonía. 
sión pintoresca y k; ,|rf t 
tra esta singular ta­
blar lucha la juvenil 
muy difícil dcstemil 
gentes sencillas, es!i| 
rio típico.

De las 300 palabis 
das pacientemente p:
José Luis Navamuel, ll 
riosas, pintorescas ;|

En el último 
recién salida resid 
llán», editada por ¡l| 
Iniciativas y Turism 
Brañosera, se ha 
cer la última entregij 
cabulario típico, 
tor para el próximcl 
publicación compleial 
rioso vocabulario ci 
mando la atención 4| 
gos.

José PEREZ U|

HOMENAJE PERMANENTE A SALVADOR H 
ARTURO REYES Y DIAZ ESCOVAR

Hoy, la 
aa de su 
Es Iierm
oso...», c 
i sus enl 
vadero c

PROMOCION CULTURAL

•nchidas 
íes, de r 

a enge 
lor un 
:s— su 

.do de r 
os infru

MALAGA.—En la Sociedad Económica de Ami­
gos del País, antigua Casa del Consulado, han si­
do inauguradas, en un acto sencillo y  cordial, en­
trañable, tres salas que vienen a constituir un 
homenaje permanente de exaltación y recuerdo a 
los poetas y escritores Salvador Rueda, Arturo Re­
yes y Narciso Díaz de Escovar. Tres figuras, tres 
malagueños a lo grande, tres intelectuales cuya 
obra marcará signos imborrables en la historia de 
la literatura malagueña. Rueda, Reyes, Díaz de Es­
covar, hombres que dejaron la huella de su que­
hacer, de su inquietud, de su pensamiento. Hom­
bres cuyos recuerdos íntimos acaban de ser ex­
puestos a la contemplación de la ciudad. Han pa­
sado muchos años. Buena, muy buena idea esta 
de sacar a la luz de la Málaga de hoy estos re­
cuerdos, estos aspectos de su historia viva para 
elevar, haciéndolos populares, los nombres y la 
obra de tres de sus hijos más ilustres.

La apertura de estas salas dedicadas a estos tres 
grandes malagueños es una nueva promoción de 
la obra cultural que desde hace años viene desarro­
llando en nuestra capital y provincia la Caja de 
Ahorros de la Diputación, que ha aportado su acer­
vo, figurando también el material facilitado por 
familiares de los célebres escritores e historiado­
res. Se trata, en realidad, de una gran sala, dividi- 
da en tres secciones, y  al acto inaugural asistie­
ron autoridades y personalidades, hallándose en­
tre ellos los nietos de Arturo Reyes, el prestigioso 
médico don José Carlos Reyes Téllez y  su herma­
no don Adolfo.

En las tres salas o  departamentos figuran recuer-

J sus min
APORTACION DE RF.CUE®n nuevoi 

ral pesai
dos del mayor interés. De Salvador l-R¡adas á
una mesa moderna, rectangular, y «s que q. . • __* lo Ir! - . •uíiu ----------—, ------  “ — ‘--->
tes de varios homenajes que se «•" e nacier 
álbum de piel que recoge firmas de q SUr— h 
pañola en Cebú, un busto en bro* siglo, h. 
gran reproducción fotográfica de en la 
naciera, en Benaque, una mecedora su sue 
aportación de recuerdos de Arluro tierra el 
fías familiares, el despacho-escrilono mpre qu 
to estado de conservación, los nwf do a un 
lámparas, librerías, dibujos, foto^ispora ir 
dedicaran artistas, políticos, hiéralos la  resuc 
ras destacadas de su época, así cora ■ aleluya 
gamino del Ayuntamiento malaguen improvi 
le hijo predilecto de la ciudad. Dictas y  su 
fiables recuerdos también de Díaz •uya que 
mo la mesa-escritorio, sillón, 'lámP#no_du 
pergaminos, manuscritos del poe 
bandejas de plata, reloj de pared^om ^. i  

En el corazón de Málaga, tres ^  aspeia. 
los de recuerdos fundidos en un ' '
ñable a tres grandes malagueños. ^  q 
de la Económica, cargado de n|S yue]
de la plaza de José Antonio, o h * [na a]du 
presión permanente de que el pu ., mnaña 
lagueña ha sabido sentir feh7-n’e_n'.i:ano, s¡siníuo s im o  .. (¡|*no, s 
la justicia que supone esta de‘ !.d (;os, de 

s auténticas. Ve' . barreno 
pena hacer esto. Y la Caja de - s ]¡mad.
como tres joyas 
pena hacer esto, 
lo  ha hecho, y  bien.

Rafael CORT# del

Tnes 4

8 Arriba Ayuntamiento de Madrid



EL FESTIVAL DEL CANTE DE U S  
¡MINAS O LA VUELTA A LA VIDA 

MlSlDE UNA CIUDAD: LA UNION

A l

■Ai*?

A m

MTIRNAá

’ La Unión —se ha escrito— ha 
sido el pueblo de la riqueza y 
le la pobreza; de la alegría v 

'del dolor; de las noches alegres 
y de los instantes desesperados. 

SÍ ’en que el suicidio y la pasión 
v ponían su dramatismo en el ce- 
yrebro cargado del minero y del 

««Acontratista. El amor y el odio, 
desafío y la concordia da- 

n tiempo a que llegase la 
ñaña aral con brisa de mar 

olor de pescado.
Sí. la Unión o la ciudad de 

os contrastes, más allá de Car-parte del •.agena. hacia la izquierda. La:den del i -  . , . .
lav del “ ludad resurgida como por en- 
fni-m CS::anto de las bocas mineras ta- 

, 1 . donadas por la desilusión, el
s d» U -a t11̂ 01*0 v 'a P°’3reza- 
iue formar Sí- más allá de Cartagena, 
cular. Sm:iudad marina por excelencia. 
s ' ' " .a Unión, minera, alucinante
ás gráfica _d®,scrit? D,orf Asensio 

len»uii':ondenada aI fracaso y al aban- 
° Mono, hasta que le llegó el nue-expresiort¡ S  o resplandor de la resurrec- 

tablar Hasta que comenzó a le-
. ‘ i:,antarse como si hubiese soña-

1 . s Jt,!:.lo una quimera abominable, una z les dací,
■esca y , .
inguiar forjWwMHMMMV' i  ' 
la juvcr:JT“'’‘"'“ o»®---

1 desterrar! 
icillas, es::!

Es la más singular mezcla de 
tarantas, mineras y cartagene 
ras brotada de la garganta de 
Rojo el Alpargatero, Enrique el 
de los Vidales, Chilares, La Ro­
ja, Conchita la Peñaranda, La 
Satisfecha y hasta el mismísimo 
Julio Romero de Torres fcan- 
taor antes que pintor).

Y si el cante minero, apoyado 
en los tres puntales de la taran­
ta, la minera y la cartagenera 
pareció olvidarse, ha revivido 
en las desiguales voces de An­
tonio Piñana, Enrique Orozco, 
Eleuterio Andréu, Canalejas de 
Puerto Real, Pencho Cros. An­
tonio Canillas. El Peti, Moreni- 
to de Levante, en esa peculiar 
Pascua de Resurrección —bajo 
el achicharrante sol de agosto— 
que se llama Festival del Cante 
de Las Minas.

Se hace preciso evocar lo de . 
Llevadme a La Unión volando, 
daos prisa, tartane.ros, 
que ha empezado el Festival 
del Cante de los Mineros.

Ya ha comenzado a correr de 
boca en boca el verso y la músi­
ca creados a la luz del carburo

100 palabra 
.temenle ¡ 
Navamuel.1 
itorcscas ti 
iltinio núis 
lida revinfi 
ada por i 

y Turisml 
, se ha 
ma entredi 
típico. Ani 
el próximo! 
n complel!| 
abulario 
atención ct|

PEREZ I

f t R  p([ Hoy, la ciudad que cobijó en 
** ‘ ia de sus galerías a  Isabel II 

Es hermoso todo esto, es her- 
oso...», dijo la Reina), abraza 
t sus entrañas a «Roberto» el 
vadero mineral más gigantes- 

de Europa. La ciudad que 
le perdiendo, perdiendo sus 
nchidas ubres de hierro, de 
es, de plomo. Hasta que vol- 
a engendrar riqueza. Porque 

or un milagro de sus hom- 
;s— su vientre había germi- 
do de nuevo al oabo de los 
os infructuosos. Y las bocas 
sus minas reventaron y parie- 

'■ RECUtHi’n nUevos cargamentos de m¡- 
,ral pesado y reluciente, 

i Salvador »R¡ac|as ¿g hombres —los po- 
ngular, y ‘-s qUe quedaron, los muchos 
jue se 1c h‘,e nacieron, los que llegaron 
firmas de ■-] sur— hoy, como a principios 
o en brons s¡gi0> han penetrado, de nue- 
áfica de !>■ en la embrujada oscuridad 
mecedora Su suelo. Y extraen a flor 
e Arturo R? tierra el mineral —donde hay 
lo-escrilori-’ mpre queda— que ha revitali 
i, los mueblo a un pueblo abocado a las 
jos, fologr-ispora más dolorosas. 
as, literaloüTa resucitado La Unión con 
a, así coito1 aleluya originalísimo, escrito 
malagueño.1, improvisado pentagrama sin 

dudad. Dirías y  sin líneas. Un peculiar 
de Díaz diluya que no se canta en gre- 

Uón, lámP3friano dulce y que no resuena 
del poeta > las bóvedas de catedrales y 

je pared mbios. Es un canto caliente, 
m tres sal* asPeras voces desgarradas 
= en un hodabacosas. Y se escucha en la 
igueños- Elluosa galería minera, en la 
o de liislor^rna o en el café cantante, 
nio ofrece'1 ,a vuelta de una esquina.

él pulso í'na aleluya, en fin, que no se 
felizmente Ifnpaña de la salmodia del 

dedicaíi¡:ano’ sino de secos sones de 
,¡ Verdad <PS‘ de resonantes zumbidos 
. de AW® barrenos, de rancias guita

■  M

ael CORTE5

s, limadas por las rudas ma- 
del minero unionense.

Ya se escuchan nuevos trovos, 
picantes, doloridos... que popu­
larizaran José María Marín, Ló­
pez Requena, Castillo, Manuel el 
Minero. Se han afinado las gui­
tarras y las gargantas se ento­
nan, mientras las manos y ei 
corazón trabajan en el fondo de 
la mina.

Todo el arte de las galenas 
aflora en estas jornadas del fes­
tival vivificador. El cante mine­
ro se convierte en respiro, al 
cabo de todo un año de pacien­
te y laboriosa inmersión. Es la 
llama humilde, alimentada en 
cada hogar unionense, que ilu­
minara toda la serranía carta­
genera en provocado incendio 
de voces.

Sus magnéticos resplandores 
van a llegar a todos los recove­
cos de la Patria. Y hacia La 
Unión —por gracia de su insospe­
chada resurrección— se dirigen 
veloces los cantores de Levante 
y del Sur, del Norte y de Ponien­
te, del tablao y de la mina, para 
acallar el zumbido de los barre­
nos con el cante del' festival 
minero.

Bien venido sea el certamen 
que es historia viva de un pue­
blo llamado La Unión. Bien 
venido sea, porque si no hay ca­
fés cantantes, partidarios del 
trovo y de la copla, el Festival 
del Cante de las Minas —doce 
años va a cumplir— ha sabido 
recoger las esencias más puras 
del folklore, que es vida de una 
comunidad.

La Unión, ciudad que nació, 
creció y murió del brazo del 
cante y del laberinto minero, se 
ha levantado enhiesta sobre las 
cenizas ocultas por e l paso del 
tiempo. Y volverá el día en que,

de nuevo, se oigan u. coplas y 
los trovos en cada esquina, en 
cada taberna humilde.

Ya no habrá que cantar más 
aquello de:
Como guitarras sin cuerda 
se va quedando La Unión...

Hay que volver a entonar:

Llevadme a La Unión volando..., 
daos prisa tartaneros...

Pedro SOLER

L1U N h'\'

COCINA ESTIVAL
Aunque nuestro diario yantar depende 

cada día menos de la estación en que vi­
vimos, gracias a las maravillas ocurridas 
en la conservación de alimentos, es hecho 
claro que no podemos desprendernos de 
la estacionaiidad de nuestras mesas y co­
midas.

Son varias las cosas que obligan a la 
estacionaiidad gastronómica.

Debemos ser veraneantes también en la 
mesa. No podemos ni debemos comer las 
mismas comidas con las mismas calorías, 
por circunstancias climatológicas, pero 
tampoco debemos hacer las mismas co­
midas que en invierno, ya que en verano 
hay productos excelentes y de precio me­
nor que los mismos en invierno.

Como norma general, se suele decir que 
en verano hay que tomar un 10 por 100 
menos de calorías qu- en invierno, y esto, 
que nada dice a la mayoría de los hom­
bres, sí puede decir mucho a las damas, 
que saben el metabolismo que tienen y 
las calorías que deben ingerir diariamente 
para estar en buena salud sin temor de 
adquirir grasa en su organismo.

Así, pues, debemos tener una alimenta­
ción estival acomodada a la estación, tan­
to por su mayor temperatura como por 
la presencia de productos alimenticios más 
raros y de peor calidad en otras esta­
ciones.

Una afección digestiva de verano muy 
clásica son las descomposiciones intesti­
nales. Estas se deben evitar tomando agua 
de conocida sanidad. Si no tenemos segn- 
ridad total, tomarla mezclada con vino 
tinto, pero la mezcla se debe hacer por 
lo menos una hora antes de bebería. El 
vino jamás produce trastornos intestina­
les, pero sí nos los pueden producir el 
agua y la leche si no está ésta envasada 
en forma higiénica.

Las frutas excesivamente maduras o con 
puntos de putrefacción pueden ser tam­
bién causantes de trastornos intestinales.

La gran ayuda de la comida estival ha 
sido el frigorífico. Hay productos que a 
la temperatura ambiente se alteran en po­
cas horas. A veces en la misma cocina, 
desde el tiempo en que las hemos com­
prado hasta el momento en que las pre­
paramos. Caso de esta alteración rápida 
son los bonitos y atunes y las carnes pi­
cadas.

Por sistema, los alimentos durante el ve­
rano deben estar siempre en el frigorífico. 
Durante el verano perdemos, por sudor, 
mucha agua de nuestro organismo y hay 
que reponerla. Tenemos un avisador auto­
mático, que es la sed. Pero no basta in­
gerir tanto líquido como el que se elimina. 
Por orina y sudor eliminamos, además de 
agua, muchas sales importantes. Si bebe­
mos agua de la fuente, repondremos el 
agua, pero no las sales, y desequilibramos 
nuestro momento biológico. Por eso se ob­
serva que la ingestión de agua pura en 
forma continuada no caima totalmente la 
sed. Tampoco la calman los helados, que 
si bien al principio dan una agradable 
sensación de frescura, una vez digeridos 
son fuentes de calorías y, por ende, de 
calor.

La diarrea es una consecuencia de erro­
res alimenticios cometidos en cualquier 
época, pero de incidencia mayor durante 
el verano.

Si la diarrea es fuerte o'resiste más de 
un dfa a desaparecer, hay que consultar 
al médico. Por lo demás, un régimen hi-

drico y té corrigen estos trastornos pe­
queños, pero muy molestos por lo ge­
neral.

Hoy se está divulgando como comida 
estival una cosa excelentísima, que es el 
gazpacho. El gazpacho de estilo andaluz, 
compuesto de aceite, vinagre, pepino, ce­
bolla, ajo, tomate, pimiento majados y 
desleídos en agua, es un excelente ali­
mento. Tiene auténticas vitaminas y no 
aporta muchas calorías, a no ser que se 
nos haya marchado la mano en el cho- 
rrito de aceite.

Plato excelentísimo de verano son los 
pescados fritos en la forma que gusten, 
a la vasca o a' la andaluza.

Si están bien fritos, poco aceite, aportan 
a nuestra alimentación y sí mucha pro­
teína, que durante el verano necesitamos 
tanto como en invierno.

Todos los pescados se dejan freír, y 
quizá los más veraniegos de estos pesca­
dos son los llamados blancos, como la 
merluza, perlitas, burritos, bacaladillas, 
nerlan, etc.

No nos olvidamos, no, querido lector, de 
la señorial sardina. Esta es magnífica asa­
da, pero también lo es frita. Plato más 
fuerte que los que componen ios pesca­
dos blancos.

En nuestro n.bito hay un plato vera­
niego al que por mi parte L doy la máxima 
calidad. Se trata del bonito, que asado y 
acompañado de pimientos, tomates asa­
dos o fritos y buen chacolí o sidra, es 
una total excelencia estival.

Platos estivales las piparradas y pistos, 
juiciosa mezcolanza veraniega donde los 
productos que estuvieron unidos en la 
huerta vuelven a encontrarse, y también 
tiene el acompañamiento del lluevo que 
puso la gallina que rondó por la huerta 
donde todos se criaron.

Plato estival fueron —ya no lo son— los 
calamares o jibio bolens. hoy desapare­
cidos de nuestras costas.

No creo que se pueda encontrar plato 
más agosteño que uno de chipirones.

Tamhién en esta época solían estar mag­
níficos los pollos tomateros. Pollos naci­
dos en primavera que ahora tenían todo 
su esplendor, que era máximo por el halo 
del tomate frese: de las huertas cercanas 
a la costa.

Pueden ser alato estival las codornices, 
ya que su temporada suele comenzar a 
mitad del verano, en agosto. Magníficas 
en cualquier preparación, siempre que ésta 
se haya hecho con arreglo a las normas 
del arte culinario.

Y están esas grandiosas «lenguas rojas», 
que solía decir el gran Ramón de Baste- 
rra: los pimientos, que dan acento a toda 
cocina no solamente en estío, sino a todo 
el año.

Y qué vamos a decir de las setas, toda 
una sinfonía de gustos y  toda una sincro­
nía.

El estío, como todas las estaciones, te­
niendo comida y salud, es una excelente 
temporada gastronómica y debe ser una 
preparación para la mejor estación gas­
tronómica del año: el otoño.

No estropeemos el estío con comidas 
irregulares, bebidas inconvenientes y dia­
rreas inoportunas.

Con un poco de cuidado podemos dar 
encanto gastronómico a esta estación.

Natura es pródiga en esta época. No des­
aprovechemos las ocasiones.

'osé María BUSCA ISUSI

irnes 4 de agosto  de 1972
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GEORDetectores de armas 
en los aeropuertos
Jerry Faychal camina por 
un detector durante una 
demostración en el aero­
puerto de O'Hare, Chico 
go en e.l que se han ins­
talado tres tipos de apa­
ratos para saber si una 
persona lleva armas o no. 
Toda esa serie de boton­
aros se encienden y em< 
ten señales. No hay mu: 
que detener al individuo

SINDICATOS DE PRESOSDISPUTA
POR LA SEGUNDA 
VENIDA DE CRISTO

imarco ha deseado toda 
ción, los Estados Unidos, 
patria chica, Sicilia, con 
ogido a su esposa y sus 

'su'taxi''y ha puesto rumbo a la costa 
viaje que tenía que hacer, antes 

(Quiero que mis hijos conoz- 
.» Cuando completen el viaje, 

pasado 19 de julio, habrán recom ­
ía circunstancia de que desde 

„ de Dimarco había sido 
cliente canadiense que quería 

dicha ciudad y no encontró otro medio

OSLO. (AFP-Efe.)—Los presos noruegos conaeuaaos & ¿loy 
ñas de prisión han formado su propio sindicato, que % arl 
aumento de salarlo, tres semanas de «vacaciones pagadas l:L< 
y una participación efectiva en el seno de los sindicatos ile;a,

La nueva organización estima que los presos que cumple s

iS S S fZS  i Z J S S .«—f*.
En el transcurso de los últimos días, varias cartas cq 

organización de asistencia penitenciaria. .ud¡.

NUEVA YORK. (Pyresa.)—Fort 
su  vida conocer y recorrer su país 
desde que hace veintidós anos^cg  
28 dólares en el bolsillo. Fi 
dos hijos, les ha subido en

Dimarco declaró: «Era un 
que morir de curiosidad... y añadió: «Quiero que 
can esta tierra que tanto me ha dado, 
que comenzó en Nueva York el 1 
do cerca de 11.000 kilómetros. Se da 1 
ru e  vive en Nueva York el viaje mas largo
hasta Moutreal, contratado por un c-------
estar al día siguiente en dicha 
de transporte.

DETENIDO CON LOS DIENTES
rar s i no le entregaba la recau. 
dación. El conductor colocó cua­
tro dólares en el asiento delan­
tero y cuando el asaltante se  in­
clinó para cogerlos, aceleró y 
frenó súbitamente, le golpeó con 
una linterna y le dio un mor­
disco en la frente, sujetándole 
así hasta que unos transeúntes 
avisaron a la Policía.

NUEVA YORK. (Pyresa.) —
Un taxista de L o s  Angeles, a 
quien uno de sus clientes inten­
tó  robar durante el trayecto, 
mordió al potencial ladrón y le 
mantuvo sujeto con los dientes 
hasta la llegada de la  Policía.
James Belt, de veintisiete anos, 
declaró haber tomado un pasa­
jero q u e  pretendió tener una 
pistola y le amenazó con dispa-

record escalando palmeras

« s s -Ahora está dedicado a la venta de la palma de la P 
,le. escobas, que le abonan 35 pesetas las 2a p.

LIMA. (Efe.) -  Un agricultor 
de ciento treinta y tres años, 
Félix López Mestanza, es el pe­
ruano más anciano que se cono­
ce y se apresta a cumplir sus 
ciento treinta y cuatro abriles el 
mes próximo, aún con muchas 
energías. López vive en el ca­
serío de Muijo, distrito de In- 
gluilpata, de la provincia de Lu­
ya, Departamento de Amazonas.

López Mestanza ha sido toda 
su  vida agricultor y a tan avan­
zada edad le están saliendo los 
dientes otra vez. Intelectualmen- 
te, el anciano se conserva bien, 
aunque tanto el oído como la vi­
sión comienzan a fallarle, lo m is­
mo q u e  los músculos de las 
piernas. Tiene que apoyarse en 
bastones para caminar.

López Mestanza, al que cari-

10 Arriba
Ayuntamiento de Madrid
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EL AUTOR DEL 
ATENTADO DE 

GEORGE WALL ACE

BREMER TUVO 
ENCAÑONADO 

SEIS VECES 
A  N I K O N

.VASHINGTOM, 3. (Efe.)—Ar 
thur Hermán Bromen tuvo a

- Richard Mixon al alcance de su 
--sv, revólver seis veces el pasado

’yv.abri!. pero no pudo llevar a 
tf,, cabo sa intento de asesinato

Al mes siguiente, el 15 de 
mayo pasado. Bremer fue dete­
nido en Laurel: (Maryland) y
acusado de disparar contra el 
gobernador de Alabama. George 
iVallace.

, En el diario de Bremer, leído 
nados s sloy en su ju¡ci0 . Pen Uoper 
° , qwe s-viarlboro (Maryland). se dice: 
s pagada ,,Le tuve-al alcance al pasar 
indicatos :je>ante de m, <_e tuve aj a[can.
pie cumplce sesis veces v . . sin embargo, 
de las cisigue .vivo.»
en un sis Bramen se refería a la salida 

31 Sindicarle Mixon del Paiamento cana- 
de un feliense en Ottawa ei pasado 22 

esetas). le abril.
s cartas a en acuella ocasión Bremer 
i sido i; í°  disParó contra Mixon fue por 
i-.irñs rio i,Iu« no estaba seguro de que las 

'alas de su revólver calibre 3S 
udieran atravesar el cristal de 
js ventanas de! auto en que

________¡ajaba si Presidente y alcan-
orle.
«Mo quiero ganarme la pena 

e muerte o una condena a ca- 
ena perpetua por un intento 
racasado. Mo puedo permitir- 

letiilo qut lelo», comentó Bremer en su 
> del Medfflrio.
poner fin i .Archur Bremer siguió al Pre 
y otras t. den te Mixon en la visita que 

pero que’tc ''izo a Canadá sn abrí! pa­
stores les 'do.

Irritado por las seis veces que 
:Scándalo ::lvo a' alcance de su revólver 

de Lomfe Nixon en ¡os ;res días de |a 
inta y <li)i’tanc‘a del Presidente en Cana- 
ie su valor i  sin baber disparado contra 
Ir créditosI- Bremei‘ trazó otro plan: aca­
ldas emprê 1' con .media docena de agen-

CION
IOS

cooperar d:s del servicio secreto, porque 
an aprolpl1 est°y hasta los narices de 

de mf mismo y de Mixon.
unone b I er0’ dos dfas más tarde' “>• 
„n m,i„op|'Ia sin saber de cierto hacia 

3 é n  dirigir su furia asesina. 
,  E  i'.l-emen reseñó en su diario su 
ie  novado propósito de acabar
_____ — -n Mixon para ello. Viajaría a

áshington e intentaría acer- 
rse 'nuevamente al Presidente. 

»QC SU (sMo se pufede matar a Mixon 
no se está a su lado», escri-

r.
de magos sBremer atravesó la frontera 
resente raeitiadien'se-americana en su au- 
nizador oc- móvil —que hizo lavar, para 

a-e ’0S Pen‘os policía no olía­
os magos, elíran la Pólvora de las balas 

los dos revólveres que lleva- 
_ . ocultos—, pero quedó defrau- 

reumon ¡« do cuando en la aduana le 
ieron sólo un registro futi­
rlo: «Inmediatamente perdí 
lo el respeto hacia las minu- 
sas inspecciones aduaneras», 
ribió en su diario.
'lientras el abogado de Bre­

te se lia®'r, Benjamín Lipsitz, leía el 
els», se 'f "rio en el juicio de Bremer, 
la madrus»-a convencer al Jurado de su 
iones: es '^equilibrio mental, las ya ri­
le lo mejor f-osas medidas de seguridad 
id es «com=I torno al juzgado de Upper 
ciar nada'1- riboro fueron estrechadas hoy 
3Cir que I®!',avía más.
"hay quettósta mañana, en la oficina ad- 
icó que el rmstrativa del juzgado, se re- 
i  era otro u n a llamada telefónica 

«Taita Feb'ñima advirtiendo que «va- 
1 “  uiflsfS a acabar con Bremer». 

ñeros • ^  Policía sospecha que la
’ °Ua- « lesínaza puede partir de gru- 
! cas0 «!„»; de racistas blancos, tales 
viudo ve® io  el Ku .Klux Klan, en su in- 
ja  lemflo t0 de vengar eI atentado que 
s. Viven tv' j  paralítico a George Walla- 

Mestan* 'la  personificación política en 
mente, 1»' Estados Unidos de la lucha 
toda su f  ̂.tra la Igualdad política y ju- 
abuelos, ,:li:'ca de los negros.
ermanos.

PERU

R E L A C I O N E S  B O N N - P E K I N ,
« A S U N T O  M U Y  D E L I C A D O »
«El problema requiere mucho tacto y cuidadosos estudios

BONN, 3. (Efe-Reuter.)—Un portavoz del Gobierno 
de la República Federal Alemana, ha señalado que, 
efectivamente. Bonn está dispuesto a establecer re­
laciones diplomáticas con la República Popular China, 
pero añadió que se trataba «de un asunto muy deli­
cado».

«El problema requiere mucho tacto y tendrá que 
ser estudiado muy cuidadosamente», añadió.

EL VIAJE DE SCHROEDER
BONN. (Del corresponsal ni. 

terino de ARRIBA y Pyresa.)—
Las iniciativas personales del 
antiguo ministr > ¿risii niu-de 
mócrata y l'tesi. cute di ,¡a 
Comisión Je isW tos Exterio­
res del is'jivkj.ag, Gerbaio 
Schroeder, tomadas en su re 
cíente viaje i Pekín, de dos si- 
manas de Juraújn, parece ser 
que han provocado un cieno 
malestar, en los medios oficia- 
les de Bonn.

Si bien, .-n principio, ei via­
je de Schroeder contó con la 
bendición .leí Gobierno, pues 
lo que su casi a  es uno de los 
pasos previos hacia el estable­
cimiento de ¡elaciones diplo­
máticas entre loa . dos países, 
el hecho de que irmase un 
«protocolo» de sus conversa­
ciones con el viceministro ¿hi­
ño de Asuntos Exteriores, y 
que manifestase en c| mismo 
tina identidad de puntos de 
vista sobre e¡ eventual y fu­
turo intercambio de embajado­
res, hace pensar, a primera 
vista, en una ligera usurpaein 
de funciones, que no debe ha­
ber hecho mucha giaeia al ti­
tular de Asuntos Exteriores,
VValter Scheel.

Suspicacias del 
Kremlin

Por otra parte, el Gobierno

de Bonn, que en la actualidad 
mantiene negociaciones con el 
bloqueo -de los países del Es­
te. en general, y con la Repú­
blica Democrática Ale..'.ana en 
particular, no puede descartar 
la posibilidad de que un acele­
ramiento en el envío de em 
bajadores a Pekín moleste a la 
Unión Soviética, A este respec- 
•o. parece que la llegada a 
Bonn del secretario del Bobier. 
no democrático alemán, Mi- 
■hael Kohl, con el abjeto de

proseguir sus ..cgoctacioues 
con su colega occidental, Egon 
Baiir. puede influir notable­
mente en el asunto. En estas 
circunstancias, umque el can­
ciller Blandí y los miembros 
de su equipo vean, en princi­
pio, favorables a la idea de una 
normalización de las relaciones 
con la China comunista, a ta 
que en un futuro cercano rcco 
noccrán Estados Unidos > la 
pon, el reconocimiento deb ra 
estar condicionado por una 
cierta dosis de prudencia ofi­
cia!, para no comprometer las 
actuales negociaciones.

Tema electoral
Schroeder, en su rueda de 

Prensa, insistió en que no exis­
ten problemas bilaterales para 
¡a normalización de las relacio, 
ncs con Pekín e, igualmente, 
señaló que no seria necesario 
establecer ningún tipo de ciáu-

i»

sulas especiales para resolver­
los, urgiendo, asimismo, al Go­
bierno para que este paso se 
realice antes de las próximas 
elecciones presidenciales, que 
si- celebrarán en el otoño pró­
ximo.

Evidentemente, el viaje de 
Schroeder, que sobre todo de­
bería de haber servido a los 
intereses de la República, pa­
rece que ha valido más que 
otra cosa para favoiv.vr ios In­
tereses de la oposición. Al can­
ciller Brandt y  a su Gobierno, 
aun teniendo en cuenta las 
enormes ventajas que supone 
normalizar las i clariones con 
un país de más .le SOO millones 
de consumidores, siempre le 
queda el recurso de hacer apa­
recer las iniciativas uel doclor 
Schroeder, de cara a las suspi­
cacias venidas del Kremlin, co­
mo unas maniobras de la opo­
sición que. por el momento, no 
eslá en el Gobierno.

Acuerdo en la  en trevista  K o h l-B ah r

R E A N U D A C IO N  DE L A S  
C O N V E R S A C IO N E S  I N T E R A L E M A N A S

BONN, 3. ¡Efe.) -  Con el 
acuerdo de proseguir las con­
versaciones interalemanas el 
próximo día 16 en Berlín-Es- 
te, concluyeron hoy en la capi­
tal federal alemana los dos 
días de negociación de los ple­
nipotenciarios, Egon Bahr (Ale­
mania Federal) y Michael Kohl 
(Berlín-Este).

B a h r  y Kohl reanudaron

ayer su diálogo tras una pau­
sa de un mes en sus conver­
saciones para la firma de un 
tratado fundamental legislador 
de las relaciones de todo ti­
po entre la República Federal 
y la RDA.

Un comunicado hecho públi­
co por la oficina de Prensa del 
Gobierno de Bonn señala que 
ambas delegaciones abordaron

temas referidos al «restableci­
miento de 1 a s relaciones de 
buena vecindad» entre la Re­
pública Democrática y Alema­
nia Federal.

Señala, asimismo, el citado 
comunicado que tales relacio­
nes serían «similares a  las 
existentes entre dos Estados 
independientes».

LAS DOS ALEMANIA S Y MEDIA
Se está lejos de los fastos de Er- 

furtli y Kassel. Aquellos primeros diá­
logos entre los exponentes fie las dos 
Ateníanlas sirvieron a la vez para tes­
tificar la existencia de dos Estados di­
ferentes con posibilidad de diálogo y 
la defunción de las esperanzas de re- 
unificación. Las reuniones que vienen 
celebrándose desde entonces han en­
trado en la rutina minuciosa de los 
detalles técnicos.

Willy Brandt no pudo mantener en 
los dos encuentros con el jefe del Go­
bierno alemán oriental su teoría de 
«dos Estados en una nación alemana», 
pese a que esa fórmula materializa 
bien la realidad tal como existe hoy y 
previsiblemente existirá durante más 
de una generación. Ni siquiera ha con­
seguido salvar la posibilidad de que 
sean dos Estados con relaciones espe­
ciales, lo que correspondería asimis­
mo a otra realidad. Los dirigentes co­
munistas sustentaron férreamente que 
ya no hay una nación alemana, sino 
dos Estados totalmente diferentes y 
cuyas. relaciones han de regirse como 
las de cualquiera otros Estados. Y re­
claman, por tanto, que Bonn reconozca 
al Gobierno de Berlín Este según todas 
las normas internacionales, como un 
Estado de pleno derecho.

La posición de Willy Brandt era dé­
bil desde el principio, aunque en razón 
de la. filosofía que inspira el programa 
del actual —y ya provisional— Gobier­
no de coalición socialista liberal. La 
máxima aspiración de esa amalgama po­
lítico-financiera, casi podría tfirmarse 
que la única, consistió en hacer triun­
far la «Ostpoiikit», con su apertura ft 
la Unión Soviética y países de la Euro­
pa oriental. Entre esos países se en­
cuentra, geográfica y políticamente, la 
Alemania comunista. Bonn no podía de 
entrada establecer una discriminación: 
una normalización con Moscú y Varso- 
via incluía forzosamente una normaliza­
ción con Pankow. Y Ulbricht se encar­
gó, con su tenacidad sajona, de hacér­
selo comprender a Willy Brandt y 
Scheel. Se especuló con la posibilidad 
de que la Unión Soviética cediera en su 
apoyo a Pankow, a cambio de obtener 
un nuevo Rapallo en Bonn. Esto es, ol­
vidar que la Alemania oriental, con una 
industria muy desarrollada comparati­
vamente con los otros miembros del 
Pacto de Varsovia, es económicamente 
indispensable a la URSS. Los aconteci­
mientos de Checoslovaquia, finalmente, 
reforzaron la cohesión entre ios satéli­
tes y Moscú, aunque al mismo tiempo

los soviéticos advirtieron los peligros de 
hacer concesiones a Bonn en este terre­
no. La única concesión que los soviéti­
cos han hecho a Willy Brandt como pre­
cio de la lOstpolitik» —ventajosa pava 
Moscú— ha sido acceder a firmar los 
acuerdos sobre Berlín. Y aún eso, obte­
niendo en las condiciones que se sabe 
la ratificación de los tratados de Mos­
cú y Varsovia. Los débiles lazos que en 
ios acuerdos cuatripartitos se mantie­
nen entre Bonn y Berlín occidental per­
miten pasar la ficción de que no hay 
tres Alemanias, como en un momento 
llegó a afirmar Moscú, pero tampoco 
hay dos Alemanias. Hay las dos, la Oc­
cidental y la Oriental, más una media 
Alemania que eg el Berlín Oeste, más 
unido a Bónn que a Pankow.

Sobre este telón de fondo, los dos 
secretarios de Estado buscan ia mane­
ra de ordenar sus relaciones. En las 
cuestiones materiales —reanudación de 
lazos telefónicos, tráfico ferroviario, et­
cétera— los problemas pueden ser re­
sueltos progresivamente. Pero cada una 
de esas soluciones viene a reforzar la 
separación de los dos Estados. Es pa­
radójico y a la vez trágico.

J. L. GOMEZ TELLO

Ayuntamiento de Madrid



CON MENOR INTENSIDAD

E L  IRA SEGUIRA SU ACTIVIDAD 
G U ER R ILLER A

Por la huelga de estibadores

BELFAST, 3. (Efe-Upi.)—El ala provisional del Ejército Re­
publicano Irlandés (IRA) disminuirá su campaña terrorista, 
pero proseguirá su  actividad guerrillera contra las tropas 
británicas, ba anunciado hoy mía fuente del IRA.

La fuente dice que los 25 disparos efectuados ayer contra 
las tropas británicas estacionadas en Londonderry y Belfast 
son una muestra evidente de que el IRA «mantendrá su acti­
vidad guerrillera, aunque a bajo nivel».

«No creemos que los católicos vayan a tener otro viernes 
sangriento», dice la fuente. Esta afirmación se refiere al 21 de 
julio pasado, en que nueve personas resultaron muertas y más 
de cien heridas, como consecuencia de la ola de violencia 
que se desencadenó.

rentemente, parecía una car­
ga explosiva. Súbitamente, la 
carga hizo explosión, alcan­
zando de lleno al soldado.

Este es el primer soldado 
británico que muere desde 
que el Ejército irrumpió el 
pasado domingo por la noche 
en las zonas prohibidas de 
Londonderry.

Asimismo, la fuente dice que el principal objetivo del IRA 
consiste en «mantener el puchero hirviendo» por medio de 
ataques esporádicos a los soldados británicos, con la segu­
ridad de que los católicos, ahora sometidos por el Ejército 
Inglés, se altearán de nuevo con el ala provisional del Ejér­
cito Republicano Irlandés.

Muere un herido 
de la explosión 

de Claudy

Un portavoz del Ejército 
dijo hoy que los esporádicos 
ataques contra los soldados, 
que han efectuado los rebel­
des, no han causado ninguna 
baja entre los mismos.

Solamente se ha registrado 
ayer otro hecho significativo 
d¿ que la violencia persiste. 
Varios disparos efectuados 
desde ei barrio católico de 
Shorstrand, enclavado en el 
esto de Belfast, hirieron a pri­
meras horas de la madruga­
da a dos obreros protestan­
tes que se encontraban traba­
jando en un taller mecánico. 
El incidente provocó enfren­
tamientos entre protestantes 
y católicos antes de que lle­
gasen las tropas británicas 
para restablecer el orden.

Hoy es el segundo día con­
secutivo en el que la violen­
cia no ha originado fatales 
consecuencias en la provin­
cia desde que las tropas ocu­
paron las zonas de acción del 
IRA, en Belfast y en London­
derry, el lunes pasado.

En el barrio católico de 
Bogside, en Londonderry, el 
Ejército descubrió quince Ki­
los de explosivos y otros pro­
ductos para la fabricación de 
bombas, en una casa abando­
nada.

La hostilidad de los católi­
cos contra las tropas británi­
cas tiende a disminuir.

En los medios políticos se 
afirma que los líderes del 
Partido social-demócrata y 
laboristas se entrevistarán 
con William Whitelaw, secre­
tario de Estado de Irlanda 
del Norte, para arbitrar una 
solución política de los con­
flictos del territorio.

dad de un malentendido 
este respecto en Dublín.

Posible referéndum 
fronterizo

LONDRES, 3. (Efe.)—El re­
presentante del Gobierno con­
servador en Irlanda del Nor­
te, William Whitelaw, ha de­
clarado en el Parlamento que 
este otoño el Gobierno intro­
ducirá nuevas leyes con obje­
to de permitir la convocatoria 
de consultas en la provincia 
sobre posibles reajustes fron­
terizos.

Según el diputado conserva­
dor John Biggs-Davidson, es­
te referéndum permitirá a 
muchos católicos del Norte 
expresar con su voto que la 
unión con Inglaterra es cues­
tión no relacionada con sus 
creencias religiosas.

CLAUDY (Irlanda del Nor­
te), 3. (Efe.) — La lista de 
muertos en la explosión te­
rrorista de Claudy, ocurrida 
el pasado lunes, asciende aho­
ra a siete, pues esta madru­
gada ha fallecido en el hospi­
tal uno de los ocho heridos 
que se encuentran allí.

En la explosión fallecieron 
instantáneamente seis perso­
nas.

La rama «provisional» del 
IRA negó tener responsabili­
dad en la explosión, ya que 
Claudy es una pequeña villa, 
principalmente católica, en la 
que nunca habían ocurrido 
disturbios.

El Gobierno de la 
República de 
Irlanda gana 

elecciones parciales

Un soldado britá­
nico muerto

LONDONDERRY (Irlanda 
dei Norte), 3. (Efe.)—Un sol­
dado británico ha resultado 
muerto a causa de una ex­
plosión ocurrida en una ca­
lle de Londonderry.

E l soldado formaba parte 
de una patrulla militar que 
fue a investigar lo que, apa-

DUBLIN, 3. (Efe.)—El Fia- 
na Fail, Partido actualmente 
en el Poder en la República 
de Irlanda, ha triunfado en 
la  elección parcial de Mid- 
Cork en la que se luchaba 
por un. puesto parlamentario 
vital para el Gobierno de 
Jack Lynch, que cuenta con 
69 de un total de 144 dipu­
tados.

Esta victoria evitará la 
convocatoria de elecciones 
generales, medida que se ha­
bría visto obligado Lynch, de 
perder la  votación en Mid- 
Cork, zona tradicionalmente 
dominada por el Fiana Fail.

LOS 40  PUNTOS DEL ESTADO 
DE EMERGENCIA

Dublín, marginado 
de la crisis del 

Ulster
DUBLIN, 3. (Efe.) — Según 

el corresponsal político de la 
Asociación de la Prensa en 
esta capital no hay Indicio al­
guno de que las autoridades 
inglesas estén ahora más dis­
puestas a  aceptar a Dublín 
como participante en una 
conferencia política sobre el 
futuro de Irlanda del Norte.

El primer ministro irlan­
dés, Jack Lynch, según él, pa­
rece darse cuenta de que al 
Gobierno británico le  resulta­
rla políticamente imposible 
admitir al Eire en tales de­
liberaciones. Por parte de 
Londres la actitud es que la 
cosa está perfectamente clara 
y  no existe la menor poslbili-

LONDRES, 3. (Efe.)—Los cuarenta puntos del estado de 
emergencia que entrará en vigor a partir de esta medianoche 
incluyen una cláusula nueva para facilitar la Regada a Gran 
Bretaña de medicinas necesitadas con urgencia. El Gobierno 
podrá (rasar por encima de las complicadas reglamentaciones 
sobre medicinas extranjeras y traerlas y distribuirlas con ra­
pidez en este país.

Las demás cláusulas del estado de emergencia permiten al 
Gobierno regular la administración de ios puertos, restringir 
prohibiciones de uso de vehículos y servicios públicos, regular 
la distribución de alimentos y de combustibles, controlar los 
precios de productos alimenticios, requisar vehículos, barcos, 
aviones, terrenos y edificios si resulta necesario para el des­
arrollo normal de la vida comunitaria.

También podrían ser enviadas tropas a los muelles, pero 
de momento no se  prevé esta posibilidad.

Cualquier acción que interfiera los servicios considerados 
esenciales se castigará como sabotaje. Las personas que no 
cumplan lo ordenado en los reglamentos del estado de emer­
gencia podrán ser multadas con 100 libras (16.250 pesetas, 
aproximadamente), o en su defecto, tres meses de prisión.

Estado de emergen
RE

en In glaterra
Faculta al Gobierno para movilizar al E¡¡ 
La s n avie ras españolas afectada; 
el c o n flicto

B
pro
cue

ción

za i 
cuyi 
parí 
can

LONDRES. (Del corresponsal interino de ARRIBA y Py^pa'S 
proclamación del estado de emergencia por la eRina Isiytre 
mañana, desde su yate «Britania», anclado en la isla de ísforn 
ha sorprendido a nadie. El país comenzará a vivir esta s 
excepcional, que en ningún caso afectará al hombre del fsfil 
a partir de esta medianoche, por un período de vclmioiiCOn< 
El Parlamento conocerá las explicaciones gubernamental# 
declaración esta noche. Ya ayer, los ministros del Gabfe. 
sididos por Edward Heath, acordaron declarar el estado | lmP 
gencia, el cuarto bajo el actual Gobierno conservador y d la p 
provocado por los estibadores. Esta mañana, un informe ‘4". 
nistro de Agricultura, confirmó la necesidad de la decían f C

árab
Causas de la emergencia sobe

La situación no es alarmante, 
dijo el titular de Agricultura, se­
ñor Prior; las despensas británi- 
nicas no deben temer, en líneas 
generales, pero peligra el sumi­
nistro de piensos importados, 
sin los cuales no se  puede ali­
mentar e! ganado. Esta es la cau­
sa primera de la emergencia. In­
mediatamente, el Consejo priva­
do de la Soberana, que esperaba 
a bordo del yate real, fue avisa­
do de que podia presentar a la 
Soberanía la declaración para su 
firma. Poco después, a medio­
día, los ingleses se enteraban de 
que una vez más, una crisis la­
boral llega a su punto límite. La 
declaración de la excepción.

Mientras tanto, los tomates 
cultivados en las islas del canal 
de la Mancha son arrojados a 
los vertederos. Y los plátanos se 
pudren en los barcos que hacen 
cola en los puertos. La huelga 
cuesta diariamente millones de 
libras. Parece que en las últimas 
horas las perspectivas de solu- 
ción dei conflicto, creado por la 
postura ¡ntransigible de los esti­
badores, que exigen que su tra­
bajo no sea afectado por el uso 
de contenedores, son mayores, a 
pesar de todo, nada se resolverá 
en esta semana, ya que quien de- 
olaró la huelga, los representan­
tes de los 41.000 estibadores del 
país, deberán reunirse óe nuevo 
para decidir su fin.

James Prior, autentica?:har
este estado de emerge 
manifestado que r.o <#. 
de momento el centro! 4 
cios. Respondiendo asi A . 
deración nacional de lejj SL 
alimentación, que ha p;:;n el 
misma tarde la puesta t:realic 
de dicho control pararon 
subida inminente dei públi 
los alimentos. El señor'-' 
aconsejado a las ama: '
que no atesoren alie'0  al
sus despensas, señalar*?™ 
habrá en los próxima 
casez de harina, carne)£. ,. 
azúcar. Faltarán, en e: '
plátanos y los cítricos, Sol 
bierno está presionattue l  
los estibadores para o>;án £ 
guen los piensos que tdolpe 
los muelles. ida

Subirán lo s  pr

Las navieras espa­
ñolas, afectadas

Las navieras españolas, espe­
cialmente la Aznar, que ha per­
dido en la primera semana de 
huelga 1.150.000 dólares, han re­
sultado afectadas al no poder 
cargar ni descargar en los puer­
tos ingleses. Sin embargo, no 
han sufrido los tomateros cana­
rios, a los que la huelga ha al­
canzado con la temporada expor­
tadora ya cerrada. Los turistas 
españoles que llegan en  barco 
con su coche a Inglaterra, han 
visto en algunos casos cómo los 
estibadores hacían excepciones y 
descargaban sus vehículos.

E l estado de emergencia con­
cede al Gobierno los siguientes 
poderes: control de precios, po­
sibilidad de requisar vehículos 
para trasladar mercancías y, en 
última instancia, empleo de tro­
pas para trabajar en los muelles. 
E s muy posible que no se llegue 
a utilizar ninguna de estas medi­
das, salvo que la huelga se ex­
tienda m ás allá de la semana 
próxima. Ninguna intervención 
de este tipo es popular en este 
país, y  el Gobierno esperará has­
ta el último momento para to­
mar estas medidas. La situación 
no tiene, paradójicamente, nada 
de excepcional y  grave, aunque 
así se  titule.

En una declaración de última 
hora, el ministro de Agricultura,

LONDRES, 3. lEíe.i- - 
gente de la Federación Ent 
de vendedores de c« rea 
Lewis Reeves Smilh, hamir 
al Gobierno que reafirt-rabe 
mente su  decisión de odo 
los precios de los c-nrinci 

Si no, a su modo de e E: 
inevitable una subidi 363, 
añadió que, aunque laP'edei 
no es partidaria de «ce reí 
ningún tipo, hay ciesaciói 
que es preciso aceptar, ada 
conviene que el Gubiertdad. 
ta con la debida anlela: 

Entretanto aconseja íg ur 
que no comience ya a lro 
que se vaya haciendo 19 
de aceptar sustitutos igrsi( 
ejemplo producios í-ún ( 
ingleses en lugar de a niór 

Todo esto se debe a
portuaria i / .c  si duras___
d os sem an as podríase: ^  
serias carestías e incte.
eionamiento ei oslad. A l  
gencia proclamado l*!'"*
reina, permitiría al G* ,

.re­poner un régimen alio 
guerra al país.

BRDesciende la Paría 
ridad d e  Heacjdi

Pre
Cerca de dos tei: mei 

británicos e s t á n  esn >£ 
con la actitud del Gtóf u: 
Heath ante los íecientele. e: 
tos, según un sondeo i  2es
publicado hoy por ter
Mai'l». En caso de e|fí:.-vj 
nerales, los conserva» 
ampliamente derrotad-'-̂ , b 
laboristas que lleva» 1iiavj 
ja de 9,5 puntos s°il i.ten( 
servadores. ]¡t¡c

La popularidad del; s
nistro ha sufrido un cí* Y---------------
solamente se declaran Dgs 
de Heath 36 persona*^ 
que 57 se mostraron ;nt0 
tas, después de ser . pu 
La «cotización» de paí; 
contrario, está en a»; egLunuaiiu, cove - .
pecto a la del
(satisfechos, 47 po' ■ern

Ayuntamiento de Madrid



RELACION DE LOS INTENTOS
irgeni a r a r e s  d e  u n if ic a c ió n

BEIRUT, 3. (Por Gerard Loughran, de Efe-Upi.J—Con su 
P P A  Pr°yect0 de unión, Egipto y Siria fomentan un sueño fre-
■ I  0  cuente en la moderna historia del mundo árabe: la forma­

ción de una nación única.
/ilizar al E¡¡ A los visionarios les gusta contemplar en lontanan-
afectadji za una ZOna 116 varios millones de kilómetros cuadrados Ud cuyos habitantes de habla árabe puedan viajar de una 

parte a otra sin visado ni pasaporte, en la que desaparez­
can las fronteras que actualmente dividen a los diversos 

\RRIba  j í>yi(¡.países árabes, en la que los territorios comprendidos en- 
la cR'ma i'Si¡;tre el litoral occidental de Africa y el golfo Pérsico no

“ la isla (|e f̂ormen más que una sola nación.
a vivir cstat :

>1 hombre de i Hace mil años, la zona del Mediterráneo oriental 
d°be<raaméTl0nstitUía un único imperio, situación que no volvió a 
tros de|nGab|l̂ e p ^ tÍrS e  hasta ,a formación en la época moderna del 
rar el estado ¿imPerio otomano, el cual volvió a unir dicha zona hasta 
nscrvadoi y (i la primera guerra mundial.
13, un Infornj,
i de la decían Después de esta guerra emergieron varios Estados 

árabes independientes, muy celosos todos ellos de su 
;encia soberanía, para salvaguardar la cual no dudaron en lu-
rior, autentica :'har e n tr e  s i ‘
ido de emeijc I 
ado que no se; 
ento el control]
spondiendo as¡. A pesar de elida siguió latente 
nacional de ¡sueño de la unidad, campe 

cion que cacKSn ei que se registró la primera 
trde la puesta idealidad del año 1958, con la fu- 
) control pararon de Egipto y Siria en la Re 
inminente- de] tpública Arabe Unida, 
entos. E) seño;-'

Historia reciente
oros de su familia, viéndose 
obligado Hussein a declarar di­
suelta la unión un mes mas 
tarde.

La República Arabe Unida du­
ró más tiempo, pero termino 
disolviéndose de una manera 
parecida. Damasco se sentía a 
disgusto con lo que consideraba 
predominio egipcio en ia Fede­
ración, independientemente de 
que ambos países se encontraron 
con diversos problemas en la 
compaginación de sus sistemas 
políticos y sociales.

Siria se separó de la Federa­
ción a raíz del golpe de Estado 
de 1961.

—

Ese mismo año, pero con fecha 
anterior, el Rey Hussein había 
anunciado un plan de Federación 
de la región palestina de la ribe­
ra occidental del Jordán con la 
región jordana de la ribera 
oriental, de manera que la pri­
mera gozara de cierta autono­
mía.

Semejante proyecto estimuló 
el último de los planes de uni­
dad concebidos con anterioridad 
ai presente de la unión de Egip­
to con Libia. Irak, con el fin da 
establecer un contrapeso a los 
planes de Hussein, destacó emi­
sarios a El Cairo y a Damasco 
para proponer la unión inme­
diata de Irak, Egipto y Siria, 
pero estos dos últimos países 
se opusieron al proyecto.

do a las anií> E1 eÍemP‘°  de esta unión inci- 
atesoren alii'0  al Rey Hussein de Jordania a 

lensas, señala.-;-.on?lar la «amada Federación 
n los m ó w lrabe con Irak' entonces gobev- 

harina“ * da por -  el Ray
Faltarán, en u '
: y los cítricos,; Sólo cuatro meses después de 
está presionssiue Animan y Bagdad pioclama- 
tadores para epan su unión constitucional, un 
¡ piensos que «¡°'pe de Estado terminó con la 
•lies. ida de Faisal y de los miem-
irán los pn

Federaciones
«E S , 3. iEfe.i-1
e la Fet- >vw: Entre 1963 y 1965 se volvieroii 
Sectores de aa realizar diferentes intentos en- 
teeves Smith, laminados a lograr Ja unidad 
jrno que lealimíabe, puestos en práctica sobre 
su decisión cíe odo por Egipto, Siria e Irak, El 
cios de los rincipal de ellos fue el acuerdo 
, a su modo c• e El Cairo del 17 de abril de 
ile una -ubi í63, en el que se estipulaba la 
que, aunque 1» federación de los tres países y 
lartidaria de « e  redactó un proyecto de coope- 
tlpo, liay «¡ración defensiva. Sin embargo, 

preciso acc-piatada de ello se convirtió en rea- 
e que el Gobisndad.
la debida wtós En esta historia de los intentos 
tanto aconsejaig unidad árabe constituye un
c o n * » *  -¡VWo éxito el que, en diciembre yaya haciendo .e 197^ siete emira(.os ael gojío

otar sustitutos ^rs¡CQ convinieron, bajo la pre- 
> productos ayón de Gran Bretañai jormar la
; en lugat de nión de Emiratos Arabes.
esto se debe a- 

’ia i / .e  si duras, 
nanas podría seu 
carestías e inele 
iento ei estado >, 
proclamado

sermltlría al mm .  _

P®r e" Mercado Común
r i e n d e  la 3¿ , (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, Ignacio
C ie n a e  tana Sanuy.)—El a n u n c ió le  fusión entre Libia y Egipto ha pro- 
ídad de Hfl'riao ,un impacto en los medios económicos y políticos de Europa 

Precisamente la decisión de Sadat de expulsar a los soviéticos 
a de dos teiauncidió con la negociación,en Bruselas de un acuerdo de su país 
eos e s t á n  den la Comunidad Económica Europea, acuerdo que se caracteriza 

actitud del G»-ir unas concesiones exclusivamente mercantiles, tímidas y egoístas, 
ante los recieraH en ningún caso representan una contestación válida de Europa 
gún un sondeo S gesto de un país que intenta superar la presión bipolar que sobre 
ado hoy por ». territorio ejercen Rusia y Estados Unidos.
En caso de eWLÍfe P™to de referencia es sustancial en esta cuestión: Al este 
s los conservad!» Mediterráneo, Rusia y Estados Unidos buscan —según parece— 
miente derrota®§Fones estratégicas, posiciones políticas y  garantías de abaste­
ras que llevan '«lento energético. Esto ocurre en el mismo momento en que la 
9 5 punios «M, . no nacic!a Europa de los «Diez» se conviene en la primera
ores ,tetncia comercial uel mundo. Este hecho obliga a pensar en una
looularicfad clelr-*ica medllfrrariea y no sólo en términos económicos, sino políti- 
ha sufrido un ci5 J  estrategicos. La paz del Oriente Próximo es un asunto que no 

r Triarartede ser , olvidado por Europa.
o ac T,Pvsona-‘. í e®deJ1967 los países árabes intentan concertar sus políticas ante 

iatn .i6 Py - ¿Mercado Común, pero sus deseos han sido defraudados punto por 
7 se mosu .^nto y comenzando por París, que pese a su entusiasmo pro ára- 
sspues cíe - puesto a punto después de la guerra de los Seis Días, ha sido 
itizacion» cíe país que menos ha cedido en Bruselas a la hora de negociar con 
trio, está en* egipcios, 
a la del 1**. $

lechos, 4/ P°r ernes 4  de a g o sto .de 1972

os países árabes, defraudados

CONCLUYERON LAS ENTREVISTAS 
DE SADAT Y GADDAFI

#  EL PRESIDENTE 
DÉL PROYECTO

EL CAIRO, 3. (Ap-Efe-Afp 
Upi-Reuter.)—Según un cam­
bio de programa en sus pro­
yectos; el Presidente Anuar 
el Sadat ha partido hoy de 
Libia, rumbo a El Cairo, des­
pués de haber firmado en 
aquel país un documento, por 
el cual «Egipto y Libia se uni­
ficarán en el momento más 
oportuno y sobre una base de 
la mayor seguridad posible» ..

A tenor de informes ante­
riores, Sadat permanecerá en 
Libia durante unos días más, 
para contiunar con el coro­
nel Muamniar el Gaddafi sus 
conversaciones actuales, que 
han durado tres dias y han 
conducido a la fusión de am­
bos Estados árabes.

Los diarios de hoy de esta 
capital, al citar palabras de 
Sadat en Libia, dicen: «A los 
que deberíamos honrar en es­
te día es a los hombres de 
la revolución del primero de 
septiembre, al coronel Gadda. 
ti y a sus colegas». Gaddafi 
ascendió al'poder el 1 de sep­
tiembre de 1969.

En las negociaciones finales 
para la fusión de ambos Es­
tados árabes, idea concebida 
por Gaddafi, han asistido la 
mayor parte de los ministros 
de ambos Gobiernos. Se espe­
ra que Sadat se dirija al Par­
lamento egipcio dentro de 
unos días, para hablar de la 
unión libio-egipcia, y ambos 
dirigentes (Sadat y Gaddafi) 
tendrán que publcar un de­
creto por medio del cual se 
proclame la fusión con un 
mando unificado, el cual de­
berá reunirse por vez prime­
ra en Trípoli, el día 3 de 
septiembre.

Este mando unificado «pon­
drá la primera piedra» de di­
cha unión, y estudiará los in­
formes de los seis Comités 
dedicados a los temas más 
destacados, como son Defen­
sa, Seguridad Interior, Finan­
zas, Administración e Infor­
mación. Antes del día 1 de 
septiembre de 1973, según se 
cree, se procederá a un refe­
réndum sobre dicha fusión, 
tanto en Libia como en Egip­
to..

«Respuesta 
al sionismo»

Todos los diarios cairotas 
comentan hoy en sus edito­
riales la proclamación de la 
unión, decidida ayer.

«Al Ahram» describe la de­
claración como «un giro» en 
la historia de la nación ára­
be, y  demuestra la vitalidad 
y fuentes inagotables de los 
árabes.

El diario «A; Akhabar» di­
ce que el paso anunciado 
ayer no es solamente una 
verdadera y significativa ex­
presión de la unidad natu­
ral entre los pueblos de Egip­
to y Libia, sino también una 
respuesta elocuente a la ame­
naza imperialista —sionista 
contra la nación árabe.

Satisfacción 
en Siria

Abel Halim Khaddam, viee- 
primer ministro y ministro de 
Asuntos Exteriores de Siria, 
llegó ayer a El Cairo proce­
dente de Damasco para asis­
tir a  las reuniones del Con­
sejo de Asuntos Exteriores de 
la Federación de Repúblicas 
Arabes, según la agencia de 
Oriente Medio.

EGIPCIO INFORMARA AL PARLAMENTO 
DE FUSI8N CON LIBIA

Khaddam calificó la fusión 
de Egipto y Libia como «un 
paso importante en el cami­
no de la victoria». «El mun­
do árabe debe sentirse satis­
fecho por este acontecimien 
to». dijo.

Felicitación 
de Arafat

Yasser Arafat, jefe de la O. 
ganizacinó de Liberación Pa 
lestina y líder del Movimien­
to guerrillero Al-Fatah, ha en­
viado hoy un telegrama de fe­
licitación a los jefes de Esta­
do egipcio y libio, por el pro­
yecto de unión de los dos pal 
ses hecho público anoche, in­
forma la agencia Oriente Me­
dio.

Discreción soviética
MOSCU, 3.—La Prensa so­

viética informa hoy brevemen­
te y en tono bajo sobre él 
acuerdo de unión entre Egip­
to y Libia.

El órgano del Partido co­

munista, «Pravda», publica 
hoy la discreta información 
de la agencia Tass sobre ¡a 
decisión de Egipto y Libia, 
medio escondida en una de 
sus páginas interiores. La es- 
cuenta información de El Cai­
ro dice que los dos paises 
han acordado la únión com­
pleta.

Citando el comunicado con­
junto de los dos paises, se 
describe el establecimiento de 
la únión con siete Comités, 
que se encargarán de hacer 
recomendaciones para llevar 
adelante la unión. También 
se informa que se hará un re­
feréndum en Egipto y Libia 
sobre esta decisión de unirse.

La Prensa soviética no lia 
hecho más comentarios al res­
pecto, pero los observadores 
creen que el Kremlin ve la 
unión con una cierta apren­
sión. Creen que el Kremiin 
teme que dicha unión aumen­
te la influencia del dirigen­
te libio, Muamamar el Gad­
dafi, conocido por su posición 
anticounista frente a la Unión 
Soviética.

E G I P T O - U B I A :
IIN  I N M E N S O  P A I S

La unión de Egipto y Libia dará origen a un gran 
territorio, que ocupará la mitad del norte de Africa, la 
mayoría del cual está constituido por terrenos desérti­
cos, pero de una gran riqueza en petróleo y con un 
desarrollo potencial.

EXTENSION

EGIPTO.—Un millón de kilómetros cuadrados, apro. 
ximadamenle, surcado por el caudaloso río Nilo, con 
riberas en el mar Rojo y el Mediterráneo.

LIBIA.—Un millón setecientos sesenta mil kilóme­
tros cuadrados, principalmente ocupados por desiertos 
de arena y roca, con oasis costeros y puertos en el 
Mediterráneo.

POBLACION

EGIPTO.—Treinta y cuatro millones de habitantes, 
la mayor parte musulmanes.

LIBIA.—Dos millones de habitantes e igualmente 
casi todos musulmanes.

ECONOMIA

EGIPTO.—Se basa en la agricultura, pero existe una 
creciente industrialización: también hay algo de pe­
tróleo.

LIBIA.—Desde 1950 se basa en sus importantes re­
cursos perolíferos, que le han convertido en uno de 
los más ricos países del Cercano Oriente, aunque per­
manece aún bastante subdesarrollado. En ios oasis se 
dan dátiles, aceitunas y naranjas.
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QUANG TRI

Nuevo asalto sudvietnamita
#  «La batalla por la ciudadela apenas ha 

empezado» según un consejero USA

QUANG TRI (Vletnam del Sur), 3. (Por Holger Jensen, de AP-Efe.) 
Más de 2.000 Infantes de Marina sudvietnamitas han iniciado hoy un 
asalto a la zona oeste de la ciudad, semidestruida, de Quang Tri 
ocupada aún por restos de las fuerzas norvietnamitas que resisten 
con gran dureza.

Sin embargo, y  al igual que ios paracaidistas gubernamentales, 
que no pudieron reconquistar la capital de esta provincia tan azo­
tada por la guerra, los infantes de Marina ven frenado su avance 
a causa de una lucha encarnizada que se libra casa por casa, así 
como por el Intenso fuego de la artillería de los comunistas.

El fuego de los cañones de los carros blindados ha convertido en 
escombros los pocos edificios de la ciudad que aún quedaban en 
pie en sus más elementales estructuras, mientras los camilleros de 
«anidad arriesgan sus vidas entre las explosiones de obuses de mor­
tero para sacar a los heridos.

Los infantes de Marina han 
sustituido a las tropas aerotrans 
portadas y se hallan entregados 
a una lucha «palmo a palmo» 
desde que la semana pasada su­
frieran ios paracaidistas fuertes 
bajas en sus pocos afortunados 
esfuerzos para tomar la ciudade­
la de Quang Tri.

Al parecer, los «marines» no 
van a reanudar, de momento, sus 
ataques a la ciudadela, donde 
aún resiste, entre sus muros 
casi destruidos, el resto de una 
guarnición norvietnamita prácti­
camente sitiada.

«Cuando hayamos hecho retro­
ceder a los norvietnamitas hacia 
el oeste del río y  hayamos lim­
piado todas las casas de enemi. 
gos, entonces podremos decir 
que controlamos la ciudad», ha 
dicho uno de los consejeros nor­
teamericanos.

«En cuanto a los que resisten 
en la ciudadela, tendrán que sa

lir de ella tan pronto como ha­
yamos cortado sus suministros, 
pero esto va para largo. La ba­
talla por Quang Tri no ha hecho 
más que empezar», agregó el 
consejero estadounidense.

«Bastogne»,
recuperada

Entretanto, la base artillera 
fortificada que asegura la de­
fensa más occidental (20 kilóme­
tros) de la antigua capital im­
perial de Húe, «Bastogne», ha 
cambiado de dueño por cuarta 
vez desde el inicio de la ofen­
siva comunista y ha sido recon­
quistada ayer por las fuerzas 
sudvietnamitas, según ha anun­
ciado hoy el mando de Saigón.

Asimismo, los «B-52» del «co­
mando estratégico aéreo», pro­
cedentes de las bases de Utapao, 
en Thailandia, y de Guam, han 
intensificado sus bombardeos en 
las últimas dieciocho horas.

Ataque a Danang
Las tropas comunistas dispara­

ron esta madrugada 38 cohetes 
contra la base aérea de Danang, 
pausando la muerte a un solda­
do estadounidense y heridas a 
otros 20, informa el mando nor­

teamericano.
Este es el segundo ataque de 

importancia que se efectúa con 
cohetes contra una base norte­
americana en Vietnam del Sur 
durante los últimos tres días.

EL S E N A D O  S O L IC IT A  L A  
R E T IR A D A  DE IN D O C H IN A

CONDICION: QUE SEAN DEVUELTOS 
LOS PRISIONEROS AMERICANOS

WASHINGTON, 3. (Afp-Efe.)—El senado decidió ayer tarde, por 
51 votos contra 47, la retirada de las fuerzas norteamericanas que 
están combatiendo en Indochina en un período de cuatro meses, a 
condición de que los norvietnamitas devuelvan a los prisioneros 
de guerra norteamericanos. Esta decisión está contenida en una en­
mienda presentada por el senador Edward Brooke (republicano por 
Masachussets), que prevé que todo crédito para las operaciones 
militares se Indochina —a excepción de los fondos necesarios para 
la retirada y protección de las tropas— será retirado en un período 
de cuatro meses, con tal de que se  lleven a cabo las condiciones 
para la devolución de los prisioneros.

También la Cámara de Representantes
La Cámara de Representantes 

norteamericana está, según to­
dos los indicios, dispuesta a san­
cionar el texto de la ley sobre 
créditos militares, tal como fue 
aprobada ayer por el Senado, 
por 92 votos contra chico, des­
pués de la inclusión de la en­
mienda Brooke, y es muy pro­
bable que la adopción definitiva 
de la ley sea retrasada hasta 
después de las elecciones presi­
denciales.

Las propuestas hechas el pa­
sado 8 de mayo por el Presi­
dente Nixon no iban tan lejos: 
Solamente preveían la retirada

Cpleta de las tropas norte- 
ricanas en Indochina, a cam­

bio de un «alto el fuego» en to­
da la península y de la libera­
ción de los prisioneros norte­
americanos.

Veto de Nixon
En cualquier caso, el Presi­

dente se opone decididamente a 
toda medida legislativa que li­
mite su libertad de negociación 
con los norvietnamitas. En 
círculos próximos a la Presi­
dencia se ha dado a entender 
que Nixon no dudaría en poner 
su veto a toda ley que conten­
ga una enmienda limitadora de 
su libertad de acción or Viet­
nam.

LA SEGURIDAD SOCIAL
Empresario: La Seguridad Social ayudará a conocer precisamente 

la forma de realizar una correcta cotización si se acude a sus de­
pendencias provinciales en busca de asesoramiento.

CHILE
NI

ALLENDE DESAFIA AL CONGRES fa
NOMBRA PARA OTRA CARTERA AL DESTITUI 
MINISTRO DEL INTERIOR

SANTIAGO DE CHILE, 3. (Efe.)— El Presidente de 
Chile, Salvador Allende, dijo ayer que la mayoría 
opositora del Congreso acusó y destituyó a Her­
nán del Canto del cargo de ministro del Interior por 
razones de orden político ya que, a su juicio «no 
hubo antecedentes ni hechos que justifiquen esa 
determinación».

El Presidente Allende dijo estas palabras duran­
te la ceremonia en la que Del Canto juró el cargo 
de ministro secretario general del Gobierno, per­
mutando su antiguo cargo con Jaime Suárez.

Jaime Suárez Bastidas, militante del Partido So­
cialista, como Del Canto, juró a su vez el cargo de 
ministro del Interior.

La reposición de Hernán del Canto en el gabine­
te ministerial fue interpretada en círculos políticos 
y periodísticos locales como una respuesta del Go­
bierno a la recrudecida oposición de los partidos 
contrarios a la izquierda.

Argentina: Rucci, a Madrid
BUENOS AIRES.—El pró­

ximo domingo viajará a Ma­
drid el secretario general de 
la Central Obrera, José Ruc­
ci, se ha informado hoy en 
esferas gremiales vinculadas 
a la Confederación General 
del Trabajo (CGT).

Dichas fuentes informati­
vas no precisaron el motivo 
del repentino viaje que, por 
otra parte, había sido des­
mentido el martes último 
por el dirigente, y  tampoco 
pudieron indicar si Rucci 
iría acompañado por el se­
cretario general nacional de 
la Unión Obrera Metalúrgica, 
Lorenzo Miguel.

Se da por descontado que 
Rucci viajará a la capital es­
pañola con el propósito de 
entrevistarse con Juan Perón 
e Informarle de la aotual si­
tuación de la Central Obre­
ra, sobre t o d o  teniendo en 
cuenta que ya se encontra­
rán allí el delegado del ex 
Presidente Héctor J. Cámpo- 
ra y varios dirigentes sindi­
cales.

se  encontraban en el inte­
rior de la casa resistieron 
a tiros, logrando herir a  un 
teniente y a un soldado. Uno 
de los terroristas fue captu­
rado ileso y el otro logró 
escapar herido.

Penas a los 
acaparadores 
de alimentos

Uruguay: Captura 
de «tupamaros»

MONTEVIDEO. — Con la 
captura de 31 «tupamaros» 
(12 mujeres y 19 hombres), 
entre los que se cuentan nue­
ve maestros, siete estudian­
tes, un médico odontólogo y 
un gerente de empresas, las 
fuerzas conjuntas lograron 
destruir la llamada Colum­
na 24 del Movimiento de Li- 
beraoión de Paysandu, a 380 
kilómetros de la capital.

Ecuador: No se 
reconocerá a Cuba

Atentado
terrorista

Un oficial y un soldado fue. 
ron heridos ayer por una pa­
reja de «tupamaros», a  quie­
nes una patrulla militar in­
tentaba detener en un barrio 
urbano de esta capital.

E l tiroteo se  produjo cuan­
do ios soldados-pretendieron 
penetrar en una finca de la 
calle Salustro, a  unos siete 
kilómetros de la  zona cén­
trica.

Los dos «tupamaros» que

QUITO. — La situación del 
Ecuador con relación a Cuba 
no ha variado y, fiel a  su  
tradición de apoyo y respe­
to a la Organización de Es­
tados Americanos, no actua­
rá unilateralmente en el ca­
so  cubano, dijo ayer tareje 
un portavoz del ministerio 
de Relaciones Exteriores.

La declaración del funcio­
nario fue motivada p o r la 
noticia dada por una agencia 
norteamericana, s e g ú n  la 
cual Ecuador, Panamá y Ve­
nezuela desconocerían próxi­
mamente la resolución de 
1964, cuando se produjo la 
ruptura de relaciones con el 
régimen del primer ministro. 
Fidel Castro.
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El Gobierno uruguayo de­
cidió ayer aplicar penas de 
prisión, sin término, a las 
personas que sean descu­
biertas en maniobras especu­
lativas, o acaparando alimen­
tos.

La medida entrará en vigor 
dentro de 24 horas, en el 
marco del régimen extraordi­
nario aplicado desde hace 
dos años para la sanción de 
los delitos socio-eoonómieos.

Los especuladores serán 
internados en unidades mili­
tares, mientras se sustancie 
el proceso. Con esta pena, el 
Gobierno espera frenar la 
ola inflacionaria provocada 
por los especuladores.
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Venezuela: Desmen­
tido a una supues­

ta invasión
CARACAS.—Ei ministro de 

Relaciones Exteriores, Arísti-

MEJICO. — La sot< 
del canal de Panamá* 
mo la reanudación ib 1 
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NUEVA YORK

Arrojan sangre confra 
NGRESbailarines ucranios
DESTITUI! ®  Protesta contra <los sufrimientos de ios 

judíos en la URSS»

vani Silva, ne¡i NUEVA YORK, 3. (Efe-Upi-)— Dos jóvenes fueron de- 
pas guyanesasi tenidos ayer tras arrojar sangre contra una compañía de 
lo en terriioritjbailarines ucroninaos que realizaban una representación 
r'runiore'ŝ ql''en e* Metropolitan Opera, informa la Policía, 

ese' sentido s Un portavoz de la Policía Ha declarado que uno de los 
sospechosos, Auram Malek, de veintiún años, de Brook- 

ntormación prco | yili admitió ser miembro de la liga de defensa judía. El 
1 otro sospechoso es Josef Klein, de diecinueve años, tam- 

£SLsdeGcojbién de Brooklyn. 
de Guyana ••es ... 3 8 |f lj  f-
0 venezolano)( Obra de activistas judíos
'amerindios» di 1
is bajo la am»m Durante la misma representa- 
nas, intimidánli0i5n se arrojó sangre a los es- 
’iendan la eaiapactadores, informa la Policía, 
en la disputa t Una mujer telefoneó a la agen­

io en litigio». ; ia üpi explicando que la repre­
sentación fue interrumpida «de- 

Huelga ó i do a los sufrimientos de los 
i ludios soviéticos a manos de los ¡ pescadcr¡:rus0S1K

Leyó una declaración en la 
segundo día x:que dij0 que_ 0n par(;ei ajos ac.
iles de pescadtt:t¡v¡stas jutjf0s habían arrojado
1 Maracaibo (ilb0[sas de su pr0pia sangre eon-
iel país), blcq.itra los bailarines soviéticos». 
canal de naviy1(No se permitirán las represen- 

¡, impidiendo daciones culturales soviéticas en 
oleros de las CNUeva York mientras los Judíos 
e explotan pete-soviéticos se encuentren en 
ona. campos de concentración.»
pescadores ao¿ -i; 
ociones de heti . 
do el pago dt tj

En aparente referencia a la 
risita del ministro de Sanidad 
de la URSS, Borls Petrovsky, la 
comunicante también advirtió: 
(No toleraremos la visita a Es­
tados Unidos del ministro sovié­
tico de Sanidad, mientras los ju­
días mueren de hambre y enfer­
medades.»

El incidente se produjo duran­
te el tercer número del primer 
acto. El escenario fue limpiado 
rápidamente v la danza oonti 
nuó.

La compañía de danzas ucra­
nias finalizará sus representa 
ciones el -domingo en Nueva 
York. Continuarán su gira has­
ta el 13 de agosto.
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LA  V U E L T A  A L  M U N D O
COREA.—Las Sociedades de la Cruz Roja de ambas Coreas 

no lograron ponerse de acuerdo sobre detalles de procedí, 
miento para las conversaciones del próximo sábado sobre la 
reunión de familias divididas en sus dos países. El portavoz 
añadió que la Cruz Roja del sur continuará sus sinceros es­
fuerzos en este propósito.

PAKISTAN.—El Ejército se vio obligado a intervenir en la 
ciudad de Hyderabad al ser arrojada una granada contra el 
dirigente nacionalista Sindhi Syed. El artefacto ocasionó una 
muerte y heridas a 17 personas, resultando ileso el líder cita­
do. El Incidente amenaza con reavivar las violencias por cues­
tiones lingüísticas.

CHINA.—Se halla en Lima una misión técnico-económica 
china que preside el ministro de Comercio Exterior, Pai 
Hsiang Kuo. Fue recibida en la capital peruana por los mi­
nistros de Industria y Comercio, Energía y Minas y Pesque, 
ría y por una Delegación de pescadores integrada por unas 
300 personas.

NACIONES UNIDAS.—Noventa y cinco temas han sido ins­
critos hasta ahora en la agenda de la próxima Asamblea gene­
ral de las Naciones Unidas, que comenzará el 19 de septiem­
bre y terminará el 19 de diciembre. La presidencia de la 
Asamblea, rotativa cada año sobre una fase geográfica, co­
rresponde a Europa oriental.

ESTADOS UNIDOS.—El Presidente Nixon no asistirá a la 
Convención Nacional del Partido Republicano, que comienza 

i Nacional de el próximo 21 de agosto en Mianii, hasta ei momento en que 
nar Torrijos fe tenga que pronunciar el discurso de aceptación de la candi­

datura. Nixon permanecerá entre tanto en su residencia de 
Cayo Vizcaíno. Florida.
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BRASIL.—Próximamente se reiniciarán en Belo Horizonte 
los estudios para verificar el grado de contaminación nuclear 
a rafz de las recientes explosiones atómicas realizadas por 
Francia en el Pacifico. Las investigaciones comprobarán el 
porcentaje de estroncio-90 que puede existir en la leche de 
vaca.

FRANCIA.—El Ministerio de Exteriores ha desmentido in­
formaciones relativas a ¡los proyectos de Francia para proce­
der a la realización de ensayos nucleares subterráneos bajo 
el suelo de los Estados Unidos.

FINLANDIA.—El Presidente Urho Kekkonen ha pedido al 
ministro de Asuntos Exteriores, Kalevi Sosa, que conduzca las 
negociaciones que ponen fin a la crisis gubernamental. Kek- 
koijen debe visitar la URSS el próximo día 20 y querría te­
ner para entonces formado el Gobierno de coalición.

HUNGRIA.—El jefe del PC húngaro, Janos Kadar, recibió 
ayer a George Marcháis, secretario general del PC francés, 
quien se halla pasando sus vacaciones en Hungría. Kadar y 

saben qup«í Marcháis, según la agencia húngara MTI, conversaron sobre 
al límite ile » <<temas de interés para ambos partidos», 
lia-» (Resumen de Efe, Upi, Reuter.)

N U EV O S  IM PUESTOS A M E N A Z A N  
A  LOS A U T O M O V ILIS T A S  BELGAS
E L  10 POR 100 DEL PRESUPUESTO GENERAL PROCEDE DE ESTE SECTOR

BRUSELAS, 3. (Del corresponsal de ARRIBA y Pyresa, 
Ignacio María Sanuy.)— Cuando al Estado le falta el dine­
ro es obvio que lo busca. En este caso el Gobierno belga 
ha descubierto en el automóvil y en los automovilistas 
una inacabable vaca lechera. Se trata, de momento, de 
aumentar en un franco belga (es decir en 1,40 pesetas) 
el precio del litro de la gasolina. Los vendedores protes­
tan y dicen que esta vez no lo hacen sólo en defensa de 
sus legítimos intereses, sino, también, defendiendo los 
intereses del consumidor. Sin embargo, la actitud de 
ahora es distinta a la que adoptaron hace unos meses 
buscando un aumento de la gasolina, aunque no en bene­
ficio del erario público.

Para hacerse idea de lo que supone la medida adop­
tada por el Gobierno, se debe tener en cuenta que el 
parque automovilístico belga era en 1904 de dos mil ve­
hículos; en 1930, de unos ciento cincuenta mil; en 1950, 
de unos cuatrocientos mil, y llegó el pasado año a una 
cifra qué ronda los dos millones trescientos mil ve­
hículos.

Cada automovilista tendrá que pagar ahora unos dos 
mil francos más por año. «Es ya tiempo —dice «La Li­
bre Belgique" en un editorial que no tiene desperdicio— 
de descubrir el hechizo de ias bicicletas o el encanto del 
tranvía.

Cincuenta por ciento de impuestos
Cuando un belga compra su 

automóvil paga, si se queda en 
la línea del coche utilitario, en­
tre 50.000 y 300.000 francos. En 
seguida tiene que pagar la tasa 
al valor añadido, que supone el

25 por 100 del precio. Esta tasa 
representó para el Estado, sólo 
el pasado año, una cantidad de 
8.133 millones de francos. A ello 
hay que añadir que el Estado ha 
percibido los derechos de adua­

na, que supusieron durante el 
mismo período otros 538 m illo  
nes de francos. Pero la suma si­
gue. Los seguros ascendieron en 
1971 a 16.500 millones de fran­
cos, de los que el Estado sacó 
un 6 por 100, en forma de tasas, 
y un 7 por 100 de las comisiones 
que se pagaron a los intermedia­
rios en la venta. Desde hace po­
co hay que añadir, todavía, un 
6 por 100 para el fondo de adap- 

' tación de los minusválidos, y  un 
0,6 por 100 de cotizaciones a car­
go de las Compañías asegurado­
ras.

La lista no acaba aquí. Cen­
trada en el precio de la gasoli­
na, resulta que por cada litro 
consumido se paga en tasas cin­
co francos y medio, es decir, 
más de la mitad del precio da 
venta. Esto sólo supone al año 
más de 16.000 millones de fran­
cos

Todo va, pues, sobre ruedas. 
De los automóviles y de los au­
tomovilistas saca el Gobierno un 
100 por 100 del presupuesto or­
dinario del reino.

Sin embargo, «La Libre Belgi­
que» reconoce que el Estado ha­
ce mucho por el automovilista 
y cita que las inversiones pre­
vistas en carreteras y autopistas 
para 1972 alcanzan los 27.000 mi­
llones. La cifra es muy respeta­
ble, y  lo resulta más todavía si 
se compara con lo que invierta 
Francia, que equivale a 30.000 mi. 
llenes de pesetas, siempre con­
tando en francos belgas. La com. 
pnración es francamente satisfao- 
toria para Bélgica.

..............  ....... TRIBUNA ABIERTA

LA ESFINGE PIERDE LA CABEZA
Nasser nacionalizó el canal 

de Suez. Sadat, ahora, lia na­
cionalizado las bases sovléti 
cas en territorio egipcio.

Han tratado de hallarse las 
razones profundas que han 
llevado al sucesor de Nasser 
a adoptar esta actitud. Hay 
una fábula de un alacrán que, 
por ser alacrán y malo, picó 
a la tortuga que lo transpor­
taba a través de una corrien­
te de agua y que, con ella, 
murió ahogado. Ni siquiera 
esta historia basta. Se recuer­
da t a m b i é n  que Sadat vio 
siempre de mala manera a 
los dirigentes del Kremlin 
(los b e s o s  intercambiados 
con Breznev y Kosyguin son 
para que el fotógrafo los cap­
te), de tal forma que elimi­
nó —condenado a muerte y 
suspendida la sentencia— a 
Ali Sabri, su vicepresidente 
del Consejo y hombre del 
Kremlin. Sucede, asimismo, 
que este anticomunismo la­
tente de Sadat ha estado ali­
mentado por la presión del 
coronel Gaddafi. El libio es 
ferozmente a n t i marxlsta y 
deposita en los cofres de El 
Cairo unos 500 millones de 
dólares anuales. Sucede —se­
guimos añadiendo argumen­
tos— que en Sudán —miem­
bro de la Federación Arabe, 
junto con Libia y Egipto— 
los comunistas, acusados de 
golpes de Estado o de sim­
ples propagandas, son ahor­
cados en altas cuerdas. Pero 
sucede, sobre todo, que exis­
te un océano de incompren­

siones entre egipcios y rusos, 
con recíprocas desconfianzas 
y mutuos vejámenes.

Sadat, incapaz de hacer la 
guerra —sabe que la perde­
ría, y  sabe también que no 
tendría la misma suerte que 
Nasser: los cairotas no im­
plorarían por las calles a este 
Rais— sin conseguir la paz, 
obligado por su propia vía 
y por el Ejército a romper el 
«status quo», hizo un gesto. 
Contra los rusos.

Pero adviértase que tanto 
El Cairo como Moscú lian 
desdramatizado el aconteci­
miento, aprovechando la oca- 

- sión para exaltar la amistad 
ruso-egipcia. El Cairo conti­
núa necesitando a los rusos 
—piezas de repuesto, técnicos 
e instructores e x c e lentes—. 
Moscú no quiere cambios en 
Oriente Medio y precisa te­
ner posiciones en el Medite­
rráneo oriental para sus bar­
cos, con las que pretende 
controlar las fuentes del pe­
tróleo de las que depende, en 
definitiva, el m u n d o  occi­
dental.

Si Moscú y El Cairo no 
riores a la de los árabes. Ho- 
disimula su satisfacción en 
espera de elecciones presi­
denciales —la n u e v a Casa 
Blanca tendría manos más li­
bres para actuar en Oriente 
Medio—, Jerusalén, por otra 
parle, se alegra e inquieta. 
Israel teme a los rusos, no a 
los árabes, pero sabe que és­
tos constituían en Egipto

fuerte traba. ¿Que va a suce­
der ahora? La opinión públi­
ca egipcia —y el Ejército, liu 
miñado por la derrota de la 
guerra de los «seis días»— 
puede hacer presión sobre los 
dirigentes de El Cairo. La hi­
pótesis de un golpe de Esta­
do no debe excluirse. Y sería 
la guerra.

Israel tiene certeza de que 
la ganaría. Su personal hu­
mano, su capacidad y catego­
ría, son infinitamente supe­
rior a la de los árabes. Ho­
ras después de comenzar las 
hostilidades—se piensa en Tel 
Aviv—la bandera blanca con 
la estrella de David flotaría 
sobre Damasco y Siria, ven­
cida y humillada, perdería 
sus a e r ó  dromos militares 
desde donde lanzar ataques 
contra Jerusalén. Quedarían 
frente a frente, eliminados, 
asimismo, jordanos y libane- 
ses, árabes y judíos...

Frente a frente que, tal co. 
mo están las cosas, parece 
Inevitable, m á s  o menos 
pronto. La única solución 
—no la de la ONU, que ahora 
trata d' desenterrar a Ja- 
rríng— consiste en que los 
dos grandes se sienten nue­
vamente para resolver, ellos, 
el problema. Pero, por ahora, 
Vietnam y las elecciones para 
la Casa Blanca lo impiden. 
Después se verá. Tanto más 
que, hasta entonces, algo pue­
de ocurrir en China.

José Augusto, en «Diario Po­
pular de Lisboa».

Ayuntamiento de Madrid



En la Plaza Porticada se ha visto  un espectáculo insólito, lo 
moderno y lo clásico se han combinado.

EL BALLET THEATRE CONTEMPORAIN,
EN LA PLAZA PORTICADA

A RITMO ELECTRONICO
I  «Pretendemos que el público capte 

el impacto musical y coreográfico»

I  «Somos los únicos del mundo que 
bailamos este tipo de música»

SANTANDER. — Cinco y 
media de la tarde. Música 
electrónica en la plaza Por­
ticada, ahora vacía. En el es­
cenario, ruido de tablas, en­
sayos y repeticiones monóto­
nas. Frangoise Adret da las 
órdenes y los consejos, todo 
con el mismo tono, y sus 
bailarines, sus treinta y tres 
figuras, se amoldan al nuevo 
escenario y repiten: ¡Ahora, 
otra vez! ¡Esos pasos más 
adelante! El Ballet Theatre 
Contemporain acaba de lle­
gar.

Con prisas y altos en la 
conversación, Frangoise, su 
directora y antigua bailarina, 
hilvana algunas respuestas so­
bre la marcha, pero su aten­
ción está puesta en escena. 
Por la noche, Stravinsky o su 
«Pop music» tiene que quedar 
perfecto.

Actual v de 
creación

—El ballet es un grupo 
nacional francés que tuvo su 
origen con André Malraux, 
antiguo ministro de Cultura. 
El quiso mostrar el arte que 
se practica en Francia y tu­
vo la idea de formar este 
grupo de ballet moderno, que 
no tiene nada que ver con el 
clásico, es actual y de crea­
ción.

Música electrónica y nue­
vas formas, algo que quizá 
llega al espectador del si­
glo XX con mayor facilidad 
que los clásicos repertorios.

—Sí, esta temporada utili­
zamos completamente música

REPORTER
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Fotos: Antonio

electrónica. Hay ballets vi­
suales, los hay que están en 
función de una música o un 
determinado autor, los hay 
que están hechos también en 
función de una figura. Noso­
tros lo que pretendemos es 
que el público capte e l im­
pacto musical y coreográfico, 
y, desde luego, somos los 
únicos que bailamos este tipo 
de música.

Frangoise Adret actuó hace 
quince años en este mismo 
escenario, e nt o n c e s, como 
componente de un ballet ho­
landés. Sus piropos hacia el 
Festival Internacional y  su 
público le salen uno detrás 
de otro.

—El público es maravilloso 
y está acostumbrado a los 
grandes espectáculos, eso su­
pone una garantía para no­
sotros.

Técnicos de París
Se acerca al escenario y le 

dice a una bailarina cómo 
tiene que repetir el paso, 
exactamente lo que quiere.

—Para mi es imprescindi­
ble el haber sido bailarina. 
Ha sido todo. Si no hubiera 
bailado no c o m prendería 
muchas de las dificultades 
que ahora se me plantean.

Un nuevo lenguaje creador, 
nuevos trajes y  nuevos soni­
dos, a l g o  verdaderamente 
distinto a lo que están acos­
tumbrados 1 o s aficionados, 
quienes, como m u c h o ,  han 
asistido a modernizaciones, 
puestas al día, de los viejos 
temas. Para este estreno vi­
nieron técnicos desde París, 
ningún efecto musical podía 
fallar. Un coreógrafo norte­
americano, Bettler, presta su 
audacia a este equipo formi­
dable de jóvenes, cuyas eda­
des oscilan entre los veinte 
y treinta años, y  cuya catego­
ría es ya mundial.

Frangois no puede entrete­
nerse más, por eso cuando 
apunto la dificultad de este 
nuevo estilo replica rápida:

—Todas las piezas son difí­
ciles, el público tiene la pa­
labra.

En el escenario, ruido de 
tablas y repeticiones al rit­
mo de la música de nuestra 
época, la electrónica.

M. A.
(Foto Hojas)

¡ A f i  áf

LOS «SIETE MAGNi
ES T A N  C A P IT A N E A D O S  P O R  J¡
«LO NUESTRO ES COGER I NA

A veces, cuando el termómetro marca menos de diez 
grados, se les ve enfundados en esa segunda piel ne­
gra y brillante del poliuretano. Otras veces, como ahora, 
van a cuerpo gentil, sube y baja entre las olas, voltean 
y parecen querer enroscarlas, como extraños anfibios 
o raros torpedos que al llegar a la orilla perdieran sus 
fuerzas. Son los «siete magníficos» del surf español, los 
campeones nacionales, que también cuentan entre los 
internacionales. Por Somo, o El Sardinero, o entre las 
enormes olas de Santa Marina, en pleno Cantábrico, 
donde el fondo de roca produce escalofríos, donde las 
olas alcanzan cuatro metros que parecen ocho, por allí 
se ve a esta especie de nuevos tritones, que juegan con 
el peligro, se divierten y también pasan miedo.

Jesús Fiochi, veinticinco años, campeón de España, 
séptimo de Europa, cuarto por equipos...

MUY MIMADOS
—Estamos muy mimamos, nos 

cuidan, es la verdad. Hemos te­
nido suerte, porque por ahí fue­
ra la gente es muy buena, pero 
¿qué se hace sin suerte? Yo me 
alegro; quiero dejar sentado que 
las competiciones m e parecen 
muy bien, pero lo nuestro no 
es eso; lo nuestro es coger una 
ola donde la haya.

Coger una ola, remarla, poner, 
se de pie e  ir de lado. En to­
das partes igual, aunque exis­
ten estilos diferentes: australia­
no, hawaiano, americano, pero 
se  mezclan, se confunden.

—El estilo depende de cada 
uno; es un reflejo de la perso­

nalidad, más agresivo, más con­
servador. Mi hermano Manel es 
m u y  agresivo, se cae todo el 
rato, le pasan cosas muy diver­
tidas. En general somos más 
agresivos que en otras zonas de 
España, vamos por delante. Bue. 
no, en estos momentos somos 
los mejores.

HACE OCHO 
AÑOS

Así, sin rubor, como algo ab­
solutamente natural, ¡los mejo­
res! Los siete del Surf Club de 
España, los siete que empezaron

hace ocho añc- 
te, cuando esjp< 
paña sonaba ¡ ící 
y a deporte á-tie 
ricanos. Hoy eji 
Santander y Jq 
cientos en Eiíbí 

—Yo anta ¡di 
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cito las olas. 1» 
pequeña y ks 
la encontré r e& 
cé. Estuve ctr! f 
luego empeaij® 
Mane! y Roifc 
dio. m

Entonces l««| 
veían en imw 
tablas, pasatípj] 
«Están locas ®  
niños bien qi¿; ’ 
ventar.» pj 

—Sí, ctaroXj 
do minoritci:‘ 
Una tabla ti J s 
mil pesetas, ¡L 
mano, memle 
vienen a coíÉr¡ 
pesetas, peroLs 
m il los ei:c:-yc¡ 
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prar ele seme 
que vierte, p-ut 
hay trajes r  
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peso, es ice a; 
mar y  /ki ' de 
ro; lo que fié 
limitado p o s  
sita mar y ra i
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Mil d e l  su r f  es p a ñ o l
P O R  Jll
I NA j EL A C T U A L C A M P EO N  DE ES P A Ñ A

A HAYAs
hace ocho años,: 
te, cuando e;i:ipo. ¿Cuántas horas
paña sonaba a :icas a tus tablas? 
y a deporte fetiera dedicarselo~todo, 
ricanos. Hoy ejemplo, ahora, hace 
Santander y ¿ que no cogemos una 
cientos en E'-eces que estamos tres 

—Yo ante¡idas y  otras ninguna; 
competicmv.Que vamos a las seis 
cho las oíasm a- Depende de las 
pequeña y foj» hemos hecho unos 
la encontré {i esto del tiempo; con 
cé. Estuve Kf} : hay pescadores que 
luego empentan m é  mar va a ha- 
Mane/ y ¡trocen /alta borrascas 
dio. raís de mil miliba-

Entonees le; 
velan en ir.vi;-
tablas, pasaríN POCO 
S m l A T I C O S
ventar.» pjoch¡, ios tres pri. 

—Sí, clan España, Son delgados
do muíanla'
Vna tabla k i somos m  pocQ ^  
m u peseta, ¡luimos regímenes es- 
mano, mem: cemos yoga, ninguno 
vienen a a;irnc y tomamos mu- 
pe setas, ¡>ery’.aS' [eche, miel. Bue- 
m il los enarai [0s deportistas no 
buen estada' normales. Tenemos 
prar de seo ñen, no es que sea- 
que viene, p-uperclases, pero hay 
hay trajes : r  las olas, las co­
hombre rato;»; buen nadador, sa­
carlos. So. edo... 
peso, es di d agazapado detrás de 
mar y lint.de espuma, o en el 
ro; lo que te te empuja hacia 
limitado ir; os, el miedo! 
sita mar y "> es cuando uno es-

m

Jesús Fiochi, el mejor surfita 
de España. «Dicen que estamos 

un poco locos»

tá a punto de caerse en una ola 
grande, entre piedras, ¡de veras 
que he pasado mucho miedo! 
Los franceses dicen que estamos 
un poco locos, pero nos hemos 
ganado un prestigio. En Bayo­
na hace poco llegamos con ta­
blas pequeñas y  había unas olas 
monstruosas. Los franceses no 
se metían, estaban sólo los ame­
ricanos y, ¡zas!, llegamos y  nos 
metimos. Pasamos miedo, pero 
fue una experiencia estupenda y 
eso nos dio una categoría. La 
verdad es que la «barra» de Ba­
yona tiene el fondo de arena.

VIAJA POR 
SANTANDER 

MALEN AZNAREZ

—A lo mejor es que es ver­
dad, que estáis un poco locos...

—L o s realmente aficionados 
nos metemos en dias que no 
hay por donde cogerlos, pero lo 
que nos gusta es alternar, días 
fuertes con días de olas media­
nas, lo bueno es variar.

Son como una rara escuadri­
lla. Las tablas de olas pequeñas 
miden 1,80 por 53; las grandes, 
2,10 por 47, y pesan entre los 
cuatro y cinco kilos. Por den­
tro, espuma de poliuretano, y 
por fuera, fibra de vidrio. En 
la parte inferior una aleta, como 
a modo de quilla, pero es el 
movimiento del cuerpo el que les 
dirige, hay que estar en el sitio 
exacto, sin meterse dentro de la 
espuma.

—Nos movemos en tres direc­
ciones: de atrás-adelante, de arri­
ba-abajo y de lado. Hay que co­
ger lo más alto de la ola y  lue­
go virar, asi una y  otra vez...

Olas, olas, olas. Esta es la úni. 
ca filosofía del surfista: «Bue­
nas olas y tiempo para coger­
las.»

M. A.
(Fotos Hojas) «Lo nuestro es coger la ola donde la haya»

f l f ' f C M
SPANllH ESCULTURAS DE CONCHAS

ALICANTE. — En todos 103 
puertos de mar se estilan mu­
cho los objetos de Conchitas: ion 
pedazo de madera simulando un 
tronco, dos o tres caracolitos 
pegados, y ya tenemos un alfi­
letero «tipycal» para regalo de 
tías y de parientes inciertos. 
Las familias vuelven cargadas 
de conchas con barcos pintados, 
capillitas de bígaros con purpu­
rina, o caracolas que son lám­
paras de mesa, con la corres­
pondiente inscripción «Recuer­
do de...»; objetos todos que lo 
que en realidad luego se olvi­
dan en lo más profundo del ar­
mario.

Pero en los alrededores de

ochocientas piezas al año, y que 
cada una suele tener unas tres­
cientas conchas más o menos..

Martín López Novela es uno 
de los principales artesanos ali­
cantinos. Dedicado a este traba­
jo en concreto lleva tan sólo 
cinco años, aunque antes Hacía 
lnscrustaciones en baúles y ca­
jas.

—A mí se m€ ocurrió dedi­
carme a esto cuando me jubilé 
y me faltaba dinero. Ahora esto 
es rentable, y lo que es más, me 
gusta mucho; para mí es una 
verdadera distracción.

Imaginación
Ni dibujos, ni bocetos. Las

y conchas, i ’ hace dos años hi- 
ce una novia de medio metro de 
altura, que presenté a una ex­
posición de Alicante y que me 
fue robada. Mc dieron un dis­
gusto.

Flores, ratas, tortugas, barcos, 
cestos, cruces, figuras huma­
nas... ¿Se imaginan ustedes lo 
que debe ser pegarse quinien- 
tas Conchitas de tamaño mi­
núsculo sin que queden pegotes, 
sin que se te adhieran milagro­
samente por las manos y ante­
brazos, como todas estas cosas 
pequeñas y engomadas parecen 
tener tendencia a hacer?

—Algunas conchas me las 
traen los pescadores... Y otras

las encargo a amigos que van 
a otras playas, para que me 
traigan piezas qug por oslas 
costas no encontraría. .Pero la 
mayoría las cojo yo mismo. Mu­
chas veces me voy andando por 
la playa desde Guardamar has­
ta Santa Pola, por ejemplo, que 
son doec kilómetros de viaje, 
con dos sacos a los lados y aga­
chándome continuamente para 
recoger las piezas. ¡Si usted su­
piera!, termino muerto.

Ochocientas figuras que ¡os 
turistas le quitan de las manos.

R. M,

(Fotos ARJONES.)

EN TODOS LOS PUERTOS  
DE MAR SE ESTILAN MUCHO

—

Alicante, dentro de este tipo de 
trabajos, se da una verdadera 
artesanía, que ofrece unos re­
sultados sorprend e n t e s .  En 
Guardamar, en Santa Pola, en 
Elche, existen verdaderos artis­
tas que a ' £¡ces consiguen unas 
curiosísimas figurillas.

—¿Qué cuantas conchas y ca­
racoles habrán pasado por mis 
manos? No sé. Imposible de 
contar. Imagínese que hago

piezas van surgiendo en el acto 
de la imaginación del señor No­
vela. Sí hay alguna particular­
mente fácil, de éxito y lucida, 
repite el modelo una decena de 
veces. Pero eso le aburre. Lo que 
le gusta es crear nuevas figu­
ras.

—Mire, esta Madame Pompn- 
dour, ahí donde la ven, tiene 
unas quinientas piezas en su 

construcción, entre caracolillos

V iernes 4  de agosto  de 1972 A r r ib a

ALGUNAS FIGURAS TIENEN H ASTA QUINIENTAS PIEZAS
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ASISTENCIA MEDICA EN LAS INSTALACIONES 
DEPORTIVAS MUNICIPALES

L E S I O N E S  M A S  F R E C U E N T E S :  H E R I D A S  Y  C O N T U S I O N E S  

DISMINUYEN LAS LESIONES PULMONARES Y LAS SECUELAS DE POLIO

Es notable el número de complejos y estableci­
mientos deportivos creados en los últimos años co­
mo respuesta a las exigencias de la población ma­
drileña: 3.295.635 personas visitaron en 1971 las 
instalaciones deportivas municipales, y no sola­
mente en la temporada veraniega como pudiera 
pensarse, sino que gran parte de ellas han sido 
frecuentadas a lo largo de todo el año. Junto con 
esta labor de fomento de todas las actividades de 
educación física hay que destacar la reorganización 
del Servicio de Medicina Deportiva, al frente del 
que se encuentra el inspector médico Dr. G. Rafael 
Galán Basilio, realizada según las directrices de 
la O. M. S. (Organización Mundial de la Salud).

Personal médico
La organización del Servi­

cio de Medicina de la Educa­
ción Física y Deporte com­
prende dos partes fundamen­
tales. asistencial, con sus fa­
cetas de medicina preventiva, 
curativa y recuperadora, y  de 
enseñanza e  investigación, 
que se ocupa principalmente 
de la divulgación de primeros 
auxilios, accidentes, salva­
mento y socorrismo, estudio 
y vigilancia de las condicio­
nes higiénicas y reconoci­
mientos del personal afecto a 
las instalaciones. A cargo del 
servicio hay en total 87 per­
sonas, un inspector médico 
jefe del Servicio, 10 médicos. 
20 ayudantes técnicos sanita­
rios, 20 socorristas y 36 soco­
rristas auxiliares, que se dis­
tribuyen en número aproxi­
mado de nueve personas a 
cargo de cada una de las diez 
instalaciones.

Medicina preventiva
En la faceta de asistencia 

preventiva, fueron realizados 
17..683 reconocimientos, 9.383, 
a niños, y 8.345, a  niñas, casi 
todos ellos procedentes del 
Cursillo Escolar de Educa­
ción Física, natación y prede­
portes. Se contó para ello con 
198 profesores y profesoras 
monitores de educación físi­
ca y natación, y  con la cola­
boración del Patronato Na­
cional de Enfermedades de 
Tórax con sus servicios de 
reconocimientos radiológicos 
y fotoseriación. Las explora­
ciones consisten en lo siguien­
te: examen de peso, talla, pe­
rímetro torácico, diámetro 
anteroposterior y lateral, ca­
pacidad vital, dinamometría. 
tensión arterial, oído, ajiara- 
to locomotor, controlvisión, 
boca, garganta, aparato circu­
latorio, fotoseriación y análi­
sis de sangre y orina.

Disminuyen los 
casos de polio

De todas estas exploracio­
nes resultaron afectados con 
alguna lesión, 13.863 niños, 
siendo las irregularidades 
m ás frecuentes las de pies, 
boca, ojos y  oídos, habiéndo 
disminuido notablemente las 
lesiones pulmonares y cardía­
cas y las secuelas pollomielíti 
cas. En general, se puede de­
cir que el balance total de le­
siones ha disminuido con res. 
pecto a exámenes en los años 
anteriores, pero se puede se­
guir considerando importante 
el número de afectados, a pe­

sar de que muelles de los ni­
ños que habían resultado con 
alteraciones el año preceden­
te, habían sido provistos dt 
aparatos de corrección.

Curación 
y recuperación

En cuanto al aspecto pro­
piamente asistencial de medi­
cina curativa, pasaron en el 
mismo año, por los Servicios 
Médicos de las Instalaciones 
Deportivas Municipales, un 
total de. 11.096 personas víc­
timas de diferentes afeccio­
nes y traumatismos, siendo 
los Centros Deportivos de ac­
tividad permanente (Casa de 
Campo, Carabanchel, Latina 
y Concepción) los que regis­
traron mayor número de asis. 
tencia. Uno de- los mayores

números de lesiones graves 
tuvieron lugar en la instala­
ción deportiva de La Concep­
ción, durante los Campeona­
tos de Káratc celebrados en 
dicho lugar. También convie­
ne señalar, a pesar de su ca­
rácter leve, los 1.768 niños y 
niñas que resultaron con le­
siones de escasa importancia 
en los Cursillos Escolares de 
educación física, natación y 
predeportes.

La naturaleza de las lesio­
nes es muy variada y afecta 
a diversas partes del cuerpo, 
pero el tipo de lesión más 
frecuente en todos los casos 
es el de heridas y contusio­
nes, de las que fueron aten­
didas 3.460 y 2.031 en la Ca­
sa de Campo y Carabanchel, 
respectivamente; también son 
abundantes las distensiones, 
lipotimias, quemaduras e in­
solaciones. En cuanto a su lo. 
calización, las partes más 
afectadas son siempre los 
miembros inferiores y -  supe­
riores, pies y manos, ojos, ca­
ra, tórax y cráneo. La labor 
de recuperación también está 
presente en las instalaciones 
deportivas municipales, sobre­
todo mediante el deporte y la 
educación física, actividades 
realmente útiles para las al­
teraciones en la columna ver­
tebral, parálisis y  secuelas 
poliomielíticas.

Enseñanza 
e investigación

portiva de las instalaciones 
municipales lleva a cabo una 
importante labor divulgadora 
de los problemas más acu­
ciantes del mundo de la Medi­
cina Deportiva, a través de 
charlas y conf erencias sobre 
tos aspectos sanitarios de la 
educación física. El pasado 
año se celebró en la instala­
ción municipal de La Latina 
un Curso de directores de 
instalaciones deportivas mu­
nicipales, en ci que se abor­
daron los problemas princi­
pales que tiene planteados la 
Medicina Deportiva, en una 
serie de charlas sobre medi­
cina, higiene y seguridad en 
el trabajo y sobre primeros 
auxilios. AI mismo tiempo, la 
Federación Española de Sal­
vamento y Socorrismo lleva a 
cabo unos cursillos de dieci­
séis días de duración en ra­
tos complejos deportivos mu­
nicipales, que capacitan a 
gran número de personas pa­
ra obtener el diploma y el 
carné de socorrista de la ci­
tada Federación. Otro de los 
cometidos de este Servicio de 
Medicina Deportiva es el cstu 
dio y vigilancia de las condi­
ciones higiénicas y reconoci­
miento y asistencia de los 
empleados, todo ello para fa­
cilitar y mejorar las instala­
ciones deportivas municipa­
les que tanta aceptación y ca­
da vez mayor asistencia tie­
nen en nuestra ciudad.

El Servicio de Medicina De.
Amalia SANCHEZ 

SAMPEDRO
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GE N E R A l  
AYUNTAMII 

DE MADil
MADRID. (De ni 

con.) — El ((Boletín 
Estado» publica en 
correspondiente a avi­
lo de 13 de julio de 
que se establece la !> 
ría General del Ayurs 
Madrid y se autoriza 
de nuevas unidades 
tivas en el mismo 
del articulo 40 de la 
cial del Municipio 
aprobado por decreit 
julio de 1963, que p; 
sibilidad de dicta: 
carácter especial en 
dos aspectos de la 
clón de sus funcionas 
puesta del Ministro í: 
nación y previa deiíb 
Consejo de Ministro- 
unión de 7 de julio ¡j 
dan las siguientes di?

El artículo primea 
tulo, dispone que c 
las plazas de Secreta: 
y Oficial Mayor prett 
legislación vigente, en 
miento de Madrid pee 
la de Vicesecretario s 
mo dependencia ad 
Secretaría General,»

Título segundo 
clón del Secretario g 
los casos que proceda 
tariamente, correspoE 
cesecretarío y en deis 
al Oficial Mayor. En: 
do no serán aplica'; 
Ayuntamiento de Mr 
tículos 202 y 236 de 
de Funcionarios de 
tración Local.»

Titulo tercero. «Pe: 
terio de la Goberaat. 
taran las normas ptr. 
determinar las comí; 
los cargos de Vicesea 
neral y de Oficial ü¡ 
pre de acuerdo con 1 
vó el artículo treinta 
la ley especial del!!: 
Madrid.»

Articulo segundo.-' 
autorizarse al Ayuna 
Madrid para crear un 
ministrativas, a nivel 
tamento, que engkft 
secciones o unidades

Dos. El establecías 
les departamentos «I 
por el momento la d 
rrelativa de plazas AiT' 
ra los mismos, que |í • 
desempeñadas por fc 
técnico-administra!»* 
superior del propio #  
to, en las condicional 
jan en las normas i  
de este decreto.

Articulo tercero. Sel, 
Ministro de la Gotera, 
dictar las disposlei® 
para la ejecución y & 
este decreto.

NUEVA II 
DE IBEI

MADRID. (Cifra.' 
ñía Iberia inaugure 
nea Madrid-San Jus 
Rico - Miami, con 
«DC-8», que llevab 
sus 150 plazas.

La frecuencia de ¡ 
rá semanal, partid 
ves del aeropuerto : 
las 8,30 de la mará 
sando, por el mism 
los viernes a las W
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ACUERDOS MUNICIPALES

Aumentar el rendimiento de 
las estaciones depuradoras
•  EL HORNO CREMATORIO COMENZARA 

A FUNCIONAR EN OCTUBRE

•  INSPECCION SANITARIA DE BARES

MADRID. (De nuestra Redacción.)— El Ayunta­
miento madrileño ha puesto en marcha un plan para 
solucionar los principales problemas sanitarios de 
la capital. Entre ellos el de las estaciones depurado 
ras que funcionan actualmente en Madrid (Viveros, 
Manoteras, La China y El Pardo), a las que se in­
tentará sacar el máximo rendimiento, eliminando al 
mismo tiempo el problema del vertedero de las 
aguas residuales del Manzanares. Los aspectos 
fundamentales del plan son intensificar y perfec­
cionar la cloración en los principales puntos de ver­
tido, y la colocación de rejillas e inhibidores en 
Arroyo Bueno y Los Migueles. Según manifestacio­
nes del segundo teniente de alcalde de Madrid, don 
Constantino Pérez Pillado, actualmente, Alcalde en 
funciones, la Central Depuradora y de Canalización 
del Manzanares, única por la que se da salida de re­
siduos al río, está funcionando actualmente a la mi­
tad de rendimiento. Todas estas medidas están ya 
en marcha y se espera que con ellas pueda mejo­
rarse todas las instalaciones de la zona madrileña.

Limpieza de bares y tabernas

La p reo cu p a ció n  m u n i­
c ip a l p o r  lo s  a sp ec to s  sa­
n ita r io s  se  ex tien d e  a los  
b a r e s  y  tab ern as. El 
A yu n tam ien to  ha co m en ­
za d o  una cam p añ a  en  co ­
lab oración  co n  O bras y  
S erv ic io s  U rbanos y con  
e l S in d ic a to  d e  H o ste le ­
ría para  con servar  las 
c o n d ic io n es  h ig ién ica s  de  
e s t o s  e s ta b lec im ien to s  
p ú b lico s . H a n o tifica d o , 
ad em ás, a  través d e  c ir­
cu la res a  lo s  in teresa d o s, 
e l co m ien zo  d e  la s  v is ita s  
d e  in sp ecto res  san itar io s  
d e l L ab oratorio  M unici­
pa l q u e com p rob arán  el 

■ Í S K V . '  cu m p lim ien to  d e  estas  
lativa de plazas d, co n d ic io n es  sa m ta r  i a  s 
los mismos, que | ex ig id as, 
empeñadas por li g
nico-administralivít N u e v o  h o m o  
lerior del propiot i - r e m a t n n n
en las condiciona: C ie m a tO U O
en las normas 4

este decreto. 0 f r o  a sp ec to  d e  las ac­
tiv id ad es m u n ic ip a les  es  

.1-ticulo t e r c e r o . j a in sta la c ió n  del horno  
ilstro de la C,ob® crem ator¡0  para la  in cl.

a la ejecúción'yi n era c ió n  de cad áveres, 
e decreto. s itu a d o  en  e l cem en ter io  

d e la  A lm udena, con  en-
---------------------- - trada p or la  carretera  de

V icá lvaro . E l p ro y ecto  y
NUEVA i r 1*  Pu esta  en  funciona- 
l l V E s M  LP m ien to  está n  ap rob ad os

DE IREfil pero â'ta p or c t|m pli-
l / E  EIDP m en tar  un in fo rm e del 

in g en iero  en cargado por  
viadrid . (Cifra.!'- la  D elegación  G eneral cíe 
i  Iberia inauguró: O bras, q u e  será  entrega- 
a Madrid-San Juan d o  en  bre,v e - S e  crea Que
co - Miami, con com en zará  a fu n cion ar

!, -r d e fin itiv a m en te  en  octu -  C-8», que lleva* b re  p r ó x im a
s 150 plazas. p ara u tilizar  e s te  hor-
ja frecuencia de er no  crem a to r io  será n  ne-

semanal, partiera c e sa r io s  d o s  cer tifica d o s
> del aeropuerto á¡ m éd ico s  d e  d e fu n c ió n , se .

8,30 de la mañas gún  d isp o n e  la  leg is ia r .ó n
ido, por el misnn|________._______ _ _ _ _

viernes a las W

vigen te  so b re  in h u m acio ­
n es, y  a l igual qu e e l res­
to  d e  lo s  p a íses  qu e utili 
zan  e s te  s is tem a  d e  in ci­
neración .

Licencia de obras
La C om isión  Municipal  

de G ob ierno  a p io b ó  ios 
p royectos de ob ras de  
u rb an ización  en  la trave­
sía  d e  L eganés, aven id a  
de A brantes y  '■alie del 
D octor M artín A révalo, 
R icardo G oizueta , P a lo ­
m ares, Z aida, C arlos Da­
ban, V icen te  M a r t í n  
A rias, M aría G uerrero, 
Joaqu ín  M artínez B orre­
guero , V ilia v ic io sa , C him ­
b o  y  o tras. T am bién  se 
acord ó  sacar a con cu rso  
p ú b lico  la con tra ta  para 
la a d q u is ic ió n  de un m o ­
n itor  d e  óx id o s de n itró ­
gen o s to ta le s  para e l s e r ­
v ic io  de la co n tam in ación  
a tm o sfér ica , y  se  ha ad­
ju d icad o  en  12.083.667 pe­
seta s la segu n d a  fa se  del 
d ob lad o  del c o le c to r  de  
C antarranas.

D entro  del ca p ítu lo  de  
1 a s ob ras urbanas, se  
ab ord ó  e l tem a del retra­
so  su fr id o  en  la  co n ce ­
sión  d e  licen c ia s de ob ras  
en  la zon a  d e  ob ras Artu­
ro S oria . H ace  u n o s d ías  
ha s id o  ap rob ad a  la con ­
cesió n  de las licen c ia s de 
la zon a  n orte  de la calle, 
d esd e  -la aven id a  d e  A m é­
rica al P in ar de Cham ar- 
tín. El resto  d e  la ca lle  
está  p en d ien te  de ou e  
e l á r e a  M etrop o litana  
apru eb e un p lan  qu e ha 
p resen ta d o  el A y u n t a ­
m iento .

ASOCIACION JUVENIL PARA LUCHAR 
CONTRA LAS DROGAS

M ADRID. (De n uestra  R ed acción .)— E n la S ecc ió n  de  
A sociacion es d e  la D elegación  N acion a l de la  Ju ventud  ha 
s id o  in scr ita  una nueva A sociación  Ju ven il, la d en o m in a ­
da «JANDRO»,  p erten ec ien te  a S ev illa .

Los fin e s  de la m ism a  son  los de lu ch a  con tra  las dro­
gas, a s í co m o  la ayuda p erm an en te  a lo s  jó v en es  droga- 
d ic to s, su  cu ra c ió n  y recu p eración  socia l.

Para cu m p lir  e s to s  fin es, lo s  m iem b ros de esta  nueva  
A sociación  rea lizarán  activ id a d es de ob servan cia  y vigi­
lancia  d e  cen tro s  d ocen tes , em p resas, a so c ia c io n es , c lu b s, 
etcétera , ca m p a ñ a s de d ifu s ió n  so b re  lo s  p e lig ro s q u e las 
d rogas su p o n en  y activ id a d es cu ltu ra les  y  d ep o rtiv a s  y 
cu an tas a c tiv id a d es  co o p eren  de form a d irecta  a la cu ra­
c ión  d e  e s to s  en ferm os.

La A soc iac ión  se  ha in ic ia d o  co n  62 so c io s  ju ven iles , 
con p ersp ectiv a s de gran am p litu d  en  e l fu tu ro . En e lla  
in terv ien en  co m o  eq u ip o  técn ico  y  a sesor , m éd ico s , -asis  
(en tes  so c ia le s , p ed agogos y so c ió lo g o s.

Curso de formación para auxiliares 
de Laboratorio

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.) — Con el fin de formar 
personal auxiliar para laborato­
rios biológicos, farmacológicos e 
industrias de piensos compues­
tos, la Cátedra de Física V 
Química de la Facultad do Vete­
rinaria de Madrid, en colabora­
ción con el PPO (Gerencia Pro­
vincial), convoca un curso de 
formación profesional de esta 
especialidad, con una duración 
de tres meses y con carácter 
gratuito.

Las lecciones teóricas serán 
acompañadas de clases prácti­

cas diarias de laboratorio, asi 
como de visitas a centros de in­
vestigación y fábricas de ali­
mentos.

El curso comenzará el próxi­
mo día 14 de septiembre y fina­
lizará el 23 de enero de 1973.

Pruebas de selección: el rifa 
13 de septiembre, a las 4 de la 
tarde, en la Facultad de Veteri­
naria (Ciudad Universitaria).

Presentación de instancias, 
hasta el día 11 de septiembre, 
dirigidas a: «Señor director del 
curso de formación profesional 
de auxiliares de laboratorios.

Cátedra de Física y Química. 
Facultad de Veterinaria Ma- 
dñd-3.»

El número de plazas es de 
veintiuna y se exige el certifica­
do de estudios primarios, consi­
derándose como méritos el ba­
chiller en sus dos modalidades, 
elemental o superior.

Conferencia del doc­
tor García-Peri en la 

clausura de los 
cursos CIAPPE

MADRID. (De nuestra Redac­
ción.)— En el Colegio de Médi- 
eos de Barcelona se ha celebra­
do la clausura de los cursos for- 
mativos ie CIAPPE correspon­
dientes a 1971-72. La lección de 
clausura, seguida de coloquio, 
estuvo a cargo del doctoi Julio 
Garcia-Peri, director de «Noti­
cias Médicas», y versó sobre 
«Dinámica y situación de la pro­
moción de especialidades farma­
céuticas». El doctor García-Peri 
sintetizó previamente la situa­
ción, analizando los medios que 
se vienen utilizando, para resal­
lar, en sus conclusiones, el des­
fase de la publicidad directa 
por correo,, señalando que las 
vertientes del futuro se orientan 
hacia una colaboración con la 
visita médica de las publicacio­
nes especializadas y de los me­
dios audiovisuales.

EL CINE

“Perros salvajes” , de Sergio Gobbi
FICHA TECNICA

Título original: «Les intrus». Producción francesa. Director: 
Sergio Gobbi. Director de fotografía: Daniel Diot. Diálo­
gos: Charles Aznavour. Technicolor. Principales intérpretes: 
Charles Aznavour, Raymon Pellegrin y Marie Cristine Ba- 
rrault.

No debe ser casualidad el he­
cho de haber elegido el título de 
«Perros salvajes» para la versión 
española de «Les intrus». Está 
demasiado cerca el éxito comer­
cial y de crítica de «Perros de 
paja», la extraordinaria pelícu­
la de Sam Peckimpah, y es más 
que probable que, al amparo de 
una cierta similitud en la trama 
de ambas películas, se haya 
buscado su asociación en la men­

te de los presuntos espectado­
res..

En el título, y apenas en la 
trama, acaba todo parecido. Hay 
años luz de distancia entre el 
clima de tensión que anima to­
das y cada una de las escenas 
de «Perros de paja» y el seu- 
dosuspense de «Perros salvajes».

Parte de culpa le corres­
ponde a C h a r l e s  Aznavour, 
quien durante noventa minutos

exhibe una inmutable cara de 
momia egipcia, escasamente in­
dicadora de que, al llega: a una 
situación límite, puede producir 
una explosión de violencia. Real­
mente, esta explosión de violen­
cia no se produce, al menos con 
la intensidad que en «Perros 
de paja». Esta circunstancia no 
sería ni mucho menos reproba­
ble, a no ser porque las escenas 
iniciales de la película constitu­
yen un anuncio (luego falso en 
gran parte) de lo que va a des­
an ollarse sobre la pantalla. A 
pesar de todo, la película no 
aburre, que ya es algo.

“El convento, el fraile y su secreto”
FICHA TECNICA

Director: Marc Daniels. Productor: George Willoughby, 1970. 
Música: Tomi Leonetti. Director de fotografía: Briam West. 
Technicolor. Duración: 90 minutos. Principales intérpretes: 
Walter Chiari, Jack Alberston y Da ve Alien.

Con la única y exclusiva inten­
ción de hacer pasar un rato 
agradable, «El convento, el frai­
le y su secreto» plantea una 
simpática y equívoca situación 
con los siguientes ingredientes: 
un monasterio italiano q u e  
atiende a sus necesidades con 
el 25 por 100 de los beneficios 
de la venta de un licor, un frai­
le que posee el secreto de la fá- 
brioación, un intermediario que

se lleva el otro 75 por 100 de 
los beneficios y el descontento 
del celoso guardador del secreto 
por la desigual repartición. Esto 
le hace emigrar a Australia, don­
de con otro nombre consigue 
lanzar mundialmente el preciado 
licor. Ni qué decir tiene que en 
la tierra de los canguros le asal­
tan mil y  una tentaciones, algu­
nas de ellas con faldas, y  que el 
hecho de no darse a conocer

como religioso da lugar a mu­
chos equívocos, unos divertidos 
y otros no tanto.

La historia está llevada co­
rrectamente, con una honesta 
intención comercial y en más 
de un momento surge la sonri­
sa espontánea. Es precisamente 
lo que se pretendía. Walter Chia­
ri es el hermano Giorgio, ajus­
tado en su papel, tímido, inge­
nuo y simpático; a medida que 
va avanzando la película se afian­
za, hasta llegar a conseguir una 
interpretación realmente estima­
ble. El resto de los componen­
tes son buenos comparsas, pero 
nada más.

“Pescador pescado”, de George Marshal
FICHA TECNICA

Producción: Jerry Levvis, 1968. Director: George Marshal. 
Technicolor. Duración: 90 minutos. Principales intérpretes: 
Jerry Lewis, Peter Lawford y Anne Fruncís.

Es ésta una película de Jevry 
Lewis, con las garantías y las 
limitaciones que ello supone.

Hay, si acaso, dos diferencias 
fundamentales con la mayoría 
de sus otras películas: una, la

reducción casi al mínimo de los 
«gags» puramente visuales, para 
buscar (y encontrar muchas ve­
ces) la «chispa» en la originali­
dad de las situaciones, en las 
palabras más que en el gesto;

la otra, el despertar del ingenuo 
Jerry, la escasa acentuación de 
la inocencia del protagonista 
que, si bien es víctima inocente 
de los manejos de un amigo des­
leal y una esposa infiel, no tar­
da en reaccionar cínicamente y 
ejecutar una venganza de insó­
lito refinamiento.

L. M. L
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La ONCE resuelve el problema 
de la supervivencia del ciego
•  El cupón pro-ciegos, trubajo para 15.000 vendedores 

§  La revolución del libro hablado: «La llíada» en veinte horas de cinta

Acaba de clausurarse la V Conferencia Mundial de Edu­
cadores de Jóvenes Ciegos, que se ha venido celebrando 
en el Palacio de Exposiciones y Congresos de Madrid del 
26 de julio al 2 de agosto. En la Conferencia han estado 
presentes cuatrocientos ochenta y nueve representantes de 
cincuenta y ocho naciones, interesadas en encontrar vías 
de solución para este acuciante problema humano de la ce­
guera. En nuestro país el problema está, si no solucionado 
totalmente, sí paliado en gran manera por la existencia de 
la ONCE (Organización Nacional de Ciegos Españoles) 
que, en los treinta y cuatro años de su existencia, ha lleva­
do a cabo una serie de tareas beneficiosas para todos los 
ciegos españoles.

La ONCE fue fundada en Burgos por decreto del Jefe 
del Estado el 13 de diciembre de 1938, coincidiendo con la 
festividad de Santa Lucía, Patraña de los ciegos. En ella 
se fusionaron todas las organizaciones de ciegos existentes 
hasta entonces. Su principal cometido, en un principio, 
fue resolver el problema de la supervivencia: liberar al cie­
go de su pobreza inicial y capacitarlo para su enfrenta 
miento a la sociedad por medio de la educación y forma 
ción profesional adecuadas. Una vez cubierta prácticamen­
te esta etapa, la Organización está decidida a abordar de 
lleno el problema laboral del ciego, dándole todas las posi­
bilidades profesionales dentro y fuera de la propia Orga­
nización.

Integrada por ciegos
La característica primordial de 

la  ONCE es la formada por cie­
gos, que la constituyen y la diri­
gen activamente, además de be­
neficiarse de su labor, por ser 
ellos mismos los mejores cono­
cedores de sus propios proble­
mas. La Organización está dirigi­
da por un Consejo Superior, pre­
sidido por el Ministro de la Go­
bernación; el vicepresidente es el

Director General de Beneficen 
Cia y Obras Sociales; hay seis vo­
cales, tres de ellos, entre los que 
se  encuentra el jefe de la Organi­
zación, han de ser necesariamen­
te  ciegos, y los otros tres se eli­
gen entre videntes que han pres 
tado especial interés hacia los 
problemas de la  ceguera. De la 
jefatura de la  Organización de­
penden distintos departamentos 
encargados de las actividades de 
33 delegaciones provinciales y 
892 locales que se  extienden por 
toda España.

Una puerta abierta
E l número de afiliados a la Or­

ganización alcanza en la actuali­
dad el de 28.912, siendo las pro­
vincias que van en cabeza Ma­
drid, Barcelona, Sevilla y Mála­
ga,y las edades predominantes se 
comprenden entre los cuarenta y 
cinco y setenta y cinco años, 
siendo más abundante el número 
de hombres (15.653) que el de

mujeres (13.259). Todo español 
ciego puede en principio entrar 
en la ONCE. En España se con 
sidera ciego toda aquella perso­
na que no consiga, con ninguno 
de los dos ojos, alcanzar un dé­
cimo de la escala de Wecker, que 
no pueda contar de dos a un me­
tro de distancia con corrección 
de cristales y  cuya ceguera sea 
incurable. Las causas de la ce­

guera de los actuales afiliados a 
la Organización es muy diversa: 
el caso más abundante es el de 
las afecciones oculares (19.416), 
seguido de las anomalías congé- 
nitas y  enfermedades heredita­
rias (3.323), vicios de refracción 
(2.635), enfermedades generales 
(2.427), y  en menor número la 
ceguera provocada por trauma­
tismos (guerra, explosivos y otras 
causas). Pero en muchos casos 
la deficiencia fisica que represen­
ta la ceguera no es la más im­
portante de algunos individuos, 
que, además, padecen otro tipo 
de anormalidades, como sucede 
con los paralíticos congénitos y 
esquizofrénicos de nacimiento.

Como ya hemos dicho, la casi 
totalidad del personal componen­
te de la ONCE está formado por 
ciegos, desde delegados, funcio­
nados administrativos, directo­
res y  profesores de colegios y 
vendedores afüiados en un total 
de 13.106. El resto, 4.762 perso­
nas, son videntes especialmente 
interesados en las cuestiones de

la Organización, o afectados de 
otro tipo de deficiencia o inva­
lidez física.

Libro hablado
Los cometidos culturales de la 

Organización están principalmen­
te dirigidos a estimular en los 
afiliados el aprendizaje de todo 
tipo mediante el uso y aprove­
chamiento de todas sus poten­
cias útiles. El sistema Braille es 
fundamental dentro de la Orga­
nización, que posee una impor­
tante biblioteca e imprenta de 
este sistema, publicando libros y 
revistas en tinta y en puntos, 
además de poner en circulación 
el servicio del libro hablado. La 
producción anual de libros en 
Braille por estas imprentas es de 
18.000 volúmenes, además de las 
cinco revistas publicadas men­
sualmente. La mayor parte de los 
libros publicados son de texto 
para los colegios; tamJTTn se ha­
cen de otras matemias y trans­
cripciones de algunas obras de 
interés. Ahora mismo, la biblio­
teca central cuenta con 16.000 vo­
lúmenes en Braille, sin contar 
los que van a parar a las biblio­
tecas de las delegaciones y cole­
gios. El servicio del libro habla­
do complementa la lectura en 
Braille con la audición magneto 
fónica. Se utiliza un sistema de 
grabación especial para ciegos en 
cintas de 18 pistas capaces para 
veintiuna horas de lectura; es de­
cir, que en una sola cinta podría 
incluirse «La llíada» y dos trage­
dias de Esquilo. El manejo de 
estos libros hablados es de una 
gran sencillez: la cinta se encuen. 
tra dentro de un estuche del que 
no es necesario sacarla, sino 
simplemente colocarla sobre el 
magnetofón y accionar ¡os man­
dos de encendido y volumen. 
Este sistema fue iniciado en la 
Royal National Instituto for the 
Blind de Inglaterra, más tarde se 
instaló en España y en la actua­
lidad existen 2.450 obras, que re­
presentan 24.200 horas de graba­
ción.

Cuatro colegios
Todos los ciegos españoles en -  

edad escolar tienen cabida en los 
colegios de la ONCE. Hoy, un 
total de 920 alumnos se educan 
en los cuatro colegios especiali­
zados que posee la Organización:
El de la Inmaculada Concepción 
en Madrid, con un nuevo centro 
adscrito para el sector femenino 
en Mirasierra, que comenzará a 
funcionar el curso próximo. El 
de Santiago Apóstol, en Ponte­
vedra, recientemente reformado.
E] de San Luis de Gonzaga, pri­
mero en Sevilla y  ahora en la 
carretera de Alcalá de Guadaña, 
con un anexo de La Madrina, y 
e l del Espíritu Santo, en Alican­
te, que también posee un nuevo 
edificio. La enseñanza en estos 
colegios es en régimen de Ínter 
nado y totalmente gratuita, asi 
como la manutención, vestido, 
viajes y  material de enseñanza, y 
en todos ellos se imparten for­
mación cultural; física y espiri­
tual.

La redención por 
el trabajo

Además de estos centros de en­
señanza primaria y media funcio­
na en Madrid, desde 1966, un cen­
tro de Formación Profesional 
Industrial para formar profesio-

Prensa de la imprensa Braille, de Barcelona

Venta del popular cupón pro-ciegos

naies «-entes, dirigido por téc­
nicos especializados. Gran nú­
mero de profesionales invidentes 
salidos de este centro vienen 
desempeñando una magnífica la­
bor dentro de diferentes indus­
trias españolas donae trabajan 
en tom os, prensas, taladros, en­
sambles y verificación de piezas. 
En octubre de 1957 se inauguró 
también en Madrid una escuela 
para Fisioterapeutas, que, bajo 
la dirección de un médico, actúa 
con carácter de formación pro­
fesional, y  de ella ya han salido 
tres promociones que desempe­
ñan una excelente labor en  los 
hospitales españoles. Otras ense­
ñanzas, como las de las Escuelas 
de Telefonía, Avicultura, Hogar, 
Artesanía, Artes y  Oficios Artís­
ticos, hacen que todos estos defi­
cientes puedan tener una salida 
profesional adecuada a sus posi­
bilidades. ün factor muy impor. 
tanto dentro de esta labor de 
rehabilitación, llevada a cabo 
por la ONCE, es la creación de 
un centro de rehabilitación so­
cial en una zona residencial de 
Sabadell, dedicado a aquellos 
que contraen la ceguera en la 
edad adulta.

Seguridad Social
Junto con la intensa labor de 

rehabilitación, la Organización 
tiene una amplia red de Seguri 
dad Social, a la que están aco­
gidos 93.268 beenficiarios entre 
afiliados y familiares, que reci­
ben pensiones de invalidez y ve­
jez, jubilación, enfermedad, viu­
dedad, etc. Al mismo tiempo se 
facilita a  todos los miembros de 
la Organización la posibilidad de 
adquirir su propia vivienda, me­
diante anticipos reintegrables a 
largo plazo, sin interés alguno, 
de las que hasta finales de 1971 
fueron entregadas 8.000. Las be­
cas para cursar cualquier tipo 
de estudios superiores también 
se  conceden a todos aquellos que 
deseen ampliar estudiar, e inclu­

so para Colegios M:v. 
la Universidad.

Cupón pro-d
Una de las prinójj 

de ingreso y de asa
1 oPi 1 -  1-, nv.-‘los afiliados a la 0» l!pularísimo cupón pt>: 
tantas veces hemos & 
Consiste en una coe"  
luntaria que el Esíh:v 
a disposición de ¡a Ct® 
cuyo recaudador e 
vendedor invidente.a 
pro-ciegos no es c::P 
piensan un juego ceí* 
lotería; tiene una ¿ffl 
de 1.423,1 millones ¿ig 
constituye la partid- f" 
nutrir la reserva nuf5' 
la Caja de Previsicr.: 
de pensiones de jutiA 
afiliados de más des., 
con un mínimo de ííj 
servicio. El cupón se? 
en una imprenta c , 
este único efecto, a i 
canalizar esta cotí* 
luntaria de la nación 
en lo posible los prA 
lleva consigo la cerro 
pie la misión social 
cionar trabajo a 1211 
res ciegos y 2.700 
lutos y permanente;: 
tran con esta act¡vii: 
de comunicarse coa -? 
que le rodea.

Cuatro quintas pm 
caudación correspor; 
venta del cupón (í; 
se aplica al pago de;*' 
40 por 100 y según ¿í
seguido un 20 por
na a las comisiones-
dedores y a los
bución del cupón. Di-nen el año 1971, con 
1.304,9 millones de 
dó libre para las obí' 
cíales impuestas a ¡: < 
el decreto fundacioi® 
diciembre de 1®. jz 
de 1.423,1 millones n.a

de
Amalia SANCHEZ >a]

ll£

(
e

LA SEGURIDAD SO C IA L  *
’U<

cotizar lo justo para recibir lo necesario. X sieinprt'ói 
rain lento previo. El diálogo aproxima. ,,

Infórmate en las Entidades Gestoras. Trabajador: l -ai 
tu trabajo?

Empresario: Tu riqueza es el bienestar del tríM’*™ 
común garantía. _

Unas cotizaciones correctas.

Ayuntamiento de Madrid
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VIERNES. 4 DE AGOSTO DE 1972

’0é0¿¡
8au luán

Día Joscientos diécisi.eic del «ño, quinto de la pr.utcia se­
mana del octavo mes. Faltan, núes, ciento cuarenta y nueve 
días para que finalice 1972

F; Sol tale « :a» o.lS ñoras ,• ,e  pon.- a ¡as ¿0J6 a Luna 
•■a'e a las 2*-4 toras para sonetee <• 'as 16.44

TEMPERATI RAS EXTREMAS DF. AVER EN MADRID V 
BREVE PRONOSTICO PARA IIOV: Máxima. 26 prados a 
las 14.00 .w at M'rrlma: !i . i  grados a las 6.00 horas

í|T  err.po p r o b a b l e : o  despejado durante todo el día, con 
Oosibtlidades de [nubosidad a r. ..-ras horas de a ••le

CUPON PRO CIEGOS 
Sorteo efectuado ayer O 9 1 5

pón pro-ciegos

FARMACIAS EN SERVICIO OE URGENCIA
Días laborables: De dos a cinco y media de la 
tarde y de ocho y media a once de la noche

Días festivos: De nueve y media de la mañana 
a once de la noche

i para Colegios Mí¡:
Universidad,

Cupón pro-ri
Una de las prinon / Rt ^ Zl;E^ VlL^ v ER- 
, inoreso v de í; DE- - AlltonJ0 Leyva, 17; Pe-
s añilados a la 0 S : ¡ ™ rÍOS' 97: pla2a Peñue' 
tlarísimo cupón p. ’
titas veces hemos:- BliENAVfSTA.-C&lpmer,9; 
insiste en una co:-Serran0, 96; Conde Penal- 

.ver, 51; Alcalá. 148; Veláz-.ntaria que el Este:fluez, 20disposición de la 0-
tyo recaudador e CARABAXCHEL.—San Dá- 
¡ndedor invidente. IEas0> 12l Cadete ¡  Llom- 
o-ciegos no es c Parh plaza Setúbal, 4; Ale- 
énsan un juego d-|.f nd10 Morán, 9; avenida Mu- 
tería; tiene unaii¡02 Chandes, 19; Ocaña, 93;
■ 1.423,1 millones :Sesena- 72; Ansar, 49; Doña 
instituye la partida Benenguela, 9; avenida Avia- 
itrir la reserva c 510n' il3- 
Caja de Previste CENTRO. — Avenida José 

i pensiones de jutAntonio, 56; Hortaleza, 15. 
iliados de más des CHAMBERI. — Ponzano, 43;
>n un mínimo de iUons°. Cano, 9; glorieta San 
rvicio. El cupón se Bernardo, 8, 
i una imprenta e CHAMART1N. — Cañamar, 
te tónico efecto, y húmero 12; avenida de San 
nalizar esta contutiis, 52; Arturo Soria, 282; 
ntaria de la nacióshvenida del Generalísimo, 89; 
i lo posible los püfuan Ramón Jiménez, 2; pro- 
iva consigo la cetiíongactón de General Mola,
e la misión soc¡slÍ!$mero 289; Puerto Rico, 8; _____, _, _____
onar trabajo a 12-' ' . , .
s  ciegos y 2.700 to01 as laborables: De och o  y m edia de la noche a diez
tos y permanente;; del día siguiente
an con esta actinE y

ie Cl“ eaarSe Días festivos: De nueve y media de la mañana  
Cuatro quintas par- ~. a diez del día sigu ien te
udaclón corrcsptc
nta del cupón (!' ARGANZUELA-VILLAVER- tin, 2; Serrano, 282; López de 
aplica al pago deF)‘f ‘ _San Magín, 21; avenida Hoyos, 121. 
por 100 y según íJordoba. 10; Toledo, 53; San LATINA.—Juan Duque, ?0.

guido un 20 por P amn'0' \T' Ciudad Angeles 
íumero 13; Esperanza Maca

Gabriel Lobo, 23; Anastasio 
Arosa, 4; Santa Virgilia, 40.

LATINA.—Ronda de Segó- 
via, 93; plaza Santiago, 1; pâ  
seo de la Florida, 47.

RETIRO . MEDIODIA. — 
Huertas, 17; Lavapiés, 56; pa­
seo de las Delicias, 40; ba­
rrio Estrella - Estrella Po­
lar, 5; Los Mesejos, 4; Doce 
de Octubre, 2.

TETUAN. — Angel Mujica, 
número 54; Cantalejos, s/n; 
Marcelina, 27; Lope Hato, 10; 
Aguilafuente, 1; Comandante 
Zorita, 48; Reina Victoria, 20.

UNIVERSIDAD. -  Altami- 
rano, 14; Fernández de los 
Ríos, 21; Cea Bermúdez, 60.

VALLEGAS.—Barrio de Mo- 
ratalaz, polígono I; Mendí- 
vil, 28; Melquíades Biencin- 
to, 31; Camino Bajo Palome­
ras, 68; Doctor Manchado, 52; 
Cerro la Alcazaba, 55.

VENTAS. — José Arcones 
Gil, 21; plaza Herramienta, 
número 4; Emilio Ferrari, 91; 
Santa Irene, 1; Crucer, 12.

i a las comisione
dores v a los |3Sepa’ ”■ Tomás Bretón, 14;
ición del cupón. Dt BUEN A VISTA.—Avenida de Castelo, 45; Abtao, 49. 

el año 1971, cor -,me,"1„oa' 56; Alonso Here- TETUAN. -  Pico Balaitus 
104 9 millones de íc;laV2,2,'.p^®° Castellana. '04; (Pena Grande); Azucenas, 51; 
¡Ubre para las f  %  U0: H<ÍI'm0SlUa' 85; humánela, 26; Orense, 59;
des impuestas í  ̂ GARABANCHEL. -  Gene- ^  161’
decreto fundad«al RicardoSi U4; Co¡onia Ve.

siembre de .ózgüez (final Abrante?); Vía 
i 1.423,1 millones t-;arpetana, 141; Eugenia de 

lontijo, 68; G. Romero Ba

RETIRO - MEDIODIA —Pa­
seo del Prado, 14; Atocha, 110; 
Tomás Bretón, 14; Doctor

UNIVERSIDAD—Princesa, 
número 16; Guzrnán el Bue­
no, 34; Boix y Morer, 14. 

VALLECAS. — Avenida Mo-
Amalia SANCHE! - ar¿ 7; ’ c ak Z e ^ - ° V m a . polí8° n°  101; aTOnida

nanín, 7; paseo de Extrema­
d u r a ,  136.

CENTRO. — Arenaf,' 2; plaza 
e las Salesas, 7; Espíritu

D SO C IA L  C h a m b e r í . -  M olesto la 
Tiente, 53; Gonzalo de Cór- 

■esario Y s¡e®P*'oba, id, Sagasta, 21.
CHAMARTIN. -  Carretera 

is. Trabajador: ¡(-¡anillas, 21; López de Ho- 
os, 282; avenida del C.enera- 

estar del tra&aj' ŝimo, 144; plaza de Chamar-

de la Albufera, 87; avenida 
San Diego, 73; Puerto Cardo- 
so, 9; Rincón de la Victoria, 
bloque 3.

VENTAS.—Virgen del Lluc, 
número 16; Torrelaguna, 16; 
Emilio Muñoz, 7; Timoteo Do­
mingo, 25; avenida de Daro- 
ca, 47; Sancho Dávila, 23; Po­
blado de Absorción Canille- 
jas.
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PRIMERAS JORNADAS HISPANICAS 
DE DERECHO NATURAL

O  Se celebrarán en Madrid del 10 ai 15 de septiembre

MADRID, (De nuestra Redac­
ción.)—Del 10 al 15 del mes de 
septiembre se celebrarán las 
I Jornadas Hispánicas de Dere- 
sho Natural, en el Colegio Ma­
yor Universitario «San Francis­
co Javier», de Madrid, bajo .a 
presidencia de don Francisco de 
Tejada Spínola, catedrático de 
la Universidad de Sevilla.

En la primera sección actua­
rá como ponente don Wladimiro 
Lamsdorff-Galagane Brown, pro- 
fesor agregado de la Universi­
dad de Granada, que desarro­
llará el tema de «Los dos aspec­
tos del Derecho Natural: Onto- 
logía jurídica y Criterelogía ju­
rídica». En la segunda sección, 
don Manuel Fernández Escalan­
te, profesor agregado de la Uni­
versidad de Barcelona, hablará 
sobre el .(Derecho natural entre 
la ética y la política». El ponen­
te de la tercera sección, don 
Emilio Serrano Villafañe, profe­
sor agregado de la Compluten­
se, tratará sobre «Lo permanen­
te y lo histórico en el Derecho 
natural». Y don Antonio Pérez 
Luño, profesor de la Universi­
dad de Barcelona, será el po­
nente de la cuarta sección, y 
abordará ei tema del «Derecho 
natural en la España del si­
glo XX».

glo XX ?n cada uno oe sus res­
pectivos países.

Plazas en Colegio 
Mayor «J. M. Gui- 

tarte»
MADRID. — El Colegio Mayor 

<J. M. Cuitarte», del Patronato 
de Obras Docentes del Movi­
miento. convoca concurso de 
méritos entre alumnos de las 
Facultades Universitarias y Es­
cuelas Técnicas Superiores de 
Madrid, para cubrir sus plazas 
en el curso académico 1972-73.

Las solicitudes podran enviar­
se, hasta el 31 de agosto, a la 
Secretaría del Colegio: Amaniel, 
número 2, Madrid-8. Teléfono 
221 29 90.

Premio al NO-DO
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—El documental «El gran 
almirante de nuestro tiempo» 
producido por NO-DO en cola­
boración con el Ministerio da 
Marina, ha sido galardonado 
con el Premio Submarino Peral 
de Plata, en la I  Semana Inter­
nacional de Cine Naval, celebra­
da en Cartagena.

Este cortometraje, dirigido 
por Adriano del Valle, obtuvo 
ya un premio Internacional en 
el V Festiva] Internacional del 
Film Militar, celebrado en Ver- 
salles el pasado año.

García Márquez 
recibió el Premio 
Rómulo Gallegos

CARACAS. (Efe.)—El escritor 
colombiano Gabriel García Már­
quez recibió el Premio Rómulo 
Gallegos, por su obra «Cien años 
de soledad», durante una cere­
monia realizada en un teatro 
caraqueño, con asistencia de 
destacadas personalidades de 
los círculos intelectuales vene­
zolanos.

García Márquez recibió de 
manos del Presidente dei Insti­
tuto Nacional de Cultura y Be­
llas Artes (INCIBA), Alfredo Ta- 
rre Murzi, una medalla de oro 
y un diploma, así como un che­
que por 100.000 bolívares (casi 
millón y medio de pesetas).

Esta es la segunda vez que se 
concede el codiciado premio, 
(otorgado cada cinco años). En 
1967 fue el peruano Mario Var­
gas Llosa, por su novela «La ca­
sa verde».

Junto a estas ponencias ten­
drán lugar seis conferencias a 
cargo de los profesores Von Der 
Heydte, de la Universidad de 
Wiirzburg; VVilhelmsem, de la 
Universidad de Dallas; Auge, de 
la Universidad de París; Sciac- 
ca, de la Universidad de Géno- 
va; Galvao de Sousa, de la Uni­
versidad de Sao Paulo, e  Ibá- 
ñez, de la Universidad Católica 
de Chile, quienes hablarán del 
tema de! Derecho natural del si-

PRIMER NUMERO DE 
«CORREO DE MAR»

Ha salido el primer número de 
«Correo de Mar», revista de in­
formación general de la Marina, 
dirigida por Juan de Aguilar Gra­
nados, que con carácter bimen 
sual informará acerca de náu­
tica, pesca Marina Mercante, na­
vieras, escuelas, club y competi­
ción y demás temas marineros.

En este primer número figu­
ran, entre otras, noticias sobre 
la Marina Mercante, las Cofra­
días de Pescadores, programa 
naval español, Seguros maríti 
mos, informaciones de la Marina 
de Guerra, Federación Española 
de Motonáutica, Asamblea de ca­
pitanes de yate, noticias de ca­
rácter técnico y relación de ór­
denes y disposiciones oficiales.

VIDA SOCIAL
BAUTIZO

Doña María Victoria Palero de 
Arrese, de Valderrama Courel 
(D. Agustín), ha dado a luz un 
niño que en la ceremonia bau­
tismal ha recibido el nombre de 
Alvaro José Luis, siendo site pa. 
drlnos el ex Ministro y.Conse­
jero Nacional, don José Luis de 
Arrese y doña Nieves Courel de 
Valderrama, tío-abuelo y abue­
la del neófito, respectivamente.

L A  C O N TA M IN A C IO N
La contaminación atmosférica en nuestra capital a lo lar 

go de las últimas veinticuatro horas se ha caracterizado por 
su debilidad. Los niveles medios alcanzados se han manteni­
do prácticamente ¡guales a los del día anterior; no obstante 
en las ultimas horas de la tarde, se apreciaba una ligera ten-’ 
dencia a la subida.

Solamente tres de las once zonas en que dividimos la ca­
pital, han padecido valores de contaminación que merecen el 
calificativo de moderados. Estas zonas más afectadas fueron 
las números 6 y 10, junto con la zona Centro.

Los puntos en los cuales se registraron, en el día de ayer 
las concentraciones más altas de contaminantes resultaron 
ser: plaza del Marques de Vadillo, plaza de la Cibeles calle de 
Bravo Murillo, a la altura de la de Francos Rodríguez, v río- 
ficta del Emperador Carlos V.

Zonas: 1, 2, 3, 4, 5, 7, 8 y 9, contaminación débil.
Zonas: Centro, 6 y 13, contaminación moderada.

8. C.
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M A N IL A

28 M U ER T O S  EN  EL IN C EN D IO  
D E  U N  T R A N S B O R D A D O R

OTRAS OCHENTA PERSONAS HAN DESAPARECIDO
MANILA. (Efe-Reuler.)—Por lo menos 28 personas han re- 

sullado muertas a bordo de un transbordador al declararse 
un incendio a bordo, al sur de Filipinas, y más de 80 personas 
han desaparecido, según informan fuentes de la Policía.

Han sido rescatados otros 80 pasajeros por los barcos que 
acudieron al lugar del siniestro, a 800 kilómetros al sudeste 
de Manila.

El transbordador, que desplazaba 70 toneladas, transporta­
ba 190 personas entre las ciudades de basilán y Samboaga 
cuando se declaró el incendio. Aún no se conoce cuántos tri­
pulantes había a bordo ni la causa del incendio.

Fuentes de la Policía informan que varios barcos recorren 
el Estrecho de Basilán buscando más supervivientes del trans­
bordador Incendiado, que se llamaba «María Socorro IV».

La situación, se dijo, es des­
esperante por cuanto la ciu­
dad está situada entre dos 
arroyos que se desbordaron 
cubriendo la mayoría de las 
zonas periféricas y parte del 
centro haciéndose posibles las 
comunicacioens únicamen t e 
por teléfono. Se informó, asi­
mismo, que las personas eva­
cuadas están siendo acondi­
cionadas en locales públicos, 
asi como en casas de vecinos.

Trescientos cincuenta y cinco muerto* 
balance de las inundaciones en Filipinas

Detienen a un 
sospechoso de 

envenenamientos
MAMILA. (Efe-Rcuter.)—El 

Gobierno filipino ha tomado 
medidas especiales de emer­
gencia para suministrar ali­
mentos a los miles de perso­
nas que han sido víctimas de 
las inundaciones registradas 
en la isla de Luzón.

Las autoridades de Manila 
han tomado severas medidas 
contra los especuladores, acu­
sando a veintinueve comer­
ciantes de incrementar sus 
precios por encima de lo que 
permite la ley.

Miles de las víctimas de 
las inundaciones en las llanu­
ras centrales a! norte de Ma­
nila —que han sufrido las 
peores inundaciones del si­
glo— padecen enfermedades 
intestinales. Según las infor­
maciones de Prensa, 355 per­
sonas han muerto a conse­
cuencia de las inundaciones.

La Cruz Roja Filipina seña­
la que ha abierto varios cen­
tros para suministrar leche 
para los niños de las familias 
que han quedado sin hogar 
en las llanuras centrales. El 
Departamento de Sanidad ha 
formado grupos médicos pa­

ra hacer frente a las epide­
mias.

El secretario nacional de 
Defensa, .luán Ponce, ha auto­
rizado al mando policial na­
cional a abrir almacenes y 
tiendas para distribuir ali­
mentos a las víctimas de las 
inundaciones. Los precios de 
los alimentos en las zonas 
afectadas por las inundacio­
nes han subido considerable­
mente en los últimos días al 
agotarse poco a poco las re­
servas alimenticias.

Una ciudad aislada 
por las aguas

MONTEVIDEO. (Efe.)—Un 
muerto, dos desaparecidos, 
más de 1.300 personas evacúa, 
das, 26B casas bajo las aguas 
y cuantiosas perdidas, es ei 
sa l'o  provisional que afecta 
a la ciudad de San Carlos, 
en el Departamento de Maído- 
nado (14o kilómetros al este 
de la capital), a causa de las 
inundaciones provocadas por 
las intensas lluvias caídas en 
las últimas veinti c u a t r o  
horas.

S A L  ISBLÍRY (Rhodesia). 
(Efe-lipi.)—Ha sido detenido 
un hombre de raza blanca, 
como sospechoso de estar re­
lacionado con el atentado pa­
ra envenenar a catorce em­
pleados del ministerio rhode- 
siano de Información.

Las catorce víctimas —nue­
ve blancos y cinco africanos- 
fueron trasladados al hospital 
con síntomas de envenena­
miento con arsénico, que ha­
bían ingerido en el té .

La Policía ha señalado que 
no podía proporcionar la 
identidad del detenido, pero 
que debe comparecer ante el 
Tribunal acusado de atenta­
do de asesinato.

w

LOS
SECUESTRADORES, 
REFUGIADOS 
EN ARGELIA, 
ACUSADOS 
DE PIRATERIA

V : * **■

WASHINGTON. (Efe.) — Un 
gran jurado norteamericano acu­
só hoy formalmente de pirate­
ría aérea a tres hombres y  dos 
mujeres que el lunes pasado se­
cuestraron un avión de pasaje­
ros y  lo obligaron a volar a  Ar­
gelia.

Si Argelia devolviese a los se­
cuestradores a  las autoridades 
de Estados Unidos —aunque en­
tre  los dos países no existe tra­
tado de extradición—, podrían 
ser condenados, s i fueran decla­
rados culpables, a cadena per­
petua.

Los secuestradores, que lleva­
ban consigo a tres niños, con­
siguieron un rescate de un m i­
llón de dólares por la liberación 
de los pasajeros del aparato, y  
después obligaron a sus tripu­
lantes a  volar hasta Argelia. Dos 
de los tres miembros varones de 
la «familia» de secuestradores 
son prófugos de la justicia nor­
teamericana.

S I
.-* i •8

Arrecife de Lanzarote

R O B A N  C I E |  
C I N C U E N T A  | 

P E S E T A S  E N  JO?
ARRECIFE DE LANZAROTE. (Cifra.) — Un j 

joyas por valor aproximado de ciento cincuenta 
setas, se llevó a cabo de madrugada en un baza; 
en una urbanización turística de puerto del Carr

Los ladrones rompieron la luna de un escap- 
vándose numerosos relojes de oro, zarcillos ye 
jetos de valor que todavía no han podido ser g 
dos pese a la intensa labor de la Policía.

No aparece el retablo gótico

SEO DE URGEL (Lérida). 
(Cifra.) — A los dos meses de 
la desaparición del retablo .gó­
tico de Abella de la Conca, si­
gue en el más misterioso de los 
silencios, no pudiéndose apre- 
ciar indicio alguno sobre el pa­
radero de este retablo de indu­
dable valor.

En el Obispado de Urgel nada 
se sabe al respecto desde que 
dieron parte a las autoridades 
competentes, pero la Interpol

nace tas gestiones nsife 
bre el paradero del r; 
la suposición de que fe: 
do al extranjero 

Uno de los temois;1 
neraiizados en la dices 
por el paso del tiec. 
blo haya sido destruid 
donado en alguna fe 
tiples cuevas existe' 
Conca de Tremp, t |  
ellas de difícil aecefe 
desconocidas.

Incendio forestal
AKTEIJO (La Coruña). Cifra.)—Ha quedado toialuiiv 

el incendio que se había producido en  los montes del . 
Regueira-Loureda, en Arteijo.

En total, ardieron 120 hectáreas, repobladas con unos 
árboles, de ellos, 20.000 pinos y 10.000 eucaliptos, de cins 
años de plantación.

U N  B IL B A IN O  BUSO 
SUS P A D R ES

BILBAO. (Cifra.)—Julián Lombera Lavín, bilbaíi» 
do en la localidad francesa de Montalbán, de cuan: 
de edad, busca a sus padres. Con este propósito se ha; 
tado en la Redacción de «El Correo Español-El Pe 
co», donde ha expuesto sus deseos.

Julián Lombera nació en Bilbao el 15 de febrero: 
Sus padres le  abandonaron en la maternidad y sf: 
cargo de él los señores Lombera, que lo llevaron i-1 
en 1939.

Cuando le llegó el momento de cumplir el sentó 
en el vecino país, pidió a Bilbao el acta de nació» 
la que figuraba como Angel Julián Romero Suára 
do en estos dos apellidos que correspondían a sus vtf 
padres, comenzó a efectuar gestiones para dar con: 
dero. Pero luego se enteró en la misma maternid» 
citados apellidos habían sido puestos al azar y <t“G 
auténtico el nombre de Angel. Julián Lombera es K 
fesional en Francia y permanecerá en Bilbao basta e 
da agosto.

LA SEGURIDAD S O C IA L

Un exacto cumplimiento de las obligaciones que 
ridad Social entraña una mejor prestación de sus 
colaborarse a tal fin asesorándose convenientemente 
dencias provinciales de las Entidades Gestoras de | 
cial.

En las Delegaciones Provinciales del Instituto N 
visión y de Mutualidades Laborales, e  Inspeccio 
de Trabajo, existen instrucciones claras y precisas - 
sistema de cotización a la Seguridad Social.

Para la correcta aplicación y cumplimiento de la>Para la correcta aplicación y cuiujMuiueuiv — 
blecidas por la nueva Ley sobre Seguridad Social con fm c u iu a a  l»ux x a  i i u t v a  ou*#**. -----------  , .¡.c
en los órganos provinciales de las Entidades Gesto 
dad Social e  Inspección de Trabajo.

ÍH
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CIEN TRES AHOGADOS AL CAER
COCHE AL RIO

Cifra.) -  Un.
ento cincueni! --------- —
. __ ....  i !Has

#  Otros cuatro pasajeros resultaron heridos
ada en un baza
puerto dei Can VEREA (Orense). (Cifra).—Tres personas han re­

sultado muertas y otras cuatro con heridas de carác­
ter grave, al salirse de la calzada y precipitarse a 
un río el vehículo conducido por Plácido de Castro, 
que se dirigía a Orense.

Los muertos son: Antonio Alvarez Alvarez, vecino 
de Bande; Manuel Veras de Costa y Esperanza Justo 
Taboada, vecinos de Orense.

Con heridas graves resultaron el niño Juan Manuel 
Vera Costa, vecino de Orense, y el conductor del ve­
hículo. El accidente ocurrió en la carretera de Oren­
se a Portugal, en el término municipal de Verea. El 
automóvil, que era de alquiler sin conductor, sufrió 
grandes desperfectos.

Carbonizado en la cama

a de un escape 
•o, zarcillos ygj 
in podido sens 
i Policía.

tblo gótico

i las gestiones necjj 
el paradero deU 
uposición de que c 
al extranjero 
10 de los temors 
tizados en la dio 
el paso del tiene 
haya sido tlestraii; 
ado en alguna k 
as cuevas exisieii?
ca de Trerap, 
i de difícil acrei. 
lonocidas.

PLASENC1A. (Pyresa.) -  
Los bomberos de Plasencia 
fueron requeridos para sofo­
car un incendio que se había 
declarado en una de las habi­
taciones del Inmueble de la 
calle de Cervantes, número 7. 

quedado totalmcn Cuando los familiares de la 
los montes del fe víctima abrieron la puerta de 

la habitación encontraron el 
cadáver de don Fernando Ro­
dríguez Cepeda, de sesenta y 
siete años, que había falleci­
do carbonizado al incendiar­
se su cama por causas que 
se desconocen.

estal

obladas con linos i 
eucaliptos, de cii» -

BUSCA
)RES

Mueren electrocu­
tados

MURCIA. (Cifra.) -  Una 
» 11,11-1er y un joven perecieron

3. m? ’ , b,!'- electrocutados. I n é s  Rubio
italban, de cuaitn serrano, de treinta y cuatro 
¡te proposito se bi aftos> vecina de Yecla, reci-
0 Español-1.1 "u:. i,jé una fuerte descarga, que
3- u le ocasionó la muerte cuando
el 15 de febrero! se encontraba dedicada a la 
maternidad y se: limpieza de un frigorífico, 
que lo llevaron a: para lo que utilizó un trapo

mojado.
:umplir el servicie: .
el acta de naciiri E1 Joven de dieciocho anos el acta oe nau Ju¡m Mai.tíliez Doleras „atu.
1 RoiPero ral de Alcantarilla, trabajabaspondían a sus « e„ e, ^  de maqulnarias 
íes para da de C01lserva como mecán¡c0
nisma mate y  sufr(ó una descarga eléctri-
:os al azar y Q ca que le 1)r0duj0 ja mucrte.
án Lombera es I- 
en Bilbao hasta í

Tragó un alfiler de 
cinco centímetros
CHIPIO,VA t C á d i z ) .  (Ci­

fra.) — Durante dos días ha 
tenido en su intestino un al- 

„„ ¡mu» filer t,e cinco centímetros el 
gaciones <1 ' L niño Manuel González Sace,
ación de su de nueve meses de edad, que
mvenientememe ( ,Q ¡ng.,r.ó mlentras su ma(lre
.Gestoras de > i0 asea]ja y vestía.

La m a d r e  del pequeño, 
preocupada y sin tener la 

, certeza de que el niño hu-
hiera tragado efectivamente 
el alfiler, le llevó a un médi-

)  SO C IAL

el Instituto Nacit- 
, e Inspecciones
ras y precisas s* 

Social.

co de esta localidad, sin que 
el doctor, tras un detenido 
análisis, encontrara daño al­
guno en la criatura.

Finabnente, después de dos 
dias de expectación, el peque­
ño arrojó el alfiler por vía 
rectal, sin que haya sufrido 
trastorno alguno y sin que, 
en apariencia, se hayan pro­
ducido daños en su Intestino.

Fallece el director 
de la Universidad 
Laboral de Gijón

SEGOVIA. (Pyresa.)—Vícti­
ma de grave accidente de au­
tomóvil ha fallecido el direc­
tor de la Universidad Laboral 
de Gijón, don José de Castro 
Rivera, de cuarenta años, a 
quien acompañaba doña Ma­
ría Paz Ovejero Saz, que re­
sultó h e r i d a  de considera­
ción.

El accidente se ha produci­
do en las proximidades del 
pueblo segoviano de Mon- 
duenga, y se debió al salirse 
el automóvil de la calzada, 
tras tomar una curva, estre 
liándose seguidamente contra 
un árbol.

Colisión de un 
mercante griego

LAS PALMAS DE GRAN 
CANARIA. (Pyresa.)—El mer­
cante griego «Karos» sufrió 
en el puerto de Las Palmas 
una colisión contra el llama­
do muelle de Ribera, cuan­
do realizaba la operación de 
atraque. Por causas que se 
desconocen y no se explican, 
la proa del citado buque fue 
a dar violentamente contra el 
espigón del citado muelle, su­
friendo la rotura de parte de 
su proa, pese a lo cual el 
barco podrá continuar viaje 
rumbo a Buenos Aires. El 
«Karos- vino al puerto de

Las Palmas para dejar carne 
congelada.

Cedillo: Rescatados 
los últimos 
cadáveres

VALENCIA DE ALCANTA­
RA (Cáceres). (Cifra.)—Han 
sido rescatados los tres últi­
mos cadáveres de los obre­
ros que quedaron sepultados 
en el desprendimiento de tie­
rras ocurrido en las obras de 
la presa de Cedillo. Con ellos, 
la cifra de víctimas del acci­
dente se eleva a 11.

Los cadáveres han sido de­
positados en el cementerio 
de CedlUo, en espera de la 
diligencia de identificación, 
a u n q u e  se cree fundada­
mente que se trata de Eduar­
do Mencho Cañas, casado, ve- 
oinco de Salorino; Julio Boni­
lla Berrocal, casado, de Arro­
yo de la Luz, y Manuel Fer­
nández M u ñ o z ,  soltero, de 
Valencia de Alcántara.

Detienen a los 
padres del niño 

muerto abandonado
LAS PALMAS DE GRAN 

CANARIA. (Cifra.)—Han sido 
detenidos los padres de un 
niño recién nacido que des­
apareció en extrañas circuns­
tancias del domicilio familiar, 
en la barriada de Temisas, en 
término de Agulmes.

El hecho ocurrió hace va­
rios meses, y ha sido escla­
recido ahora por la Guardia 
Civil. El padre de la criatu­
ra, cuyo nombre responde a 
las Iniciales F. L. G., ha ma­
nifestado que una vez que su 
esposa dio a luz, él mismo 
trasladó al pequeño hasta Las 
Palmas, p a r a  dárselo a un 
matrimonio que tenía inten­
ción de prohijarlo, pero el 
pequeño murió en el trayec­
to desde Agulmes a Las Pal­
mas, por lo que F. L. G. optó 
por conducir el cadáver has­
ta el cementerio de San Lá­
zaro, dejándolo abandonado 
en la e n t r a d a  del campo 
santo.

TRIBUNALES
A P L A S T A D O S  P O R  
U N  M O N T A C A R G A S

El AGENTE COMERCIAL ERA AUTONOMO
MADRID.—Una sentencia más, en la que el asunto de fondo 

es la consideración de los agentes comerciales como traba­
jadores autónomos o por cuenta ajena, según sean las con­
diciones especiales de su trabajo.

La Sala Sexta del Tribunal supremo ha estimado en esta 
ocasión que el agente comercial no era trabajador por cuen­
ta ajena, ya que no necesitaba et consentimiento de otra 
firma para decidir y ultimar operaciones comerciales, aunque 
percibiera comisión por cada una de ellas.

El agente comercial colegiado don Juan José Gmigora Sán­
chez, delegado en Almería de la empresa Talleres Ulma, alqui­
laba y vendía montacargas en nombre de la misma, desde 
un almacén-taller alquilado a su nombre. Para ultimar las 
operaciones, el señor Góngora Sánchez no necesitaba autori­
zación de la empresa, aunque percibía una comisión por cada 
una de ellas. También tenia otras representaciones.

En una obra sita en la plaza de la Virgen del Mar, de Al­
mería, esquina a la calle de Alvarez de Castro, se averió un 
montacargas, y el 19 de diciembre de 1969 se avisó al señor 
Góngora, quien se personó en el lugar, acompañado de un 
mecánico. Cuando ambos hombres pretendieron ponerlo en 
funcionamiento, el montacargas se desplomó desde el sépti­
mo piso, y a consecuencia del accidente fallecieron el agente 
y el mecánico.

El padre del agente comercial, don Juan Góngora Castillo, 
que vivía con su hijo, soltero, demandó al señor Mañas Cano, 
propietarios de la obra, a Talleres Ulma y a la Mutua Patro­
nal Mapfre, aseguradora con quien tenían suscrita una póliza 
contra riesgos de accidente de trabajo los mencionados talle­
res, y  solicitaba que el accidente sufrido por su hijo fuera 
considerado como laboral y que la entidad a quien corres­
pondiese depositara la cantidad que le rentara una pensión, 
como padre del accidentado.

La sentencia de la Magistratura de Trabajo de Almería es­
timó que el trabajador era autónomo y no por cuenta ajena, 
puesto que él podía decidir las operaciones sin necesidad de 
ninguna autorización y porque el almacén-taller que suminis­
traba los montacargas figuraba a su nombre, lo que reflejaba 
que el contrato entre el fallecido y los Talleres Ulma no era 
de carácter laboral.

El padre del agente comercial recurrió esta sentencia ante 
el Supremo y se opusieron al recurso los abogados de los 
oponentes interesados, don Antonio Isidoro Caballero y don 
Antonio Gonzalo Ibabe. El Supremo ha confirmado la sen­
tencia almeriense en su totaldad, diciendo que para ser con­
siderado trabajador por cuenta ajena le faltaba el requisito 
de la dependencia.—J. S.

M A D R I D

A R G E L IN O , D ETEN ID O
MADRID. (De nuestra Redacción.)—El súbdito argelino Morghad 

Abilelhamed, de veintisiete años de edad, fue detenido cuando hilen- 
taba robar en un vehículo estacionado en la calle de Postas Previa­
mente había forzado una de las cerraduras con un cortauñas, sien- 

SCre"° dC com,M'ci,,v Ha ««>0 puesto a dis-

Intenlaron robar a los bomberos
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Dos gitanas, Herminia 
Martínez Gabarro y Dolores Fer­
nández Fernández, de veintitrés 
y veintidós años, respectivamen­
te, fueron detenidas cuando in­
tentaban robar en los dormito­
rios del Parque de Bomberos del 
Paseo dé Santa María de la Ca 
beza. Las gitanas, cogidas «¡n 
Cragahti», fueron puestas a dis­
posición judicial.

Madrid: Cuarenta 
y cinco detenciones
MADRID. (De nuestra Redac­

ción.)—Cuarenta y cinco perso­
nas fueron detenidas en las últi­
mas veinticuatro horas por los 
Servicios de la Jefatura Superior 
de Policía. Dieciocho lo fueron 
por delitos comunes, y  veintiuna 
por carecer de documentación

o ser sospechoso de haber come­
tido algún hecho delictivo, seis 
por faltas a la moral y uno por 
conducta incívica.

Pérdida de alhajas
La Dirección General de Segu­

ridad ruega la difusión de la si 
guíente nota:
«El día 15 del pasado mes de jp. 
lio, del capó de un vehículo en 
marcha, donde, al parecer, las 
debió olvidar su propietaria, ca­
yó una bolsa de cuero en cuyo 
interior iban determinadas alha­
jas de valor. La persona que 
pueda demostrar ser su legitima 
poseedora deberá presentarse en 
la Brigada de Investigación Cri 
minal. Grupo cuarto, sita en el 
edificio de ia Dirección General 
de Seguridad, Puerta del Sol, nú­
mero 7.

e l é f o n o s  d e  A R R I B A :  2 1 5 0 6  4 0  y 2 1 5 2 2 4 0
le las"
convie'f" 

¡storas í

rnes 4 de agosto de 1972

LA SEGURIDAD SOCIAL
Una cotización correcta exige un previo asesoramiento. El Mi­

nisterio de Trabajo lo ofrece a través de sus organismos provi»  
dales.
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BOLSA DE MADRID: COTIZACIONES
Dilc*

Cambio cencía Cambie
ülte
cencía

Efectos públicos:
lu teno i s 46 
Exterior 4 % . .. 
Amort 4 %  1950-52 
Amort. 4 46 1951 . 
Amort. 4 H  1953 ... 
Amort. 4 %  1957 .. 
Amort. 3,50 94 1951 
Amort. 3 94 1949 ... 
Céd Inver L 1962 
Céd lover. D 1963 
Inst Nac. Coloniza 
Reconst. Nacional
Renfo ......................
Deuda Universitaria

1 3 0 .-  =
120.— ■
120.50 
123.—
120.50
121,—
109.50
108.75
100.75 
1 0 6 ,-  
111-  

111.— + 1 -  110-

110.50 +  1

Cédulas:

Central ........................
Eurobanco ... ... ... -
Exterior .. ... -
Fomento .............-
Gral. de Comercio
Granada .....................
lndus. Bilbao ...........
Indubán . ..............
Hispano . .. — ...
I b é r i t x ...................
López üuesada .......
Mercantil ......-  -
Popular Español ......
Rurar ................... .. •
Santander ... —  ■
Urquijo .......................
Valencia ... — ...........
Vizcaya .......................
Zaragozano . — -  •

1 .263 .- +  10,—
629,— *
592,— *

785,- *
764,— + 1.—
411- + 6,—
700,— + 20,—
645,- *
872,— + 4,—
907,— + 4 —
.:40,— + 6,—
#51,- + 3,—
884,
616,

1.210,
8 4 0 ,-  +  2 1 -  

1.400,
943.-

1.250,-

Banco Hipot. 4 %'• ... 7 0 .- *
-  A .............. 84,50 *
-  B ... ... . . 81,— =J
_  c  .............. 91,— *
— m entas 4 95 ... 110,25 =

Crédito Local In ter. ... 106,50 =
— lotes 1942-1944 109,— *
— de 1.000 ....... 108,50
— pref 600 106,50 *
— oref 1.000 106,25 =

Bonos bancarios:
Bandesco 1963 .........  _

— 1964 .. ... -
— abril 1965 ..
— agosto 1965
— octubre 1965
— agosto 1966

Eurobái 1964 . ... ..
— 1965 ...........
_  1966 ... ... .

Indubán 1964 ...........
— julio 1965 ..
— dlcibre. 1965
— junio 1966 ..

Fomento 1964 1  ........
1965 I I  .......
1965 I II  ..

Bilbao 1964 .............
Banklm ei 1965 ... -

— 1966 ..........
1967 .........
1968 .........

Urquítt 1963 ..: .......
1964 ............

. -  1965 .............
— conv 1967 —
— conv. 1968 -

Bankunioc 1964 ........
1965 .........
1966 ..........

Ind. Lcód 1970 ... ~  ...
— 1971 ...............

97.50
97.50
95.50
95.50
95.50
94.50 

100- 
100,— 
100,—
100.50 
100,- 
101 —
100.50 
100 —
93,—
9 5 ,-

101,—
101,-
102.50
101.50 
102 —  

101,- 
101,— 
102,—
170.50 
145.— 
100,— 
100,— 
100,- 
121,— 
105,-

Electricidad y Gas:
Catalana Gas . ■
Eléct. Viesgo ............
E n h e r ......................... —
Reunidas Zaragoza -
Fecsa grandes ........ -
Fecsa pequeñas ... -
Penosa ..................   •••
H. Cantábrico ........  -
H. Cataluña ... ... -
H. Española ........   ...
iberduero .............. —
L an g reo ..................... •••
Saltos de) Nansa ... -  
Sevillana

238,-------
265,— +
160,--------
112 
258:
266 
190 
279 
230 
262 
327 
273 
180 
273

+  2,50
50 +  0,50

1,75
1,50

+
1,- +

Hispana prct 
inm Metropolitana
U r b i s ........................
Vacesa

Dito
mblo rencif

145,— *
3 6 4 ,- — 1,—
334,50 +  3.50
298,— *

Urbanizaciones:
u te sa  89, 
Urb. Metropolitana 617 
^aconia 137

, -  +  i . -_  *

Inversión mnbiliaria:
General de inversiones
P iu s a ............................
Ibérica Valores .........
Geivasa . — —
Insa .......................-  ~
Fibansa ........... -  — •••
Popularinsa — ... •-
Vamosa .............. ........
Cartisa ... — ... ... —
Cartinbao ............ . ..-
Fioonsa .................. . ••

U ninver.........................

435,-
300,-
139,-
662,-
235,
930,-
460,
191
535,
275,
359
196

-  +

,— +

Mineras:
Duro Felguera 
Los Guindos ...
M Ponferrada

... 98,-
..  190,-
.. 164,-

ACCIONES
Bancos.
Atlántico .......................
B a n e s to .......................-B. Industrial León ...
Bankunión ...................
Bilbao ............... ••• —B. Noroeste ... ... — 472,— +  1,—

* Ütiión E M . ... - 256,— -1- 0,50
*
*
*
* Alimentación:
*
* El Aguila .................... 246,— _ 2 ,—
* Azucarera .................... 154,— + 1 ,—
*
*

Ebro ..................— 855,— + 5 —

s/c. Comercio:
= Central tnvei. v Créa 391 — «t
— Galerías Preciados ... 365,— + 3 . -
=
* Gral. Financiera . .. 175.— *

*
* Construcción:
* Leraenios Alba B. 269 — 3=
* Financiera v Minera 495,— + 14,—
* Portiand Valderrivq? 515,— *
* Valenciana C'ement. .. 500,—
* Cristalería Español, g 815,— *
*
*

Cris'alería Español p 752,— 4- 10,—

*
*
*

Constructoras:
Hidrocivú .................... 32,_ **
Dragados v Constr. ... 745,— + 5 ,-
Encinar de los Reyes 250,—
Cantabria ..................... 270,—
Vallehermoso ............. 314,— + 3 ,-

9 - Inmobiliarias:
6 , -
2 , - Alcázar ......................... 440,— *
5 — B a m i........... . ... ... 159,- =

2 0 - C e isa ....... . ... ... ... ... 183,— •*
1,— Fincosa — ... ... ........ 192,— *

Monopolios:
Campsa ... 
Tabacalera

343,------- 3,—
524,- +  9 -

.011»
Camnto cencía

D iU R l
Siderometalúrgicas;
■utos H o rn o » ............. 161,25 -t- 1,50
Seal ........... „  — — 374,— =■
Auxiliar F C........... .•20 — 4- 2 -
i. n roen Hispania 137,— *

Babcock Wilcox roja 122.50 Vf
A 1 udoi 625,— — 5,—
E ¿inc 155 — *
Femsa 164,— *
Fasa Renault . . 235.— w
1. Santa Bárbara . 7 5 .- *
Material v Constr. 126 — =s
M Santa Ana ............ 89,50 2,50
Nueva Mont Quiianc 09.75 =*
Tubacex ...................... 134,— + 1,50

Telefonía y Radio:

Marconi .......................  160,-
Telefónica — ............ -  373,-

Textiles:

- Delirium trémens 
imaginativo sobre >i 
bancario era lo 
sobre este grupo a¡¡. 
contratación. El 
lentísimo, producid 
abuso de un ahorre 
presionador, que 
rir acciones de la 
ñas si podía; ;a tt,‘ 
compradora iba «¡p 
aparatosomenti;, sin 
ta saliera en toda ¡¡ 
requerida. Comprar 
jor acciones de & 
Btmcos era una l i ­
mera hora de ia a; 
al final persistía la 
que en fechas i: 
diera contratar. Los 
ticionarios de títulos 
eos Andalucía, 
banco, Fomento, 
der, Valencia, Vasco; 
ya se han quedado»

La Seda ... 
Sniace . .

........  445.- *

... -  136,— +  0,50

Transportes:

Navegación.
Astilleros Españoles
Pebsa ............ ..............
rrasm editerrá c e a  .. 
Naval Levante ............

92,— +  3,50 
83,— *

205,— +
190,— *

Papel:
Papelera Española 
Papeleras Reunidas 
Cel. Alménense ... 
Sarrió ....................

104,— +  2,—
90,-----------3.—
50,— *

151,— *

Químicas:
Uros .............................
Dow-Unquinesa .........
Energía l . Aragonesas
Cepa ... - .....................
Explosivos Ríotinto .. 
Fosforera Española
Petrolíber ...................
Ibys ..............................
Químicas Canarias .. 
Insular Nitrógeno ...
Gal ................................
Española de Petróleos 
Unió'. Resinera .......

237,—
271,-
192,—
685,-
288,—
501,-
282.—
5 2 5 -
180,-

1 2 8 -
406,-
381,—
685,—

Aviaco .........................  155,-
iberia, ord.................... 148.-
Metropolitano ............  22b,-

Der de suscripción:

Occidental ..........  404,— +  15,-
Endasa ...........................  142.— — 5,
V alderrivas.......................  85,— =»

FONDOS DE 
INVERSION

Seguros:
Kermes B .......
Unión v Fénix

295.-
730,-

+  1,50 Niivotondo .. .............  2.159,47 4 i: ,27
— 0,50 Crecinco ... .............  210,49 + 1,20

Inespa ......... .............  587129 + 3,39
— Eurovalor ... ............  1.997,57 ■i- 8,44

— 5,— lnrenta ........ .. 1.521,59 + 6,35
Mediterráneo ............... 602,61 + 1,50
Ahorrofcmdo ......... 1.603,36 + 3,35

*
4- 5 —

*

Fondiberia ...
Suma .........
Rentfondo ...

1.130,36
............. 1.341,45

587,12
+
+
+

3,62
6,85
0,63

,  ... 1.059,04 ■F
+

1,35
Eurovalor 11 505,20 3,24
Gesta ......... 979,43 + 2,88
Fondonorte ... 115,91 + 0,56
Gesteval ........ 102,96 + 0,52

* Planinver ... .............. 119,65 + 0,49
* Banserfond . ............ -  113,85 + 0,56

INDICE DE COTIZACIONES DE ACCIONES 

DE LA BOLSA DE MADRID

B a s e  3 1  d i c i e m b r e  d e  1 9 7 1  “  1 0 0

Día 2 Día 3

Bancos ........................
E léctr icas...................
Alimentación .............
Construcción .............
Inversión ...................
Monopolios ..............
Minero-siderúrgicas , 
Químicas y Textiles 
varias .........................

140,40
118,01
101,71
118,98
128,93
126,74
119,68
115,81
110,83

141,94
118.65 
101,46 
119,34 
129,60
126.66 
120,56 
116,42 
111,41

BOLSA DE BARCELONA

General 126,40 127,20

CONTRATACION PESETAS NOMINALES

Fondos públicos 
Obligaciones ... 
Acciones .............

26.233.500
31.209.000

148.999.150

34.158.500
22.375.500 

119.443.550

Total ... 206.441.650 175.977.550

Banco Comee. Irans 
Exterior de  España ..
ENHER ......................
Aguas de Barcelona .. 
Asfaltos Port. Asiand 
Aux. Const. «Sansón» 
Catalana Gas v Elec.
Cros, S. A..............
E lectro Metal Ebro 
España Industrial 
Española Carburos 
Esp. Elec. v G. LebóD 
Española Petróleos 
FECSA de 1.000 otas

Dife- Dife-
Cambio rencia Cambio reocia

691,— * Ferrocarriles Cataluña 118,- *
586,— * Fomento Obr. y Cons 525,— x>
170,— + 3 , - Motor Ib é r ic a ............. 240,— + 9,—
277,— La Maquinista Tert. .. 1 6 2 - *
444,— «s Industrias Agrícolas .. 292,— — 1 , -
225,— 5,— Tabacos de Filipinas 126,- + 2 -
243,— 1 ,— Telefónica ................... 372,— —
239 — + 2 0 , - Urbanizac. Transp. .. 267,— + 4,—
141,- ;V La Seda Barcelona . . 890 ,- -1- 2 , -
128,— * Pirelli ........................... 165,- *
495,— — M. Santa Ana ........ 88 , - *
150,— * Tac ............................... 160,- *
380,— 4,— Siemens ....................... 111 ,— *
265,- Trastlántica pref. - 45,—

BOLSA DE BILBAO
Dife*

Banco de Bilbao ...
Vizcaya ....................
Guipuzcoano .........
Santander ...

San S eb as tiá n ...............
E lectra Viesgo .........
Hidroeléctrica Esp. .
Iberduero ....................
Menera, o rd ............  .
Marítima Nervión 
Naviera Aznar .. .
N. Vascongada ........
Naviera B ilb a ín a .......
Gral. de N'avegarlón

Cambio rencii Cambio rencia

... 992,— +  21,— Altos Hornos ........ . 159,—

... 970, 4 - 20, Babcock &  Wilcox .. 122,— *

... 845,— +  2,50 Basconia ............... ... 9 2 ,- *

... 1.205,- * Echevarría .............. ... 139,— *
821,-
263,-
263,
329, 
172,- 
135,- 
105,-
330, - 
220,- 
252,-

i— +

Oife-

E
E
C
E
V
S
P
E
II
ü

sin ninguno, porqu:;

Papelera .........
Resmera .........
Tubacex ... ... 
Dow-Unquinesa
Sefanitro .........
Nicas ...............
Telefónica .........
Santa Bárbara 
C. Mondragón

106,— +  1 , -  
685,— *
132 ,- +  2 ,-
240,—
130,— *
159,-
373,-------  1,-

79,— +  
180,—
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presente año, exea: B. 
de julio, que si fe c¡! 
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cha dei explosivo: a 

Tenemos que hace- jn 
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la presente sentará 
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pof 2,8 millones i  el 
ciándose que un so.; 
ha adquirido el 3H 
capital que tenía es: 
grupo Livanus-Nora,; a® 
davía se sepa el ? °  
han sido pagadas K 
pero sí que están 
Ibérico e Iridustmi;
amén de otro del s___
Bilbao— metidos i  
ción. En cuanto a i  ̂ ] 
ce que ha presen:;
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res, quedando aún 1 - 
anterior y el otro p 
en el Supremo. S 1 
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. sector de constrJ“-est( 
mo que ios valores itjv( 
en renta variable ;ndi( 
de los que 60 suce:cad 
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l.as cifras mas°g4i>). 
tación se dan en ¡-si c 
tral con 3.306 acoEe p, 
millones efectivos; > de 
7.504, por 15,6 f¡£
nica con 8.885, P-idic 
nes; Olympia asentí 
79,9 millones; & di 
1.383, por 6,02 ni:-ofes 
con 1.274, por 5,6 & asi 
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2.342, por 4,2 ntf-orn- 
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jores ptosvalia^. I*

srn
24 Arriba Ayuntamiento de Madrid



• « n o n ,

>EURD
rmm tremen» 
lativo sobre 
rio era lo 
este grupo a' 

itación. El di 
imo, producid 

de un ahori;

FORO BURSATIL
Sobre las acciones oancanas se nan ueseocadenado tcdos 

¡os vientos compradores, sin que la oferta baga compare­
cencia en el mercado bursátil. Los motivos son barcos cono­
cidos; pero para cotejar la expansión de estas entidades les 
ofrecemos el volumen de cuentas acreedoras al final del 
primer semestre del año actual comparadas con las del tinal 
de 1971. He aqui los depósitos de los «diez grandes» de la 
Banca privada.

nador, que qif 
jeiones de la B; 
i podía; ia id; 
radora iba uin 
tosorientn, sin t 
liera en toda ¿

31-12 71 30-6-72

(lHillones) (Millones)

Banesto ............
Hispano ...........

......................... 197.100
............................ 180.400

210.800 
139 100 
175.500
i vi n n

rada. Comprar- Central ............ .........................  168.300acciones de ¿¡ Bilbao ... ......
os era una uto;; 

hora de ja r-
Vizcaya ............
Santander ........

.........................  107.200
....................  ... 96 800

111.300 
104.7ÜJ 
74.400 
43.0Í.0 
33.200 
32.0 0

nal persistía \¡ 
ia  fechas initisi.

Popular ............
E xterior...........

.......................... 68.400
............................ 42.600contratar. Los 

íarios de títulos 
Andalucía, Cs 
o, Fomento, Ru-

Ibérico ..............
Urquijo . . ..

.......................... 30.800
......................... 29.700

Valencia, Vasccc A Banesto le nan sido concedidas treinta y ocho oncinas en
j han quedados 
linguno, porquí¡ 
posición dinero 
en todos ellos.: 
peró con el 20

el VIII Plan de Expansión Bancaria; al Hispano, cuarenta y 
dos; al Central, veintitrés; al Bilbao, veintisiete; al Vizcaya, 
veintidós; al Santander, veinte, al Popular, veintidós; al Ex­
terior, catorce; al Ibérico, diez, y  al Urquijo, como entidad 
bancaria industrial, tiene opción a seis sucur.Tes orno má- 

aunque tamblí: mo, además de la sede social.
¡s y debilidades
el índice bancr, , y. 'y.; *  * *
ver la puntuad:

Se esta contratando mucho con ias acciones Je Vuntosa, 
lo que supone haber aumentado el interés por esta Sociedad 
¡nobiliaria y, por tanto, la liquidez. En la jornada se han 
negociado BÜO títulos, por 1.523.000 pesetas efectivas, al cam­
bio del 191 por 100.

El valor liquidativo de Vumosa al 31 de julio del presente 
año era del 264.93 por 100. El coste real de la cartera en la 
fecha mencionada era de 617.695.900 pesetas, que al cambio 
bursátil, ascendía a 1.022,7 millones de pesetas. El dividendo 
se cree que será aumentado del 7,5 al 8 por’ 100.

Como ya saben nuestros lectores, el nuevo presidente del 
Banco Popular Español es don Luis Valls Taberner, por falle­
cimiento de don Fernando Camacho. Ahora, el Consejo del 
Banco ha designado vicepresidente a don Javier, Valls Taber­
ner y a don Juan Manuel Fanjul Sedeño, así como para 
cubrir la vacante en el puesto de secretario se ha nombrado 
a la Fundación Hispánica, la cual, de conformidad con las 
indicaciones del Banco de España, se hará representar por 
don Aristóbulo de Juan, secretario general del Banco.

Una buena iniciativa de esta entidad, y llevada a cabo por 
el señor Termes Carrero, es el envío de un cuestionario, 
con respuesta pagada, para que los accionistas expongan sus 
dudas, sus inquietudes,- observaciones y sugerencias con la 
máxima franqueza, que abran un diálogo constante y pleno 
de eficacia, sin tener que esperarse a las posibilidades que 
ofrece la Junta general. Es una apertura dialogante y una 
novedad de contrastar pareceres.

A. ESPADA 1ÍEJAR
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1 con 3.306 acE-e publica su informe anual, es 
.Iones efectivos;; de analizar a fondo el siste- 
ti, por 15,6 fiscal francés y en detalle las 
a con 8.885, Pediciones efectivas de conoci- 
¡; Olympia cfflento e imposición de rentas de 
) millones; diferentes categorías socio- 
Í3, por 6,02 mió-ofesionales, especialmente de 
i 1.274, por 5,6 £• asalariados y de los no asa-la- 
iro con 4.176, ?dos.
;; Dragados con-os franceses tendrán, pues, de 
llones; Galerías fóra en adelante, no sólo un 
12, por 4,2 miWorme a»ual de sus gastos, que 
s Aragonesas el del Tribunal de cuentas, 
millones. Al fciue existe ya desde hace tiem- 

era. altamente #  sino, también, otro sobre 
ado amplia den® condiciones de imposición 
os valores,
bastante disn,>B1 esfuerzo desplegado para 

ectiva en su a f i j a r  el alcance de las 
septiembre, quewñmaciones tradicionalmente 
seándoles buena Ablecidas en perjuicio de los 
es plusvalías- bajadores independientes que- 

A. ESf*'

rimer informe del Consejo 
Francés de Impuestos

da justificado por la gran cüs 
persión de los resultados estable 
oídos por e l Consejo de Impues 
tos», dijo Valery Glscard d'Es 
taing, ministro francés de Econo 
mía y Finanzas, comentando 1; 
publicación del citado informe.

Después de esta conclusión, 1e 
más importante del ministre 
trances después de la lecture 
del informe fiscal, Giscard d'Es 
taing abogó porque se tengan er 
cuenta siempre, a la hora de es­
tudiar las condiciones impositi­
vas, «las situaciones variadas de 
las diversas profesiones, de los 
diversos niveles de rentas, y más 
aún los casos individuales.

«En lo que me concierne, pro­
seguiré los esfuerzos que han si­
do emprendidos para reducir la 
desigualdad de los franceses an­
te el impuesto», indicó también 
el ministro francés, que dijo, pa­
ra concluir; «Creando este Con­
sejo de Impuestos y publicando 
su informe, el Gobierno trata ’.e 
hacer progresar el conocimiento 
objetivo de la verdad sobre un 
tema muy sensible para los fran­
ceses».

En el segundo trimestre del año

fVIEJOR U T IL IZ A C IO N  DE LA  
CAPACIDAD P R O D U C TIV A

MADRID. (Cifra.)—Una sensi­
ble mejora en el nivel de utili­
zación de la capacidad produc­
tiva ha experimentado el sector 
industrial —excluida la construc­
ción— en el segundo trimestre 
dej año en curso, con relación 
al precedente, según los resulta 
dos de la encuesta que sobre 
(Infrautilización de la capacidad 
productiva» realiza la Secretaría 
General Técnica del Ministerio 
de Industria.

Este nivel de utilización regis­
trado en el segundo trimestre 
es el más alto alcanzado en los 
tres últimos años, y la recupera­
ción de la actividad productiva, 
en cuanto a una mejor utilización 
de los medios de producción, 
prosigue todavía y parece que 
no se detendrá, si se confirman 
ias expectativas de los empresa­
rios para el tercer trimestre.

Esta mejora se ha debido, 
fundamentalmente, al comporta­
miento favorable de la agrupa­
ción de bienes de consumo que, 
no obstante su notable recupe­
ración, se mantiene a un nivel 
de utilización bastante por deba­
jo del considerado como nor­
mal por los empresarios.

Respecto a las otras dos agru 
paciones —bienes de inversión 
(excluida la construcción) y la 
de intermedios— se observa una 
ligera mejoría en el grado de 
aprovechamiento de la capaci 
dad productiva de ambas.

A juicio de los empresarios, la 
debilidad de la demanda inte­
rior, aunque con menor impor­
tancia relativa, sigue siendo la 
principal causa de la infrautiliza­
ción de la capacidad productiva. 
En menor grado han influido 
las dificultades de equipo en al­
guna fase productiva, las difi­
cultades de abastecimiento de 
materias primas y las de finan­
ciación o tesorería, si bien estas 
últimas han tenido menor in­
fluencia que en el trimestre an­
terior.

Cabe destacar que la debili­
dad de la demanda interior ha 
cedido, especialmente en la agru 
pación de bienes de inversión, 
si bien continúa siendo la agru- - 
pación más perjudicada por esta 
variable coyuntural. En la de bie­
nes intermedios es donde, en 
cambio, la debilidad de la de­
manda tiene menos importan­
cia, en lo que a la utilización 
de la capacidad de producción 
se refiere.

Cartera de pedidos 
de los astilleros 

españoles
MADRID. (Pyresa.)—Trescien 

tos ochenta y seis buques com­
ponen la cartera de pedidos de 
los astilleros nacionales en el 
primer semestre del presente 
año, según la estadística hecha 
pública por dicha entidad. De 
ellos 260 han sido encargados 
por armadores nacionales, con 
un registro b r u t o  total de 
2.041.161 toneladas y 3.787.603 to­
neladas de peso muerto. Por ti­
pos destacan los 144 pesqueros 
encargados por armadores es­
pañoles y los veintiún petroleros 
pedidos por armadores extran­
jeros.

En total han sido encargados 
179 pesqueros, 56 buques de car­
ga, 40 petroleros, 32 portacontai- 
ners, 26 bulkcarriers, 6 buques 
de pasaje, 6 ore-oils, 3 tanques 
especiales, y  38 buques de tipos 
varios. Todos ellos suponen 
4.532.455 toneladas de registro

oruto y 8.575.057 toneladas de 
peso muerto.

Consumo de tabaco 
en abril

MADRID. (Pyresa.)—El consu­
mo total de cigarrillos en el 
mercado nacional fue. en el pa­
sado mes de abril, de4.262.938.272, 
de los que 4.093.223.132 corres 
ponden a t a b a c o  negro 
(2.452.121.212 elaborado en la

MADRID. (Pyresa.)—El comer 
ció exterior de nuestro país con 
Africa ha experimentado en los 
seis primeros meses del presen 
te año y con respecto a 1971 un 
fuerte incremento, tanto en las 
exportaciones que aumentaron 
en un 62,6 por 100, como en 
las importaciones, que lo hicie 
ron en un 22,3 por 100 según se 
desprende de las estadísticas so­
bre comercio exterior que se 
acaban de publicar.

En ei precio enero-junio de< 
presente año las compras espa­
ñolas en el continente africano 
representaron 20.037 millones de 
pesetas, es decir, el 9,14 por 100 
del total importado de todo el 
mundo. Por países ocupa el pri­
mer lugar, como abastecedor, 
Argelia, que nos vendió produc­
tos por valor de 3.859 millones 
de pesetas y que desplazó al se 
gundo puesto a Libia con sólo 
3,487 millones de pesetas cifra 
inferior a la del año pasado, en 
cerca de setecientos siete millo­
nes de pesetas. El tercer pues­
to lo ocupa la Unión Sudafri­
cana, con 1.852 millones de pe­
setas.

En el mismo período de tiem-

DISMINUYE LA 
MUNDIAL DE

LONDRES. (Efe-Upi.)—La re­
ducción en la producción mun­
dial del petróleo, iniciada el año 
pasado, continúa en el presente, 
hasta el punto de que el pro­
medio de producción es el más 
bajo de l o s  registrados hasta 
ahora, informó ayer el Servicio 
Petrolífero de Prensa.

La producción global registra, 
da desde enero hasta junio del 
presente año se calcula en unos 
50 millones de barriles diarios, 
lo que representa sólo el 3 por 
100 más que en este mismo pe­
ríodo del año anterior. El incre­
mento de la producción en el 
mundo no comunista ha sido de 
una media del 2,3 por 100, la 
más baja de la historia del pe­
tróleo.

En Venezuela, Libia e Irak, la 
producción ha causado una agu. 
da reducción. En algunos países 
del Golfo Pérsico, en Canadá, 
en Nigeria y en Indonesia, ha 
aumentado muy satisfactoria­
mente. En Estados Unidos se 
mantiene estacionaria. En Euro­
pa occidental apenas cabe esta­
blecer comparaciones, por lo re­
ducido de su producción. En

península y 1.641.101.920 de pro­
cedencia canaria) y el resto a 
tabaco ruido, según recientes 
estadísticas.

El consumo de cigarros, por 
su parte, alcanzó la cifra de 
53.193.195 unidades, de ellas 
30.226.925 fabricadas en la penín­
sula y 22.966.270 en Canarias.

Se vendieron asimismo, en 
igual periodo, un total de 
1.883.961 paquetes de tabaco de 
picadura.

po, España vendió al continen­
te africano mercancías por va­
lor de 10.033 millones de pese­
tas, cuatro mil millones más que 
en el primer semestre de 1971. 
Dicha cifra representa el 8,11 
por 100 de nuestras exportacio­
nes globales.

Por países es de nuevo Argelia 
nuestro principal comprador, 
con 2.267 millones de pesetas en 
el primer semestre del presente 
año, [o que representa un au­
mento del 88,2 por 100 respec­
to a igual periodo de tiempo 
•le 1971.

Promoción del 
calzado español

MADRID. (Cifra.)—Un grupo 
de 26 industriales alicantinos ha 
salido con destino a Nueva 
York. Asistirán a la Feria In­
ternacional del Calzado que se 
celebrará en la ciudad de los 
rascacielos del 6 al 9 de este 
mes y posteriormente, viajarán 
a Toldo, para visitar el certa­
men similar, organizado en la 
capital japonesa, y previsto pa­
ra los días 12 al 15.

PRO D U CCIO N  
P ET R O LEO

Australia se siguen extrayendo 
crudos al promedio de casi 16 
millones de toneladas anuales. 
Busia trata de aumentar nota­
blemente la producción, y  Chi­
na sigue incrementándola tam­
bién, al menos en las regiones 
de Taching y Moming.

TRADA, S. A.
Se convoca Junta General Or­

dinaria de accionistas para el 
próximo día 7 de agoslo, osle, 
orándose en el domicilio social 
de la Empresa, sito en calle Mo- 
ratines, 26, a las 17 horas en su 
primera convocatoria, y en su 
caso, de proceder, en una según, 
da que se celebrará al día si­
guiente y en el mismo lugar y 
hora, entrándose a tratar los 
asuntos del siguiente

ORDEN DEL DIA
1° Examen y aprobación del 

Balance y cuentas de 1971.
2.“ Aplicación de los resulta, 

dos.
3 >  Aprobación de las gestio­

nes de administración y del Con­
sejo de Administración de la So. 
ciedad.

4* Ruegos y preguntas.

COMERCIO EXTERIOR

M A Y O R E S  INTERCAM BIOS 
C O N  A F R IC A

ernes 4 de agosto de 1972
WAyuntamiento de Madrid



El Deporte
FU T B O L

E L  T R O F E O  V A L L E H E R M O S O ,
E N  M A R C H A

Presidió el acto. Guillermo Ruiz Gi- 
ráldez, director de las instalaciones

Ayer, en el estado Valleher- 
moso de Madrid, tuvo lugar la £ 
presentación del V Trofeo Valle. 
hermoso-OJE de fútbol. El acto 
congregó a personalidades del 
mundo futbolístico, así como a 
numerosos periodistas.

Comenzó hablando Guillermo 
Ruiz Giráldez, director de las 
instalaciones de dicho centro. Se 
refirió a las características de 
esta confrontación «que puede 
ser un espaldarazo definitivo a 
nuestra Organización». Agradeció 
a los cuatro equipos participan­
tes su colaboración, teniendo 
también palabras de elogio para 
e l Atlético de Madrid, represen­
tado allí por el señor Pérez Pía, 
tanto por su apoyo material 
como moral y  por sus anteriores 
actuaciones.

Por último, resaltó la actúa- « p a y e  
ción del equipo Moscardó, que Zv'íz.'l\xx.
durante las cinco ediciones se ha 
presentado a este trofeo y entre.
gó una placa conmemorativa a ♦  El señor Ruiz Giráldez hace la presentación del V Trofeo Valle- 
dicho club. hermoso de Fútbol. En prim er plano, cuatro flamantes copas, que

se adjudicarán los equipos componentes de dicho torneo
(Foto MagaliJPara cerrar e] acto, habló el 

presidente de la Federación Cas­
tellana, quien, en breves pala­
bras, resaltó la importancia de 
esta confrontación: «Los partici­
pantes dan categoría al fútbol 
castellana», dijo.

Son cuatro los participantes en 
el trofeo, tres equipos de Terce­
ra División: Getafe, Torrejón y 
Moscardó, y  uno de Segunda, el 
Rayo Vallecano.

Cada uno de estos equipos nos 
dará, en la temporada que ape­

nas acaba de empezar, y en el 
trofeo veraniego más importante 
de Castilla, las medidas de sus 
posibilidades dentro de esta tem­
porada.

La confrontación tendrá -como 
escenario ej estadio Vallehermo- 
so de Madrid y se celebrará de 
los días 7 al 18 de agosto.

E l orden de los partidos es el 
siguiente:

Día 7: Getafe-Torrejón.
Día 9: Rayo Vallecano-Getafe.
Día 10: Torrejón-Moscardó.
Día 12: Rayo Vallecano-Torre- 

jón.
Día 16: Moscardó-Getafe.
Día 18: Rayo Vallecano.Mos- 

cardó.
Todos los encuentros comenza­

rán a las 21 horas.
J. Miguel GATOO

HOCKEY SOBRE PATINES: CAMPEONATO DEL MUNDO

E S P A Ñ A  S IG U E  I N V I C T A
ANOCHE DERROTO AL DIFICIL EQUIPO ALEMAN (3-0)

LA CORUÑA. (Alfil.)—La selec­
ción española ha vencido a la 
alemana por tres gdles a cero 
en  partido correspondiente a la 
19 jomada del XX Campeonato 
del Mundo de Hockey sobre Pa­
tines que se  celebra estos días en 
La Coruña.

España, en un gran partido, 
logró dejar atrás este fuerte 
equipo alemán. El público llenó 
el Palacio de Deportes hasta la 
bandera y animjj constantemen­
te a  nuestra selección.

Salió España con ganas de 
triunfar, y  a  los dos minutos de 
Juego Nogué marca el primer 
tanto, de un gran disparo desde 
lejos. Esto hacía prever que la 
victoria española iba a ser hol­
gada, pero no fue asi. España 
jugó muy bien, dominando la 
bola y tirando mucho a puerta, 
pero tenía delante dos porteros 
alemanes, uno en cada tiempo, 
que pararon todo o casi todo.

El dominio español fue com­
pleto. Aunque no llegaban más 
goles, todo hacia presumir que 
el partido no se le escaparía de 
las manos. Al finalizar el primer 
tiempo, hubo un penalty, que ti­
rado por Villalonga, salió fuera, 
perdiendo así una oportunidad 
de marcar.

En el segundo tiempo, Saba- 
ter obtiene, a  los cinco minutos, 
un espléndido gol, que es acogi­
do con un gran griterío. Tres mi­
nutos más tarde, Vila remata el 
resultado con el tres a cero que 
señalaría el marcador al final 
del encuentro.

Desde ese gol hasta el final del 
partido, el equipo español se 
vuelve conservador, aunque siem­
pre mantiene en punta a Nogué 
y Sabater. Los dos equipos se 
conforman con el resultado y 
ambos congelan la bola.

Sabater, no como ayer, fue ca­
si el Sabater de siempre, nacien­

do levantar al público con sus 
magistrales jugadas de regate.

Dirigió el encuentro el portu­
gués Cardoso, siendo jueces de 
puerta Memsdail y  Bartolini.

ALINEACION:

ESPAÑA.—Santy García, Vila, 
Vilallonga, S a b a t e r ,  Nogué y 
Chércoles.

ALEMANIA. — Strucksberg, H. 
Klein, G o c k e 1, Jex, Erhardt y 
Kipp.

Resultados
Resultados correspondientes a 

los partidos jugados ayer, per­
tenecientes al Campeonato del 
Mundo:

Italia, 4; Estados Unidos, 3. 
Chile, 3; Australia, 1 
Holanda, 11; Nueva Zelanda, 2. 
Argentina, 5; Japón, 0.

EL A T. DE MADRID HA) 
H O Y  SU PRESENTACI

En Valencia y en La Línea se ¡r 
los torneos veraniegos

Hoy, a las siete de la tarde, tendrá lugar en el está­
cente Calderón la presentación de la plantilla del At!¿) 
Madrid que jugará la temporada próxima. El doctor í 
Calero presidirá el acto, debido a que don Vicente cá :¡é 
sufre rotura de dos costillas como consecuencia de t  
dente.

M i

Trofeo «Ciudad de La Línea»
LA LINEA DE LA CONCEPCION, 3. (Pyresa.)-n, BARÍ

Campo de Gibraltar la expedición del Dukla de Prégalo Pad 
junto que representará al fútbol checoslovaco en la Aterzon; 
edición del trofeo «Ciudad de La Línea», que dará co;e form 
hoy, viernes, a las diez y media de la noche, en el pu e  uan  
municipal José Antonio, de esta ciudad, con el encuenl: ■ V 
deportivo Málaga-Sarajevo de Yugoslavia. Los checos ¡u tld o   ̂
frentarán al Granada Club de Fútbol mañana, sábadaj Ju n to  
segunda semifinal. a sido

>s Esta:
Trofeo «Costa de Valencia» iterzon;

VALENCIA. (Pyresa.)—Hoy, al mediodía, el Ayunli î j**" 
de Valencia ofrecerá una recepción a los equipos pa::; ' fler
tes en el I  Trofeo «Costa de Valencia». Como ya se h un D e  
a conocer, en este torneo triangular intervendrán el K;.5Í un 4 
de Montevideo, Rapid de Bucarest, y  Levante, que h>ensar c 
nizado esta competición. íir in o

A las diez y media de la noche se celebrará el pnitr^j§B |
cuentro, entre el Levante y el Nacional de Móntente ,

el Nacional.! tñaña, sábado, se enfrentarán el Rapid y 
mente, el domingo, jugarán el conjunto valenciano ye \r  . 
de Bucarest. Cuanclc

do, cua

Viberti, por tres jugadores del Valei.^3̂
MALAGA.— Marcel Domingo, preparador del Club '

Málaga, se muestra dispuesto a cambiar, según manif:e'm D iari- 
unas declaraciones al diario «La Tarde»: «Si el Vales;’ e s Pan  
diera a Barrachina, Fuertes y Forment, sin dinero, a ca£icuent rí 
Viberti, mañana mismo haría la operación», y añade: tí;n E sta  
me gusta el dinero, no sirve para nada en estas cj; nota f: 
nes, porque en seguida se perdería tratando de ¿ r a c ió n  
otro jugador, que a lo mejor resultaba de menos caliés Orat 
nica que el que dejamos ir.» trenam

aba pe
El Celta jugará en París ido un;

n lo  q
VIGO.—La directiva del Celta de Vigo dio confie en  e l e 

oficial a la noticia que circulaba hace días por lose André: 
deportivos, en el sentido de que el club celebraría unpjtidos 
de fútbol con el París Fútbol Club. El gerente del C¿ q ue e | 
ñor Villegas, anunció que se  habia llegado a un acuentg.  ̂ a |. 
celebrar dicho partido, en París, el 30 o'el actual n c ] 
agosto. El de vuelta será el 12 de octubre en Balaidos ‘ pa

' m en o  ]

Torneo «Príncipe de España» -0 ¡ndj
sbert v

SANTANDER.—Los días 12, 13 y 14 próximos, el csz, J 
El Sardinero va a ser escenario del II Torneo «PrincvOmo I 
España», a beneficio de la Cruz Roja santanderina. reJa P;

El torneo futbolístico, que en su primera edición lu-bles la 
guiar, será cuadrangular este año, con la intervenció:, ña G ist 
Real Sociedad de San Sebastián; el MTK de Budapyan ya 
Slovoday, y el Rácing Club de Santander. un fales

y Poretas, c 
_ r zosan

PA N O R A M 1 impo 
tengan

jGisbert
2 todo

BALONCESTO elimin 
: los di

ESPAÑA - RUMANIA EN BILB̂ 3
Hoy se jugará, en Bilbao, el primero de los encuetantes, 

disputarán España y Rumania, como preparación Lie de  
Torneo Preolímpico de Augsburgo. Ayer por la mansBlun gol 
la selección rumana. yo , qu

dobles
R E M O  Ma co„ . tienen

MUNDIALES JUNIOR DE M l U s e  Pue,
i  a  la  ir

España se ha clasificado para la semifinal en doble-; ciur0  
durante las pruebas correspondientes al Campeonato» ,-¡do  e 
do, júnior, de remo, que tienen lugar en el hidroSJjl g sta  . 
Milán. [esión

e n  cab
WATERPOLO

CAMPEONATOS DE ESPAÑA-
El Vallehermoso, de Madrid, ha desbancado a la D»; 

Náutica de Portugalete (Vizcaya) del primer puesto o •n a U l U L B  \A C  A 1 /1  t U g U l b t C  V V I Z i L O J i a /  VACA ¿SA A 111CA  ------

sificación de la primera fase del sector de los Campe®' ]a so]¡(
España de waterpolo, una vez celebraras los partidô  gegur¡(| 
tarde en la Piscina Municipal de Labastida. rmación

_-de las I
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I HAT
TACI(
a se

TENIS: COPA DA VIS EN BARCELONA

en el estas 
■a del Atlgj 
El doctor» 
Vicente c* 

encia de q

H O Y  C O M IE N Z A ESPAÑA-USA
SORPRESA: NO JUGARA ORANTES, LESIONADO EN EL ENTRENAMIENTO DE AYER

-mea»
?yresa.)-L> BARCELONA. [Del enviado especial de Pyresa, Gon- 
la de Praga lo Padrón.) — Solo un protagonista de esta semifinal 
ico en la (¿terzonas de Copa Davis de tenis, ha estado presente, 
ae dará cc»e forma activa, en las tres confrontaciones tenísticas 
eténcuM'606 han Prota9 0 iJizado España y Estados Unidos: el dis- 
,os chec™:i'utido y estimado Juan Gisbert.
na, sábado,, Junto con Bartrolí como capitán —no jugador—, Juan 

a sido miembro del equipo hispano que se enfrentó a 
>s Estados Unidos en 1965 y 68, siempre en semifinales 

ncia» iterzonas de la Copa Davis. Y Juan fue el hombre que 
el a i , 11 ,a primera ocasión, en 1964, forzó el «milagro espa- 
duipoŝ rr01”’ derrotando en el partido inaugural de la eliminatoria 
no ya se h un Dennis Ralston en plenitud de juego, encarrilando 
idrán el ¡¡.sí un 4-1 favorable a España, que ahora puede dar que 
nte. que tensar de nuevo a Ralston, en esta ocasión capitán del 
ara el prJ uipo estadounidense.
i Nacd La lesión de Orantes
mciunu y tl|cuando 'todo estaba deci­

do, cuando Bartrolí había 
I I ,, i sipado sus dudas, un acci-

>pana»

•inte en forma de lesión de 
, , r. , anuel Orantes, ha hecho
gtín maniil1̂ 31'.'®5 PIanes del 3i el vabj español ante su dificn 
inero, a camilcuentro de Copa Daviy y añade: din Estados Unidos. Según 
:n estas op nota facilitada por la Fe- 
indo de filtración Española de Te­
nerlos cates, Orantes, en el último 

frenamiento que se cele- 
aba por la tarde, ha su- 

arís ¡do una rotura de fibras 
n lo que ha causado ba- 

dio eoníiffi en el equipo. Le sustituí 
s por lose Andrés Gimeno para los 
ibraria wiírtidos individuales, con ente del Cí: que e| encueniro se ¡ni- i un acuentu.á a ,a una de ,a tarde
61 "Ct,Ua!, "n el partido entre Andrés 
en a ait w. m en o  y  e j n 0rteam erica-

Stan Smith, segundo del 
ro individual entre Juan

, sbert y Harold Solomons.mos, el caemeo «PriEvOmo lo logico es que la 
iderína. reja para el partido de 
edición febles la formasen por Es- 
intervencióma Gisbert y Orantes que 
; de Budasvan ya muchos partidos 

uníales sobre sus- espal
___ — -s y por . medio de sus ra-

étas, cabe pensar que
_____ .rzosamente ese encuen-

i importante y decisivo.
TA /i tengan que jugar Gimeno 

L JLy ü jGisbert también, con lo e todo el peso de la difí 
eliminatoria recaerá so- 
: los dos jugadores.

I BILBAO5* para 'o s  Partid ° s  indi-’ uales, la baja forzosa de 
ios encuendantes, con todo lo que 
eparación *ne de contratiempo no 
>r la mañií-un golpe fuerte, sí pien- 

yo, que para el partido 
dobles lo va a ser. Por- 
; la compenetración que 
. tienen Orantes y Gisbert, 

E MIL-1-se puede lograr de la no 
: a la mañana. Fuerte gol- 

,1 en dobles duro g0lpe, el que ha
TTdrós5rido el equipo español el 11 ' i esta inoportuna y súbi- 

lesión de Orantes de 
en cabía esperar buenos

partidos para sacarse la es­
pina de sus flojas actuacio­
nes en el reciente partido 
con los checos que de for­
ma tan brillante sacó ade­
lante Juan Gisbert.
La noticia de la lesión de 

Orantes, no hay que decir­
lo, ha causado sensación, 
disgusto y zozobra en los 
ambientes teñí sticos de 
Barcelona, y, concretamen­
te, en el Club de Tenis Bar­
celona, sede en donde se 
han fraguado en ios últi­
mos años las más importan, 
fes y sensacionales victo­
rias del equipo español de la Copa Davis.
Esperemos que, pese a to­

do, Gisbert y Gimeno, pue­
dan salir airosos de la difí­
cil prueba a que van a ser 
sometidos.
Los españoles llegan a es­

ta semifinal interzonas des­
pués de derrotar (5-0) a 
Francia (3-2 en Roland Ga­
nos), Monaco (5-0) y Che­
coslovaquia (3-2), mientras 
que los estadounidenses hi­cieron otro tanto con las 
Antillas Británicas (4-1) 
Méjico (5-0) y Chile (4-1 j. 
Ahora con un Smith de 
nuevo en buen momento y 
Solomons muy acertado en su juego desde el fondo de 
la pista, todo depende de! 
estado de forma de los es­
pañoles y concretamente de 
Orantes, que se mostró can­
sado y aburrido de tenis an­
te los checos hace sólo dos semanas.

Siempre Gisbert
Presidido p o r  la presencia 

de Gisbert, el historial de los 
España-Estedos Unidos de Copa 
Davis está, por el momento, 
igualado a una victoria. La con­
seguida por España se produjo 
en el año 65, en el mismo esce­
nario barcelonés, y el equipo his­
pano se alzó con el triunfo por 
4-1, para viajar después a Sidney 
en busca de la «ensaladera», que

iSPAÑA--------

LA SEGURIDAD SOCIAL,do a la D?
r puesto M ; --||J
>s Campeô  Ja solidaridad ha demandado una nueva fórmula de cotización 
los pal11 ’ Seguridad Social a partir de 1-7-72. esa misma solidaridad ofrece 
i. rmación y asesoramiento a través de las dependencias provincia-

1e las Entidades Gestoras de la Seguridad Social.
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LOS EQUIPOS ANTE LA TABLA OEI. SORTEO. -  Aquí están tos ,asadores 
norteamericanos y  españoles de Copa Davis. La sorpresa s a l t ó  y Bartrolí pres­
cindió de Andrés Gimeno, el campeón de Roland Gorros, para los encuentros 
de ingles y, muy probablemente, de dobles. -  (Fotografío: Europa-Prcss.)

no se consiguió ante un fuerte 
equipo a u s traliano integrado 
por Emerson, Stolle, Newcombe 
y Tony Roche.

Por el contrario, Estados Uni­
dos sí conseguía la victoria en 
la «Challenge round» en 1968, 
también frente a los australia­
nos (ahora más débiles), des­
pués de derrotar por 4-1 a Espa­
ña. devolviendo el tanteo enca­
jado tres años antes sobre las 
pistas asfálticas del estadio Ha- 
roid T. Clark, de Cleveland.

En la primera confrontación, 
Gisbert derrotó, contra todo 
pronóstico, a Deny Ralston en 
cuatro «sets», tras perder el pri­
mero por 3-6 e inclinarse en el 
segundo hasta por 1-4. A partir 
de e s e  momento surgió el 
«Juan» de los «drives» largos y 
del resto impecable, que fijó a 
Ralston en el fodo de la pista y 
diezmó el orgullo del «yanki»' 
en sólo tres «sets» más, ganados 
por S-6, 6-1 y 6-3.

Tras la cómoda victoria de 
Sontana ante Frank Froehling, 
por 6-1, 64 y 6-4, el doble Arilla- 
Santana se impuso a Ralston- 
Graebner por 4-6, 5-6, 6-3, 6-4 y 
11-9, en un partido heroico, en 
el que los españoles remontaron 
un mal momento inicia! igualan­
do a dos «sets». En la quinta y 
definitiva manga, de 3-5 y servi- 

_ ció de Ralston, se pasó a em­
pates a 6, 6, 7, 8 y 9, para per­
der Graebner su servicio en el 
juego decimonoveno con victo­
ria final rematada con un jue­
go en blanco sobre servicio de 
Luis Arilla.

La última jornada vio el nue­
vo triunfo de Gisbert, esta vez 
sobre Froehling, por 6-3, 3-6, 6-4, 
2-6 y 6-3 mientras que Couder 
(sustituto de Santana) comen­
zó en belleza ante Ralston, ga­
nándole el primer «set» por 4-6, 
para inclinarse luego en 6-4, 6-3 
y 6-3.

En Cleveland, el 
último USA - España
En Cleveland, sólo un punto 

para los españoles, el consegui­

do por Santana en el partido 
inicial ante Clark Graebner, al 
que derrotó por 6-2, 6-3 y 6-3, 
en medio del estupor de los con­
ciudadanos del jugador estado­
unidense. Después sólo habría 
derrotas. Pero tan meritorias 
como las del improvisado doble 
español Sontana-Gisbcrt, que se 
inclinó ante Pasarell-Graebner, 
luego de tres horas de lucha 
por 11-13, 17-15, 7-5 y 6-2. O 
como la derrota de Santana, 
tras un aplazamiento, ante Ashe 
por 11-13, 7-5 13-15 6-3 y 6-3.

En total, nada menos que 233

juegos necesitaron los jugado­
res americanos, entonces las me­
jores raquetas no profesionales 
del_ mundo, para eliminar a Es­
paña en aquella segunda con­
frontación de Copa Davis. Pró­
logo directo de este encuentro 
que hoy comenzará sobre las 
queridas pistas del Real Club de 
Tenis de Barcelona, doradas y 
añejas ya por el regusto de los 
pelotazos de las mejores raque­
tas del tenis mundial y en las 
que, una vez más, Juan Gisbert 
será pieza clave de un compro­
miso mundial del tenis español.

COPA GALEA:  EN VICHY
ESPAÍáA E ¡ T A H A , 

E M P A T A D A S
VICHY (Francia). (A lfil.)-E l tenista español Juan Herrera 

fue derrotado por el italiano Corado Barazzutti, en el primer 
encuentro de simples de la semifinal de la Copa Galea de 
tenis (para menores de veintiún años).

El italiano, en un reñido encuentro, se impuso finalmente, 
con relativa facilidad, a Herrera, considerado el mejor de 
los españoles, por 7-5, 6-8 y 6-0.

El joven español José Moreno logró equilibrar la elimina­
toria de esta semifinal, estableciendo el empate a uno des­
pués de los dos primeros simples, con su victoria sobre el 
italiano Fabrizio Matteoli.

Moren\ originario de Barcelona y con diecinueve años de 
edad, ofrttió un juego sereno y más técnico que el de su 
adversario, al que ganó por 3-6, 6-4 y 6-2.

El encuentro de dobles, previsto para la tarde de hoy vier­
nes, será decisivo para la semifinal.

En la otra semifinal, qúe enfrentaba a Inglaterra con Che­
coslovaquia, ambos países quedaron empatados a una victo­
ria. En el primer partido, Christopher Nottram, representan­
te inglés, superó con facilidad al checo Vladeslav Savrda por 
6-4 y 6-0. En el segundo encuentro, el checo Iván Jankovski 
logró la victoria sobre el inglés John Lloyd por 6-3 y 6-3.
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José Angel Escorial, 
presidente de la 

federación Nacional de 
T iro  Olímpico Español

N U ES TR O S  D EP O R TES  m
LA O L IM P IA D A  *

PRIM

CART/
APER'
CIOM.

GRANDES ESPERANZAS ESPAÑOL ALMA!
PRIMI
jran :

pane
IOTIC

Hoy ;

Lo s  nueve tiradores q u e  van a Ulunieh están en óptim as condi^i
José Angel Escorial, presidenta de la Fe­

deración Nacional de Tiro Olímpico Espa­
ñol, dio la primicia informativa. Nuestros 
olímpicos, los hombres que van a defender 
el pabellón hispano en Munich, ya se cono- 
cen. Son los más en forma, los que más ve­
ces han estado cerca del punto óptimo tan 
necesario para cualquier competición de 
tiro. España es potencia indudable en el 
concierto de los países que deciden dedicar­
se a esta disciplina deportiva. Ya lo demos­
tró en Sutil (Alemania Oriental) en el vera­
no de 1971 y en Eurovillas en la primavera 
de este año en sendos Campeonatos de Eu­
ropa de Tiro al Plato. Mas para ir a la Olim­

píada también cuenta la otra modalidad 
o especialidad como es la precisión. Aquí 
hay graneles figuras a las que se les pide 
que continúen en su trayectoria. Solo eso. 
En su normal desenvolvimiento que no tie­
ne nada de normal porque es excepcional. 
Pero eso sí es normal para ellos mismos. 
Nuestros olímpicos serán los siguientes: 
TIRO AL PINATO: Skeet, Juan Avalos y Mi­
guel Marina. Foso olímpico: Ricardo San­
cho y Eladio Vallduvi. TIRO PRECISION: 
Pistola libre, Requejo Pato. Pistola Veloci­
dad (sobre siluetas): González Chas y Cer- 
dá. Carabina tendido (match olímpico): 
Luis del Cerro y  Calvo Alvarez. En total, 
nueve tiradores.

Las esperanzas de un presidente
—Esperanzas, todas las posi­

bles. Los hombres que el Comi­
té Olímpico Español ha decidido 
que vayan, una vez que la pro­
puesta hecha por esta Federa­
ción Nacional se formuló en su 
día, son los más en forma, los 
mejores. Es de tener en cuenta 
que la propuesta fue hecha an­
tes de pasar los nombres a ia Fe. 
deración por los respectivos pre­
paradores de tiro al plato y pre­
cisión.

Angel Escorial, hombre diná­
mico y  entusiasta del deporte 
que ha sido su preocupación 
desde hace años (ya en Organi­
zaciones de FET y de las JONS 
dirigía nuestro tiro a nivel na­
cional), se recrea en su sillón 
tras la mesa del despacho. Son­
risa amplia, toda la alegría de 
un hombre que ha hecho mucho 
sin presumir de nada. Con la 
mirada puesta en Munich, en 
donde va a trabajar lo suyo. Es 
miembro de la Unión Internacio­
nal de Tiro y jurado de la Olím- 
-piada. Además, deberá participar 
en la Asamblea Mundial, que se 
celebrará del 25 al 29 de agosto, 
y  en las reuniones de la Asam­
blea Europea. ¡Para él s í que va 
a continuar el trabajo!

—¿Van preparados nuestros ti­
radores?

—Mucho. A las competiciones 
nacionales hay que añadir las de 
fuera de España. Gran Premio 
de los Cárpatos, España-Alema. 
nia Federal, en Munich, etc. 
Van muy bien preparados y con 
la elasticidad y vista de no «pa­
sarlos». Ahora y hasta que acu­
dan a Munich su dedicación a 
este deporte será suave, de espe­
ra ante la Olimpiada. Un perio­
do de relajación m u y  conve­
niente.

—¿Qué tal las instalaciones de 
Munich?

—Buenas, en líneas generales. 
Pero pequeñas. No son m u y  
apropiadas de una Olimpiada. 
Se ha pensado más en Munich 
ciudad que en Munich villa olím­
pica. Hay tres canchas tan sólo 
y están superpuestas. En preci­
sión, concretamente, una galería 
de cincuenta metros para cien 
puestos y cuatro juegos de silue­
tas. Pequeñas; indudablemente, 
pequeñas.

Magníficas marcas
El gesto del presidente es de 

contrariedad. Y  se comprende.

Sin ponerse la venda antes de 
suceder nada, ha recalcado esta 
verdad. Pero inmediatamente pa­
sa a la acción. Sonríe de nuevo 
y  larga estas cifras: González 
Chas, en pistola velocidad, tiene 
su record en 597, a un punto del 
record mundial y  tres por enci­
ma del olímpico. (Hace quince 
días lo consiguió en Munich). 
Luis del Cerro ha llegado al in­
creíble 599 de 600, cosa que ha 
repetido dos veces en su vida. 
Es un punto superior al mun­
dial.

—¿Señor Escorial, Avalos, en 
skeet, tiene también buena mar­
ca, e  incluso Vallduvi, en foso 
olímpico, no?

—Efectivamente. Avalos iguala 
con su record de 198 de 200 el 
olímpico y está a dos puntos 
del mundial. Y  Eladio Vallduvi 
tiene 197 de 200, igualado el 
olímpico y a tres del mundial.

¡Ay! si se pudiera decir lo 
mismo de otros deportes. No ha­
bría campanas a vuelo ni nada. 
Declaraciones, palabras, p a l a ­
bras. Y  luego... Es hermoso que 
este deporte veterano en España 
y que ya ha proporcionado una 
medalla en la Olimpiada de Hel­
sinki (Angel León, en pistola li­
bre, logró la plata) vaya a Mu­
nich no viviendo del recuerdo, 
sino asentado en la realidad de 
los Campeonatos europeos en 
skeet y  foso olímpico y  con re­
cords como los citados en tiro 
de precisión. Preguntamos a An­
gel Escorial:

—¿Qué haremos en Munich?
—Estar entre los doce prime­

ros en cualquier especialidad, y 
como mal menor del vigésimo 
para arriba. Un día bueno lo 
tiene cualquier tirador y un dia 
malo también. El tiro no es cien­
cia exacta, pero s í consecuencia 
de un estado de ánimo, de un 
factor humano, y  ya se sabe lo 
que el cuerpo es. Pero viendo el 
desarrollo de ios buenos tirado­
res cabe hacer la  predicción. 
Tenga en cuenta que creo fir­
memente (es algo que intuyo, y 
no sé  por qué) que las tres me­
dallas se van a conseguir en ca­
rabina tendido match olímpico; 
por ejemplo, con 599 sobre 600. 
Y es lógico que un sensacional 
598-600 no la obtenga. ¡Impresio­
nante! ¿No?

Los nueve de la fama

Un tirador de plato: Juan Avalos

cabe. Pero los nueve de la fama 
deberán ir a  por todas o a por 
ninguna. Ah, pero la calidad de 
los Avalos, S a n c h o ,  González 
Chas, Del Cerro... es mucha y  no 
cabe duda que s i nervios hay 
por nuestro bando, también los 
habrá por todos los bandos del 
ancho mundo.

—Estamos a día 3 de agosto. 
¿Cuándo es la marcha?

—Pues mire usted, la mía per­
sonal es la primera. El día 17,

por todas mis actiticr“ IM( 
nich salgo para a1.::,’ _  
tiradores de precSÊ  . 
los de plato. 
en las que, si es e pE -̂j-' 
brá elimina! orias r.jQjg 
inauguración de la • l ÎAN 
26, se iniciarán o--r i \ i£  
día 27. Pistola libr¡;¡ran a 
rán el fuego (no e; pane] 
día 2 de septienu jo n c :  
todo y las ilusione.̂  EE- 
darán sus frutos. ::E| mii 
e l último. RIME

—¿Quiénes o Carava 
los mejores en «U ntam  

—En skeet, la Un.'irecto 
Polonia, Alemania, íntérpn 
foso, Italia, Francú.usan
ña (actual campee:-'?311,

— Mopara pistola veloe*®
A CASRumania, España: 

cuenta con URSS, o ¡ ^ si 
Alemanias y Freno,. ISTAma con un equipo ¡gQs L(. 
y en carabina ik-l 
olímpico, los PELAME' 
europeo sin discrl'-pauna 

Por lo que se M ELED 
Mucha, desde íw® EATRi 
da es competido". :OL. 
simos niveles. EsfLas go 
cía y sus hombres EINT. 
tado laureles. ¿Pw ¡nal d 
ra? ¿Por qué no ' >™atr 
Pero dejemos P"-¡ 
como lo deja paS(gR. El 

IodosOjo avizor, pero p y  
extraño relax, de ■ p''

Asi 6 RACICdad especial. tcddi
hoy nuestros tirad?;.
Los nueve que eí. „ EGUN 
co Español ha e1-1"-. . 
nos representen i-
tas instalaciones «■
a siete kilómetros 
Olímpica y  a «"¿ r ESE, 
ción española. pg

José Angel Escorial E s impresionante, qué duda
Un tirador de precisión: Gonzá­

lez Chas Elias 0
>s 4 d
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¡NOTICIAS

PRIMERA CADENA
CARTA DE AJUSTE. 
APERTURA Y PRESENTA­
CION.
ALMANAQUE.

EDICION.
antena, hoy es noticia 

panel 
OTICIAS.

Hoy mismo, ¡a pregunta 
3e hoy y nuevo resumen 

: o n d i c N  espacio.
''MUCHACHOS DEL V1UN- 

DO.
«¿Niños en -«a sombra?» 
(Austria).
EMBRUJADA.
«Ella no es tu esposa». Sa 
mantha se despierta y com­
prueba asombrada que se 
incuentra en casa de La- 
•ry, eJ socio de su marido. 
Mo se lo explica. Lo peor 
ts que Larrv la confunde 
:on Louise, su esposa. Cuan- 
lo Samantha vuelve a casa 
comprueba que allí ocurre 
o mismo. También Darryn 
:ree que Louise es su es-

- . •íll'-’osa.
"DESPEDIDA Y CIERRE. 

;ARTA DE AJUSTE, 
lúsica pianística catalana 

jPERTURA Y PRESENTA­
CION.
AVANCE INFORMATIVO. 
-A CASA DEL RELOJ. NU- 
AERO 122. (Repetición). 
Diversiones» (II).
ION VOSOTROS.
DIBUJOS ANIMADOS. 
SUENAS TARDES, 
ievista de cine.
DOVELA.
TELEDIARIO.
-A NOCHE DE LOS TIE.M- 
-OS.
El siglo de oro» (tercera 
larte).

m.

22.05 ESTUDIO 1.
,«E1 Rayo», de Pedro J'uñoz 
Seca.

23,40 VEINTICUATRO HORAS 
Final de los servicios in­
formativos.

00,05 MUSICA PARA VER.
«Toccata en sol menor», de 
Bach.
«Fantasía cromática y fuga 
en re menor», de Bach. 
Karl Richter es el intér 
prete de estas dos obras 
para clave, de Juan Sebas­
tián Bach.

SEGUNDA CADENA
20.00 CARTA DE AJUSTE.

Canta Luis Llach.
20,25 PRESENTACION Y AVAN­

CES
20.30 DIBUJOS ANIMADOS EU­

ROPEOS.
«De excursión».

21.00 SUEGRAS.
«No les des el balandro».
En un concurso que se ce­
lebra por teléfono, y en el 
que hay que adivinar el 
título de una canción, una 
de las suegras gana el pri­
mer premio: un balandro. 
La otra suegra le disputa 
el premio, ya que el teléfo­
no utilizado para concur­
sar era el suyo.

21,10 A VISTA DE PAJARO.
«Viajando por Alemania»

21.30 TELEDIARIO 2.
22.05 SOMBRAS RECOBRADAS. 

«Esposas frívolas».
En una lujosa villa de 
Montecarlo viven tres aven­
tureros que, haciéndose pa­
sar por aristócratas rusos 
emigrados, y con los nom­
bre de ...................................

00,05 ULTIMA IMAGEN.

n Avales Para mañana
las mis actbüfRIMERA CADENA

5  « % RTA ,DE AJEf E .

d / R l fe o  S8ra
que m es Ap e r t u r a  y  PRESENTA-

iminatoiias í'jQjyj 
ración de la^WANAQUE. 

iniciaran w-r im e RA EDICION. 
Pistola Iwre!|,-an antenaj hoy noticia, 
fuego (no h pane], 
de septieratejoTICIAS.

I las üusioKiL ULTIMO CAFE, 
sus frutos. $EI minuto de la tontería». 
mo- RIMERA SESION.
uiénes o jwCaravana hacia el Sur» 
‘.¡ores en céUntamed). 1955.
. skeet, la Dniifirector: Henry King. 
a, Alemania, intérpretes: Tyrone Power, 
talia Francia,Msa-n Hayward, Richard 
itual' campeE'?al1> Rito Moreno y Ag- 
nistola veloces Moorehead.
?  T m i i :  A c a sa  d e l  RELOJ. NU- 

con URSS,"iERO 123. (Repetición).
. ,. ..««Diversiones» (y III),

* S ? STA DE e s t r e l l a s .n un equipo -Los LoganQi> 
carabina l>-: L JUEGO DE LA F0CA 

co, los par--LANETA AZUL
0 sin ...Fauna norteamericana».
lo que se V‘ ELEDI.ARÍO.
, desde « 'E A T R O  LIRICO ES-PA- 
competición -IOL. 
niveles. Bs?’-Las golondrinas». 

sus hombre* 'EINTICUATRO. HORAS. 
zureles. ¿Por :inal de los servicios in- 
’or qué rio «rmativos. 
deiemos P  IARCUS WELBY, DOC- 
'lo deja JWSS'PR EN MEDICINA, 
azor, peto ? r° (los c,ecen» (They grow 
n rpJnr ds a
p ectV is i«  f4CION, DESPEDIDA Y 
■estros

Z m L S egunda cadena

c a e m o s  Ir ARTA DE AJUSTE.
: jigantes y cabezudos»

19.00 

20,30

21.00

21,30
22,00

23,00

23,30

00.15

RETRANSMISION DEPOR­
TIVA.
EL PAJARO LOCO.
«iQué nene más loco!» 
BUSCANDO N O V I A  A 
PAPA.
«Feliz cumpleaños». 
TELEDIARIO 2.
HORA ONCE.
«El cochero», de Máximo 
Gorki.
Guión: Manuel Pérez Es tre­
merá.
Realización: fosefina Mo­
lina.
LOS COMBATES DEL SI­
GLO.
«El mótil de Régil».
Velada dedicada al que fue 
máxima figura del boxeo 
español, Paulino Uzcud'im. 
NOCTURNO.
«Recital Aloys y Alfons 
Kontarsky».
«Corroboree», Brown. 
ULTIMA IMAGEN.

' F. Caballero).ICO y O UH t 
spañola. íSl|t"ES'RESENTACION Y AVAN.

P LA ZA  O í  T O R O S  
DE M A D R ID

DOMINGO 6, SEIS TARDE
Seis toros de D. José María 

Moreno- Yagiie
DAMASO GOMEZ  

SA N C H E Z  BEJARANO  
A NTO N IO  PORRAS

Abono: Hoy viernes, de 10 
a 1 y de 5 a 9.

Público: Sábado, de 10 a 1 
y de 5 a 9.

Domingo: De 10 a 3. 
Despacho plaza toros: Do­

mingo, a partir de las 4.

>s 4 de agosto de 1972

CARTELERA
GP.:
PC.:

18.
14

Tol.:
SC.:

CLAVE DE ESTRENOS

Para Gran Público 
Para Cinefilos 
Calificación artística.
Calificación comercial.
Para mayores de dieciocho año* 
Para mayores de catorce años. 
Para todos los públicos.
Sin Calificar

e s i  u m m
ACOSADOS POR EL PANICU.-Dir.: Peter 

Coliinson. Int.: Susan George, Honor Black- 
man e lan Bannen. Horror. Color. (18.) Ca­
lificación: JjSMí. t LUCHAN A, RICHMOND, 
TORRE DE MADRID.)

CUATRO MOSCAS SOBRE TERCIOPELO 
GRIS. — Dir.: Darío Argento. Int..: Michael 
Brandon, Mimsy Former y Jean Marielle. 
Color (18.) Thriller-spaguetti. GP Califica­
ción: (PAZ.)

CHICAS DE CLUB.—Dir.: Jorge Grau. Int.: 
Elisa Laguna. Color. Dramática. GP. y PC. 
Calificación S». (18.) (AMAYA y POM
PEYA.)

DODES iv.A-D.br).— Dir.: Akua Kurosawa xnt.: 
Yoshika Zushi. Melodrama. GP. y PC. Cali 
ficación: ©, Color. (18.) (PEÑALVER.)

EL FUROR DE LA CODICIA -  Dir.: Henri 
Vemeuit. Int.: Jean Paul Belmondo y Omar 
Sharif. Policíaca. GP. Calificación: 5K& 
(14.) (ROXY «B».

EL ACECHO.—Dir.: Philippe Condroyer.
Int.: Jean Louis Trintignan, Valerie La 
grange y Luis Prendes. Intriga. Color. (Tol.) 
Calificación: (APOLO. GAYARRE, IN­
FANTAS, TIVOLI.)

EL CONVENTO, EL FRAILE Y SUS SECRE­
TOS.—Dir.: Maro Daniels. Int.: Walter Chía- 
ri, Jack Alberston y Dave Alien. Color. Co 
media. Calificación: « .  (Tol.) (CARLOS III, 
CONSULADO, ROXY «A», PRINCESA, VIC­
TORIA, GARDEN, LICEO Y REGIO.)

EL VIOLINISTA EN EL TEJADO.—Dir.: Nor­
man Pewison. Int.: Topo!. Comedia musical 
sociológica Color. GP. y PC. Calificación: 
• .  '14.) (GRAN VIA.)

ELVIS PRESLEY SHOW («Así es como es»). 
Versión original, con subtítulos en español. 
Color. (Tol.) Musical. GP Calificación: 
(PROYECCIONES-CINERAMA.)'

FRENCH CONECTION (Contra el imperio 
de la droga.)—Dir.: William Friedkin. Int.: 
Gene Hachkman. Femando Rey. (18.) Dra­
ma policíaco. GP. y PC. Calificación: 9 9 .  

(EL ESPAÑOLETO.)
HARRY «EL SUCIO».—Dir.: Don Siege. Int.: 

Clint Eeastwood. Aventuras policíacas. GP. 
Calificación: Color. (18.) (AVENIDA.)

HOSPITAL, HORA CERO. -  Dir.: George 
Schaefer. Int.: Dyan Cannon, Richard Cren- 
na, Gene Hackman. Carrol! O’Connor, Ra- 
chel Roberts, Janice Rule, Diana Sands y 
Cara Williams Color. (18.) (MOLA.)

LA BATALLA DEL JAPON.—Dir.: Seiji Maru- 
yama. Int.: Roshiru Mifune, Yuzo Kayama, 
Harolt Conway, Peter Williams. Color. (Tol.) 
Bélica. GP y PC. Calificación: O, $&&. (BU­
LEVAR. GAYARRE. INFANTAS y TIVOLI.) 

LA HIJA DE RYAN.—Dir.: David Dean. Intér­
pretes: Robert Mitehum. Color. (18.) Dra­
ma. Calificación: O. (ALCALA BA­
LACEA

LA LLAMADA DEL LAGO (Zywot Meteusza). 
Versión original, con subtítulos en español. 
Dramática. (18.) Calificación: «**. (GA. 
LILEO.)

MARCO ANTONIO Y CLEOPATRA. -  Dir.: 
Charlton Heston. Int.: Charlton Heston. Re. 
lato ‘ histórico. GP. Calificación: s¡í$K. (14.) 
Color. (CALLAO.)

PERROS SALVAJES.—Les intrus). Dir.: Ser­
gio Gobbi. Int.: Charles Aznavuor, Raymqnd 
Pellesrin y María Cristine Marrault. Color. 
(18.) Suspense. Calificación: H-OSJ. 'CONDE 
DUQUE.)

PESCADOR PESCADO.—Dir.: George Marshal. 
Int.: Jerri Lewis, Peter Lawford y Anne 
Francis. Comedia. Color. (Tol.) Calificación- 
3ÓÍ- (UNIVERSAL.)

TWINKY.—Dir.: Richard Donner. Int.: Char­
les Bronson, Susan George, Trevor Howard. 
Jack Hawmins, Michael Craig y Robert Mor

ley. Color. (18.) Comedia. GP. Calificación 
(FANTASIO y RIALTO.)

SOLDADO AZUL. — Dir.: Raph Nelson. inter­
prete: Candios Bergen. Western moderno 
GP. y PC. Calificación: • .  Color (18.) 
(PALAFOX.)

SUPERARGO, EL HOMBRE ENMASCARADO. 
Dir.: Níck Nostro. Int.: Ken Wood y Gerard 
Tichy. Color. Tol. Aventuras. Calificación- ¡ü. 
(DRUGSTORE, URQUIJO, CARLTON CAN 
DILEJAS y FALLA.)

UN VERANO PARA MATAR.—Dir.: Antonio 
Isasi. Int.: Olivia Hussey. Color. Intriga po­
licíaca. GP. Calificación: '18.) (PALA
CIO DE LA MUSICA.)

REPOSBCÜOWES
ALICIA EN EL PAIS DE LAS MARAVILLAS. 

Dir.: Walt Disney. Dibujos animados en 
color. (Tol.) GP y PC. Calificación: • •  
«Sffítí. (IMPERIAL.)

CONSPIRACION DEL SILENCIO.—Dir.: John 
Sturges. Int.: Spencer Tracy, Robert Ryan, 
Lee Marvin y Ernest Borgnine. Color. In­
triga GP. y PC. Calificación: • ,  (Tol.) 
(CANCILLER, INFANTE. ALVI y JUAN DE 
AUSTRIA.)

EL GRADUADO (The Gradúate). — Dir.: Mi- 
ke Nichois. Int.: Anne Bancroft y Dusin 
Hoffman. Dramática GP y PC. Color 18.) 
(CAPITOL.)

ESPAÑOLAS EN PARIS. -  Dir.: Roberto Ba 
degas. Int.: Laura Valenzuela. Ana Belén, 
Máximo Valverde, Tina Sainz, Elena María 
Tejeiro, José Luis López Vázquez, José Sa  
cristán, Emma Cohén, Pierre Vender y 
Franqois Arnoul. Color (PALACE.)

LEJOS DE -LOS ARBOLES.—Dir.: Jacinto Es 
teva (Con «To be or not to be» en un mis­
mo programa.) (BELLAS ARTES.)

LA CABAÑA.—(18.) SC (ROSALES.)
LA LLAMABAN TRINIDAD.—Dir.: E. B. Clu 

cher. Int.: Terence Hill y Bud Spencer. Ca­
lificación: Western cómico Color.
(Tol.) (NARVAEZ i

LA MUERTE TENIA UN PRECIO.—Dir.: Ser 
gio Leone. Int.: Clint. Eastwood. Western. 
GP. Calificación: (18.) Color. (LOPE
DE VEGA.)

LA MUJER MARCADA.—Dir.: Daniel Mann. 
Int.: Elisabeth Taylor, Laurence Harvey y 
Eddie Fisher. SC. Color. (18.) Dramática. 
(BILBAO, PALACIO DE LA PRENSA, PRO­
GRESO y VELAZQUEZ.)

LA NOCHE DE LOS MUERTOS VIVIENTES 
Dir.: George A. Romero. Blanco y negro. 
Terror GP. y PC. Calificación: • ,  ¡K2K3K 
(REX.)

LES DIABOLIQUES (Las diabólicas). — Dir.: 
H C. Clouzot. Int.: Simone Signoret. Intriga 
terrorífica. GP y PC. Calificación: • ,
(18.) (ALEXANDRA.)

LOS DIEZ MANDAMIENTOS.—Dir.: Ceci) B. 
de Mille. Int.: Charlton Heston, Yul Bryn- 
ner. Gran espectáculo bíblico. Color. GP. y 
PC. Calificación: • ,  (Tol.) (ALBE-
NIZ.)

MI QUERIDA SEÑORITA. -  Dir.: Jaime de 
Armiñán. Int.: José Luis López Vázquez, Ju­
lieta Serrano. Color. (18.) Comedia dramáti­
ca. GP. y PC. Calificación: O, 3K5K3K. (CO. 
LISEUM.)

NO DESEARAS AL VECINO DEL QJJINTO.- 
Dir.: Ramón Fernández. Int.: Alfredo Lan- 
da, Jean Sorel e Ira de Furstenberg. Come­
dia del subdesarrollo. Color. GP. Califica­
ción: &. (18.) (MONTERA y VERGARA.)

SABRINA. — Dir.: Billy Wilder. Int.: Audrey 
Hepbum y Shirley McLaine. Comedia. GP. 

y PC. Calificación: @®, Wrtí-kí. (BENLLIURE, 
MONUMENTAL, ARGUELLES, LOS ANGE­
LES y LIDO.)

TO BE OR NOT TO BE (Ser o no ser). -  
Dir.: Ernest Lubitsch. Int.: Jack Benny. 
Comedia. GP. y PC. Calificación: ©O,
(BELLAS ARTES, con «Lejos de los árbo­
les», de Jacinto Esteva.)

WEST SIDE STORY.—Dir.: Robert Wise. In­
térpretes: Natalie Wood. Musical. (18.) GP. 
y PC. Calificación: ©®, Color.
(REAL CINEMA.)

A rrib a  2&

Ayuntamiento de Madrid



FRED BASSET
por GRAHAM

IÍ.É.S

¿A  9 UE T E  GUS­
T A R IA  QUEDARTE 
CON E S T E  HUESO 
JO C K?

VEN AMIGO YA ES T U Y O .. , )  
Y É S T A  ES  UNA MANERA ■ 
MUY E LE G A N T E  DE D ES­
HACERME DE E S T E  E S T Ú —/
P I DO

&

2

¿ Q U IE N  Q U E R R IA  Q U E -¿ 
DARSE CON UN HUESO 
DE GOMA?

POSTAS.—Siete en e) 
lo rojo. **«< I

REAL CINEMA . -  
HIALTO.—(Refrigérate^ i  

Twinky. (Color.) C h / |E E f l  
son, Susan Georgp T.w  P | p |  
ward, Jack HaWfcns1' » f c r  8
Craíg. (Mayores 
añoso LTAMIR,

RICHMOND.—Acosados r,- 
R IO .-S Iete en e, , b C  E ; g ra n

RIVIERA.—Escapada ,.n ...lira llegó 
millón de Madrean ' S inaugu 

ROXY «Ba.-El [uror 0[ c|a ,  d(?t„ 
SAN C A R L O S .-C o //,!  ,  

de: Noches en !a cb’v  ,br0 , 
jungla humana. Amt'Nada'

POirJuHCinemascope, Diecio-.-0 me par 
SAN REMO.—Hombres ¿'IS...1 ¡Es

ESPECTACULOS

T E A T R O S
ALCAZAR, — 7 y 11: ¡El mayor 

éxito cómico! Florinda Chico- 
Adrián Ortega en Amor en 
blanco y negro, de Julio Ma- 
thias.

ALFIL.—(C/. del Pez, 10. Refri­
gerado.) 7,30 tai-de y 11 noche: 
Charly, no te vayas a Sodoma, 
de Luis Portóles. Representada 
por Los Celtas Cortos. Direc­
ción: Justo Pastor. Mil repre­
sentaciones en diciembre de 
1973.

ARLEQUIN.—(San Bernardo, 5. 
Refrigerado. Compañía titular. 
Empresa y dirección, Arturo 
Serrano.) Día 15 de agosto, 7
y 11, inauguración temporada. 
Continuación del gran éxito
La visita inesperada, escrita 
expresamente para teatro por 
Agatha Christie.

ARNICHES.—(Cedaceros, 7. Tel. 
2224991. Refrigerado.) 7 y 11: 
Rafael Arcos, Pedro Valentín, 
Gela Geisler y Paca Gil en Su- 
per Boeing, de Camel o 11 i. 
Adaptación: Alberto Closas. Di­
rección: Manuel Ripoll. ¿Seria 
usted capaz de vivir organiza­
damente con tres superselec- 
Cionadas azafatas a la vez? Su- 
perdivertidísima. Catorce años 
en París.

BEN AVENTE.—(Plaza Vázquez 
de Mella, 3, junto a Infantas. 
Telf. 2221864. Dos aparcamien­
tos.) 7,15 y 11: Trini Alonso, 
Nela Conjíu, Carlos Mendy en

^s  mujeres sabias. Versión: 
ovet. Dirección: M. Narros. 
¡El teatro mejor refrigerado, 

moderno y cómodo! (Tolerado 
para todos los núblicos.) Loca­
lidades, 100 pesetas. 

CALDERON—7, 11: Gran com­
pañía de revistas Tony Leblanc 
en el fastuoso y divertido es- 

ctáculo ¡Paloma, palomita, 
ilomera! Con la supervedette 
uertorriqueña Sila Montene­

gro; las primerisimas figuras 
■Taño Martin, Pepita Rodenas, 

Nick Molí y el fabuloso Ballet 
ÍDoris Dancers, procedente de 
París. ULTIMAS SEMANAS. 

CLUB. (Refrigerado. Tel. 2220417. 
Áv. José Antonio, 35.)—7 y 11: 
Compañía Lola Herrera-Manuel 
Tejada en  el Amor propio, de 
Marc Camoletti. Adaptación, 
Alberto Closás. Dirección, Ra­
món Ballesteros. ¡La mejor co­
media para reir!

COMEDIA.—7,15 y 11 noche: El 
diario de Ana Frank. ¡Riguro­
samente verídico! ¡Ha conmo­
vido a millones de espectado-

Cs! (Autorizada mayores ca­
ree años.) Localidades de 40 
á 125 pesetas. Domingo, despe­

dida de la compañía.
FIGARO. — (Refrigerado. Telf. 

2391645.) 7, 11: Tercera tempo­
rada consecutiva de la come­
dia más divertida de los últi- 
riios años, con Mari Carmen 
prendes, Carlos Muñoz, Ricar­
do Garrido, Rosa Fontana en 
Una noche en su casa..., seño­
ra. Con Doris Coll. Colabora­
ción: Jesús Enguita.

GOYA.—(Telf. 2253217. Refrigera­
do.) 7 tarde y 11 noche: ¡La 
comedia m ás desvergonzada 
del verano! José María Mom- 
pin. Paula Martel y José María 
Caffarel en Milagro en Lon­
dres, de José María Bellido. 
£on María Isbert, Nemi Gada- 
Ua, la colaboración de Jesús 
Guzmán (en «Celestino»). Ac­
triz invitada: Rosario García 
Ortega. Dirección: Luis Bala- 
guer. «Si sientp deseos de ir al 
teatro. Milagro en Londres es

la mejor elección posible», Or- 
qui («La Codorniz»),

LATINA. — (Local refrigerado. 
2652835.) 7 y 10,45: Revistas 
Colsada presenta su  nueva 
compañía con la reaparición 
del cómico de la carcajada 
continua Quique Camoiras en 
la nueva revista cómica de Ara­
na. Giménez y  maestro Dolz: 
¡Blas, qué las das! Ballet fran­
cés «Veronique». Localidades 
con cinco días.

MARQUINA.—(Aire acondiciona­
do. 2318467.) 7. 11: La noche de 
los cien pájaros, de Jaime Sa- 
lom. Dirección: Loperena. ¡Ha­
cia las 400 representaciones!

MUÑOZ SECA. — (Refrigerado. 
2219047 Estacionamiento, plaza 
del Carmen.) 7 y 11: ¡Aconteci­
miento cómico! Un sereno de­
bajo de la cama, de Muñoz Se­
ca y Pérez Fernández. Compa­
ñía Cecilio de Valcárcel. ¡Ter­
cer año consecutivo! ¡Tercer 
teatro! ¡Veintinueve meses de 
risas en toda España!

PARQUE DE ATRACCIONES.— 
7,30 y 9: Charly Dandy, Diana 
Kelly, Ballet New Time. Pre­
sentado por Torrebruno. En­
trada gratuita al teatro.

ALCALA-PALACE.—La hija de Ryan. 
ALVI.—Conspiración de silencio. 
AMAYA.—Las chicas del club.
APOLO.—Guapa, ardiente y peligrosa 

y El acecho.
ARAGON.—La casa de los Martínez y 

ü rsus el gladiador.
ARGUELLES—Continua, 5: Sa- 

brina. Humphrey Bogart, Au- 
drey Hepburn (Catorce años.) 

AVENIDA. — (2217571.) 4,30, 7, 
10,45: Harry el sucio. Clint 
Eastwood Director. Don Sie- 
gel. (Panavisión, technicolor.) 
¡Un filme que pasará a las an­
tologías del cine de acción! 
Décima semana.

BAHIA.—Siete en el abismo y Circu­
lo rojo.

BARCELO.—(Refrigerado.) Ciclo 
Oeste. Continua, 5: Valor de 
ley (John Wayne) y  Torbellino 
va a la guerra. (Tolerado pa­
ra todos los públicos.) 

BECERRA.—Agonizando en el crimen 
y El día de los tramposos. 

BENLLIURE.—7, 10,45: Sabrina. 
Humphrey Bogart, A u d r e y 
Hepburn. (Catorce años.) 

BULEVARD.—La batalla del Japón. 
CANCILLER.—Conspiración de silen­

cio.
CANDILEJAS.—Peter Pan y  Superarco 

el hombre enmascarado.
CAPITOL—El graduado.
CARLTON.—Superarco el hombre en­

mascarado.
CARTAGO.—Continua. 5: La gran 

esperanza blanca. M= debes un 
muerto.

CARRETAS.—10 mañana: Te es­
pera la muerte, querida. Un ti­
gre en la red. (Mayores dieci­
ocho años.)

CERVANTES—Una señora estupenda 
y  Supergolpe en Manhattan. 

COIMBRA,—Martin Fierro y La ley 
del silencio.

CONCEPCION.—¿Qué fue de tía  Atice?
y La ley del silencio.

CONDE DUQUE.—Perros salvajes. 
COPACABANA. -  Marlenka y  La ley 

del silencio.
CHUECA.—El comandante Furia y Los 

Tigres de Mompracen.
EL ESPAÑOLETO.—Contra el impe­

rio de la droga.
EMPERADOR.—Una Lagartija con

piel de mujer y La graduada. 
EUROPA.—Martin Fierro y La ley del 

silencio.
FALLA.—Peter pan y Superarco el 

hombre enmascarado.
FANTASIO.—Twinky.
FATIMA.—Una intrusa en la  Marina 

y El más fabuloso golpe del Far 
West.

FELIPE II.—Operación Rembran y La 
ultima señora Andersen.

FLORIDA.—Piernas largas, dedos ¡ar­
gos y Yo vigilo el camino.

FUNDADORES. (Fundadores, 9. 
Final Goya. Tel. 2451495.)—Con­
tinua, 5: En un mundo nuevo. 
La otra cara de los gángsters. 
Color. Toleradas.

GAYARRE.—El acecho.
GRAN VIA.—El violinista en el te­
jado.
IDEAL.—Supersiete llama a B1 Cairo 

y Yo vogilo el camino.
INFANTAS.—Guapa, ardiente y peli­

grosa y El acecho.
INFANTE.—Conspiración de silencio
IMPERIAL.—Continua, 10 maña­

na: Complementos. Alicia en 
el país de las maravillas. Walt 
Disney. (Technicolor. Tolera­
da.)

IMPERIO.—La brigada de los conde­
nados y  El taxis de ios conflictos.

JORGE JUAN.—Una intrusa en la 
Marina y El m ás fabuloso golpe 
del Far West.

JUAN DE AUSTRIA.—Conspiración 
de silencio.

LOPE DE VEGA.—La muerte tenia 
un precio.

LOS ANGELES.—Sabrina.
LID O.— Sabrina.
LUX.—Yo vigilo el camino y Homi 

cidio justificado.
MADRID.—Continua, 10 mañana: 

La ley del silencio (Magistral 
interpretación de Marión Bran­
do) y La venganza y mi per­
dón (Les perdonó, cuando a 
sus pies había cinco cadáve­
res). Color. Autorizadas mayo­
res dieciocho años. Segunda se­
mana.

MAGALLANES.—Un trabajo  en Italia 
y  La ley del silencio.

MARVI.—El oro de los Rothscrild y 
La ley del silencio.

METROPOLITANO.—Una intrusa en la 
Marina y El más fabuloso golpe del 
Far West.

MOLA.—Hospital hora 0.
MONTECARLO.—Viva América y Yo 

vigilo el camino.
MONUMENTAL. — Continua, 5: 

Sabrina. Humphrey Bogart, 
ñudrey Hepburn. (Cato r c e 
años.)

MORASOL.—Siete en el abismo y 
Circulo rojo.

MORATALAZ.—Mujercitas y Las 24 htr 
ras de Le Mans.

MURILLO.—Continua, 4: Malen- 
ka (La sobrina del vampiro). 
Las Ibéricas, F. C.

NARVAEZ.—Le llamaban Trinidad.
NIZA.—Una intrusa en la Marina y 

El más fabuloso golpe del Far West.
ORAA.—La última aventura del Zorro 

y Un gramo de locura.
PALACIO DE LA MUSICA. -  7, 

10,45: Un verano para matar. 
Un filme de Antonio Isasi. 
(Eastmancoior.)

PARQUE DE ATRACCIONES.— 
10,30: Digan lo que digan. Ra- 
phael, Serena Vergatio.

PAVON—Una intrusa en la Marina y 
El m ás fabuloso golpe del Far West.

PLEYEL.—Assesination y Cómo casar­
se en siete dias.

PAL AFOX.—Soldado azul.
PAZ-TODD-AO.—7 10,45: Cuatro 

moscas sobre terciopelo gris: 
Michael Brandon. Mir-sy Far- 
mer y Jean-Pierre Marielle. 
(70 mm. Technicolor, technis- 
cope.)

PRINCIPE PIO. (Refrigerado.)— 
3,30: Del amor y de la infideli­
dad y La mansión de ios críme­
nes.

y Helio Dolly. "óamp"!»
SOL.—10 mañana: hv ’-v 

no). Aventura en HorEGOVlA 
y Carne de perdicior 

TIVOLL—El acecho „
UNIVERSAL CINEMA Cl,ando 

Continua, 5: El r»,.? para p 
cado. (Technicolor p  Acu,dl 
wis. (Tolerada.) t° que e 

URQUIJO.—Superarco ¡i . ar. pens 
mascarado a la  fortL

j. Entone

SALAS ESPE(H lapkliinillo en
ALEXANDRA.—Las dianó-r 
BELLAS ARTES.-(AÍr;L C,D 

donado. 2225092.) .
Lejos de los árboles'S a b ld o  e 
to Esteva (Pases: 6¿’>r,. tras 1 
To be or not to i>il Jimena, 
bitsch (Pases- 5, ; que hal 
(Catorce años.) Pis/e. Por e 
cíales estudiantes dió a; R 

GALILEO.—La llamada dt‘. n , é s ta  
PALACE.—(Refrigerad: ¡g déis 

nua, 4: Españolas aleccione 
Con L. Valenzuela. .1 ..
M. Valverde ,QM, „ n

P E N A L  VER. -  (Reí; f
Continua, 4: ServüM.^,„,„. 
mana, C¿n Kim N < ls” ar!Í 
rence Harvey. ea e-

POMPEYA.—(Re!rigen: nocld0' 
tinua, 11 a 6.
10,45: Las chicas de]: g f  1 1 1  
lor.) Jorge Grau, ' I »  W   ̂
Roy, Elisa Laguna.

ROSALES.—(Refrigera::
tinua, 4,30: La cabam 
Gardner y Stewar 
Ultimo día

P A R Q U E ?
A T R A C O .
PARQUE DE ATRACOS 

Hoy abierto de 18 ¡ j 
mación 4636433 y 46Sj

Olivetti io r izo ;
nnpetitive

libre.—1 
—3: Coi

H I S P A N O  O L I V E T T I ,  S .  A .  y  C O M E R C I A L  M E C A N O G R A F lC A gosiavo. 
c o m u n ic a n  a  s u s  c l ie n te s  y  u s u a r io s  que  tanto su  F a c to r ía  coiiPuñai de 
D e p a r ta m e n to s  C o m e rc ia le s  y  A d m in is t ra t iv o s  p e r m a n e c e r á n A 
d o s  por V A C A C I O N E S  d esd e  el 2 9  de ju l io  al 1 9  de agosto,3nsonail£ 
in c lu s iv e .  , nsonante

n .-9 : V
No obstan te , con el f in  de p o d er  a te n d e r  tam b ién  d u ran te  esos:™*™™ 
los S r s .  c l ie n te s ,  q u e d a rá  un s e rv ic io  de u rg e n c ia  en Ventasyu“^™^ 
te n c ia  T é c n ic a .  mica, er
A g ra d e c e re m o s ,  por tanto , tom en nota que v o lv e re m o s  a estar'ERTiCA 
p le tam ente  a  su  d isp o s ic ió n  el d ía  21 de agosto . "zaci°ni

Olivetti
Todas la¡ 
significa

__nbolo qu
o.—4: Fa 
i ofensa 
las. Me 
ívulsivo. 
.—7: En 
nina, dii 
:la colun 
:o. Colu 
que sir 

irto núm

T A R IF A : 5,00 P E S E T A S  CADA PALM UCIG

HORi;
ciña. —

ENSEÑANZAS
GRADUADO E S C O L A R  

adultos Banca. Auidlia- 
res Ministerios. Oposicio­
nes al Magisterio. Indu­
dablemente en Academia 
N. Politécnica, Carrera 
San Jerónimo. 13. Teléfo­
no 2327535.

CONSULTAS
CLINICA especializada, doc­

tor Hernández. Duque Al­
ba, 10. Enfermedades ve­
néreas. Análisis . 2653446. 

(75).

HIPOTECAS
HIPOTECAS 24 horas. Ex­

clusivas Merino Marqués 
Urquijo, 10.

SOLARES
VENDO solar. 7360892.

SUBASTAS
Hoy continúa la exposición 

de lotes de ropas, libros, 
objetos Monte de Piedad. 
Cardenal Cisneros, 61. De 
9,00 a  14,00 horas.

Teléfonos de A M A :  215 0640-215 2240

TELEVISOLAS, h
Mal.—6:

' Raro.—8
televisores, na. p . _ i 

eos, superl^greso. 
días pruejjl VERTÍ
entrada, j^Abril. p

¡ 3 £  «¡f“Todo v e r l ‘-5. Caes. 
Simple Uattf'Meana. 1 
2562479. T*' Helio. P:

M*#jmanos
quina Aid*'
Quimas*)- iernes •
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en el abisc, 
' ~  Wes; i,
e£r>gerado''
olor.' -  •'

| SESUDAS 
I N F L E X I O N E S

Jyores dj¿. HISTORIA
.LTAMIRA

el abiaw |E; gran jefe del clan de Alta- 
apada en |..iira llegó a la famosa cueva pa- 
adrigan, A inaugurar las pinturas. Mi- 
>S —r r ‘̂ as dctcnidametnc y, ante el 
. ' ,°nl®üombro de los artistas, dijo: 
nana «Safada, chicos, no está mal. Pe­
pe. Diecbf5 me Panecen demasiado realis- 
-Hombres 'is...l ¡Estáis lo que se dice 
V: am p"!.
tnana: No¡- i 
ura en H¿egovia  
2 Perdiciójl . . | . ■ ®
?CINEMi Cl,ando si, diablo, fue requerí- 
5: Él j i t 5 Para Poner la última piedra 
:lmicolor)';I Acuíctuct0> y v¡°  '.o bien he- 
rada.) 10 Que estaba, se puso a tem­
perarlo a ar, pensando si él tendría la 

ala fortuna de estropearlo to- 
j. Entonces se santiguó y, tras 

CCpt npner  la piedra, se tomó un co- 
"VlliiUllp en casa de Cándido

-Las CIDtTES.—(á¡>  I 
225092) (v.
os árbole;’Sabido es que el Cid CamPea- 
(Pases: $ ’*'• tras matar al padre de do- 
not to isl Jimena, le cortó la mano con 

ases- ó, (j que había ofendido a su pa- 
años.) PtK'e- Por ello, cuando el Cid le 
tdiantes dió al Rey la mano de la jo- 
■ Uamadí Jei.-n, ésta se asutó y dijo: «¡No 
Refrigerado.! la déis, señor! ¡Decidle que 
Españolas Aleccione otras cosas!» 
ilenzuela i .....
3R _  ,p JSMARCK

^¿i^^'í'Bism arck, el «Canciller de Hie- 
ve,, ‘ o», es el primer ferroprusiato 
-(RefrigenJlocldo-

r S É U C I G R A M A
i Laguna. p m  §  .1,

£ í  N ú m e r o
y Stewari , ¡i '. : . . a i

3 5 8

HORIZONTALES.- 1: Juegos
-------------mpetitivos, generalmente al ai-

libre.—2: Existe. Animal fe- 
. . . 1 —3: Consonante. Al revés, rio 

RAHLAgoslavo. Símbolo del fósforo.— 
) f í a  cor Puñal de Indonesia. Nota mu- 
ecerán:al—5: A> revés, ser supremo, 
n o ^ to  :J'1S0nímtes.—6: Vocal. Señora, 

nsonante.—7: Voz catalana, 
asonante.—8: Dativo, Preposi- 
n.—9: Vocal. Cierto número, 

t e  e s o s  anero romano.—10: Agrupación 
ZgntaS Vudiantil- A1 revés, nombre de 

mago.—11: Unidad de medida 
mica, en plural.

a  esta'VERTICALES. — 1: Cedan. Or- 
úzaclón defensiva occidental.— 
Todas las letras de esta colum- 
significan: arma de fuego.—3:

________-nbolo químico. Seca. Cierto te-
d.—i :  Familiarmente, perdona 
t ofensa. Río italiano—5: Pe­
las, Mover.— 6: Movimiento 
tvulsivo. Aldea francesa. Vo- 

-7: En sentido figurado, en­
nina, dirige. (Todas las letras 
la columna.)—8: Símbolo quí-

M '.o. Columna o madero verti- 
que sirve de apoyo o 

rto número.

' A L A S *

SOLUCION AL 
¡UCIGRAMA NUMERO

HORIZONTALES.—1: Medí 
,c¡na. — 2: Ex. Nado. — 3: S

II FV5^0Í1¡adeS- H-—í: Plis- Te.—5: aloG 
,Lt v  1 - Mal.—6: B. Rote. I.—7: Roa

Raro.—8: Ir. Soni.—9: L. Do 
¡LEViSOREC.na. P.—10: Alea. oR.—11: Pro
:os, superb'';greso.
lías pn“¡"í VERTICALES. -  1: M es  

foiiAbril. P.—2: Explorar.-3: D 
mesita red'JtjAlora. Dio.—4: Indigo. soeG.- 
rodo v e r d ,:5: Caes. Tronar. — 6: Ids 
ñmple ll¡*;i;Meana. E.—7: Notarios—8: A 
¡562479. Helio. Pro. 
manos j

Quinta»*)- iernes 4  de agasto  de 197

LAS 
COPLAS

M A R IO N  H EA R T
(A sus ochenta años. Marión Heart, la «bi­

sabuela del aire», ha cruzado el Atlántico des­
de Estados Unidos, tripulando una avioneta. 
Llegó a Luton. Inglaterra, tras soportar una 
gran tormenta.)

Con más de cinco mil horas de vuelo, 
coronó con gran éxito la abuela 
la nada despreciable bagatela 
de cruzar del Océano el alto cielo.

No es un senil, disparatado anhelo, 
el volar a su edad. Ello revela 
que, estando el alma joven, más se anhela 
álejarse. en el cielo, de este suelo.

Alejarse del suelo y del gusano.
Subir, subir, cual águila o milano, 
lejos de todo mentiroso medro.

—e V si se para el corazón, señora?
—¡Oh! Más cerca tendré la protectora 
mano abierta y paterna de San Pedro.

MAESE PEREZ

entretenimientos
S A L T O  DE C A B A L L O

N ú m e r o  3 6 1
Empezando por la casilla número 1 y termi­

nando en la 25, procediendo como los caballos 
del ajedrez, encontrará el lector un pensamiento

MAR DA LA E L DE

DE E UNA S I MU

Q JE CIIA
1

E1T CO TEM

E l, T E L I S I EM

M I CA P liE P L E
2 5

T A R .

SOLUCION AL SALTO DE CABALLO NUM. 361

'NOIWH—“•JBJinut eqa
-j b i u  eun sp oaa |a ajdutsis B p sn b  b ó isiu u  B| ap 3i3|dui3j lo ug»

VIRGO LIBRA ESCORPION
SALUD.—Excelente.

SALUD.—Ligero SALUD.—Muy buena. 
TRABAJO.—Sea prudente y 

te comprometa demasiado 
cuestiones de dinero.

SALUD.—Vigor y optimismo.

TRABAJO.—Actúe con naturali­
dad y no adopte falsas posturas,

AMOR.—Triunfo rotundo.

TRABAJO.—Suerte en el 
eonómlco. TRABAJO.—Demuestre «u ente­

reza y no denote ningún signo de 
debilidad.AMOR.

AMOR.—No permita que nadie 
se burle de usted.AMOR.—Noticias inquietantes.

ARIES
SALUD.—Riesgo de intoxicación.

TRABAJO. — No intervenga en 
ningún asunto que no le afecte de 
modo directo o se arrepentirá.

AMOR.—Noticias

TAURO
SALUD.—Bastante buena. 
TRABAJO.—Tenga más confian- 

a  en si mismo y rechace esas

de jugar con el 
por caer en las re­

persona menos ade-

GEMINIS
SALUD.—Excelente.
TRABAJO.—Debería actuar de 

forma menos vehemente y sin de­
mostrar cuáles son sus sentimien­
tos respecto a ese asunto impor­
tante.

AMOR.—Suerte en el terreno 
amoroso.

CANCER
SALUD.—Bastante mediocre.

TRABAJO.—Si no obra con cau­
tela, podría verse en un asunto 
desagradable.

AMOR.—Bueno.

%
SAGITARIO CAPRICORNIO ACUARIO

SALUD.—Excelente.

TRABAJO. — Jornada agotadora 
en el terreno profesional.

AMOR.—Armonía total.

SALUD.—No abuse de sus tuer­
tas y no se abandone tanto.

TRABAJO. — Jomada tranquila, 
sin ningún acontecimiento digno 
de destacar.

AMOR.—Romance a la vista.

SALUD.—Muy buena.

TRABAJO. — Su reputación au­
mentará. lo que podría traducir­
se en un ascenso en su trabajo.

AMOR.—Deje ede ser tan gru­
ñón.

PISCIS
SALUD.—Nerviosismo y males­

tar.
TRABAJO. — Las oportunidades 

que se le ofrecerán hoy serán muy 
s; no obstantee, su falta de 
física le impedirá aprove- 

debidamente.
.—No sea tan intransí-

LOS NIÑOS NACIDOS HOY.—Serán temperamentales, románticos v  muv 
sus impulsos para no tener problemas en la vida. Dotados de una fantasía exuberante, habrán de frenar

HOROSCOPO PARA HOY

Ayuntamiento de Madrid



i S j S E
EL SENADOR CARRILES 
PUEDE SER AMNISTIADO

CARACAS. (Efe.)—El senador Miguel Angel Capriles, propietario 
de la cadena de publicaciones Capriles, editora de cuatro diarios 
¿ varias revistas especializadas, actualmente juzgado por un tri­
bunal militar, podría ser amnistiado, según se desprende de las 
declaraciones formuladas ayer por el Presidente de la República 
Rafael Caldera. , . .

«Con el mismo espíritu venezolano con que hemos considerado 
otros casos, consideraremos también e l caso del señor Capriles», 
expresó el Jefe del Estado al ser interrogado si estaría dispuesto 
a otorgarle una medida de gracia, durante su habitual rueda de 
prensa semanal en el palacio de Miraflors.

ACTIVIDAD DE JARRING EN PRO 
DE ORIENTE MEDIO

SEDE DE LAS NACIONES UNIDAS. (Efe-Upi.)—El embajador 
Gunnar V. Jarring, de Suecia, enviado especial de las Naciones Uni­
das para Oriente Medio, ha concretado ayer citas con los embaja­
dores de Israel y  países árabes como miembros del Consejo de 
Seguridad.

Jarring, que no ha revelado cuándo serán las reumones, discutió 
anoche la situación en Oriente Medio con el secretario general, 
Kurt Waldheim.

CHINA NACIONALISTA HA 
9  PERDIDO TODA EXISTENCIA

LEGAL EN LA ONU
NACIONES UNIDAS. (Efe.)—Desde el punto de vista de las Na­

ciones Unidas, la China nacionalista y su Gobierno de Formosa 
han perdido toda existencia legal, informó ayer jueves un portavoz 
de la ONU.

Añadió que un directivo del consejero jurídico, Constantino 
Stvroppulos, de Grecia, había ordenado a los funcionarios de la 
ONU que en ningún caso mencionen el nombre de Formosa en los 
documentos y publicaciones oficiales de la Organización, aplicándo­
se incluso al anuario de estadísticas y  a las publicaciones técnicas 
relativas a la salubridad, a la meteorología y a las comunicaciones 
postales.

Según el portavoz, la medida es consecuencia de una demanda 
de la delegación de la República Popular de China al secretario 
general de la ONU. Kurt Waldheim.

EL AERODESLIZADOR, REGALO 
DE -BREZNEV A NIXON, LLEGA 
HOY A ESTADOS UNIDOS

WASHINGTON. (Efe.)—Un aerodeslizador de diez metros de es­
lora, regalo del secretario general del partido comunista de la 
yR SS, Leonid Breznev, a Nixon llegará hoy al puerto de Balti- 
ínore (Maryland), a bordo del mercante soviético «Bratsk».

El aerodeslizador es un tipo de embarcación que se desliza por 
la  superficie del agua a gran velocidad, ayudado de una bolsa 
pe aire comprimido. .
Vlética la última semana de mayo. Por su parte, e l Presidente nor- 
yiétiac la última semana de mayo. Por su parte, el Presidente nor­
teamericano regaló a Breznev un automóvil «Cadillac» último mo­
delo, conociendo la afición del líder soviético por el «volante».

El aerodeslizador será trasladado por carretera desde Balti­
more a Washington y seguramente será botado en las aguas del río 
Potomac.

SECUESTRO FRUSTRADO DE UN 
INDUSTRIAL ARGENTINO

: BUENOS AIRES, (Efe.)—Pese a que no se ha dado aún infor­
mación oficial al respecto, se ha sabido que anoche se intentó 
¡Secuestrar, sin éxito, a  un alto ejecutivo de la firma automovilís-, 
tica Safrar-Peugeot, Fernán Coulon, domiciliado en la vecina lo­
calidad de San isidro, a  unos 30 kilómetros del centro de esta 
Capital.
1 La Policía mantiene por ahora un mutismo absoluto sobre el 

caso, en tanto los medios periodísticos tratan de confirmar el 
hecho y obtener detalles del mismo.

La residencia particular de Coulon permanece custodiada por 
¿gentes policiales.

GRAN INCENDIO FORESTAL 
EN MARSELLA

MARSELLA. (Efe-Reuter.)—Un gran incendio forestal se ha des­
atado anoche cerca de Marsella.

En la extinción del incendio, que ha asolado 300 hectáreas de 
pinos, Intervienen centenares de bomberos con más de cincuenta ve­
hículos y  10 avionetas.

Ha sido necesario evacuar dos granjas ante la amenaza de las 
llamas, aunque, por el momento, no se han producido víctimas.

ACTUALIZACION DE HABERES 
PASIVOS

MADRID. (Cifra.)—Por una orden del Ministerio de Hacienda que 
hoy publica el «Boletín Oficial del Estado» se  establecen módulos 
(fe actualización de haberes pasivos como consecuencia de lo  dis­
puesto en los decretos 634 y 1.212, ambos de 1972.

A R G E N T I N A

DETENCION DEL SECRETAlf 
DEL PARTIDO JUSTICIA LUI

BUENOS AIRES, 3. (Efe.)— El secretario general 
del partido justicialista (peronista), Horacio Farm» 
che, ha sido detenido en las primeras horas de la 
tarde de hoy por efectivos militares y conducido al 
cuartel de Campo de Mayo, a 25 kilómetros del 
centro de esta capital, según informaron a Efe en la 
sede central del justicialismo.

marcha de la gestión, 
y de otros asuntos, 
que con Ruccl viajaî l 
dirigentes, al parecer," 
tor «combativo» dc| ¡ 
mo gremial.

El portavoz peronista manifestó desconocer los 
motivos de dicha detención y si existe algún carga 
contra el nombrado dirigente justicialista. No obs­
tante, se supone que una declaración contra el Go­
bierno militar, efectuada días atrás por Farmache, 
pudo haber originado su detención.

Los conservad;! 
argentinos ata] 

a Perón

Consultas de la Comisión Coordinadora
BUENOS AIRES, 3. (Del 

corresponsal de ARRIBA y 
Pyresa, Braulio Díaz Sal.)— 
La Comisión coordinadora 
del plan político inició con­
sultas con los gobernadores 
provinciales para proseguir el 
avance del plan institucio- 
nalizador de Lanusse. Mien­
tras, los partidos desarrollan 
intensa labor, y aparecen de- 
claraciones y comunicados 
por doquier.

dos «los distritos y pueblos 
de la República».

Reivindicaciones
laborales

El sector «la hora del pue­
blo» ha anunciado que recha­
za los agravios del mensaje de 
Lanusse en el colegio militar, 
y que próximamente emitirá 
un «pronunciamiento» dirigi­
do al pueblo, en el que ex­
pondrá sus puntos de vista. 
Asistieron a la reunión de 
«la hora del pueblo» dirigen­
tes de cinco partidos, entre 
ellos el justicialista, cuyo je­
fe, el doctor Campora, parte 
hoy para Madrid.

También el frente cívico de 
liberación nacional difundió 
una declaración, con las fir­
mas de Campora, Frondizi, 
Mario Amadeo, Solano Lima, 
Sánchez Sorondo, y otros di­
rigentes (pertenecen a ocho 
agrupaciones políticas), en la 
que se censura el discurso del 
Presidente y se expresa que 
«las últimas actitudes del 
Gobierno demuestran el pro­
pósito de perpetuar por cual- 
quier medio una política eco­
nómica, social y  cultural, re­
gresiva y contraria a los Inte­
reses de la  nación y del pue­
blo». Se arguye que «sólo una 
drástica e inmediata rectifi­
cación evitará que se ahonde 
en el divorcio entre el pue­
blo y las Furzas Armadas», 
y califica el discurso de La­
nusse como «incompatible 
con el cargo que detenta», 
y que compromete a las Fuer­
zas Armadas en  una «conduc­
ción al servicio de los Inte­
reses contlnuistas, cuyo ver­
dadero propósito es impedir 
la realización de elecciones 
libres». La declaración subra­
ya que «las fuerzas cívicas 
dejan de lado sus discrepan­
cias», y denuncia que la acti­
tud presidencial es opuesta. 
Finaliza con la recomenda­
ción de formar mesas coordi­
nadoras del «frente» en to-

Otro ingrediente de interés 
es el nuevo diálogo de la 
Central Obrera con el minis­
tro de Trabajo, a quien le ha 
pedido un aumento masivo 
del 15 por 100 a partir del 
primero del actúal La insti­
tución de una norma legal 
para que todos los gremios 
puedan discutir sus conven­
ciones; que se instrumente 
una política de precios que 
impida el traslado de los fu 
turos aumentos de estos a los 
salarios, y que se adopten me­
didas «jiara impedir el au­
mento de la desocupación». 
El Consejo directivo de la 
CGT también se entrevistará, 
en el término de unas horas, 
con los Ministros de Bienes­
tar Social y  del Interior, pa­
ra tratar temas similares, y 
el secretario general de esta 
Organización, s e ñ o r  Rucci, 
viajará a Madrid el domingo 
para Informar a Perón de la

Simultáneamente 
expuesto, aparecen i 
también conceptos i 
dente del Consejo 
de la Sociedad Ars 
Deíensa de la Trai 
milla y P r o  piedad, |
Cosme Beccar Várela 
quien denunció, en i 
cia de Prensa, 
tende implantar el s 
en un país católico ¡| 
cionalista como el i 
mediante la instal 
«un Gobierno de 
moderado, muy ¡z¡d 
y poco moderado • 
coalición con Perón,i| -¿i; 
plantación de una t ' 
dura, también mu; í 
dista y p o c o  mor '¿\ 
Agrega que «Peros - 
personaje artificial;: 
tiene, en realidad, 12 
que le adjudican», 1 tard e  
yó con un liamamie.Cguidi 
que se ponga «en feiúm en  
la seudoimportancia ru a a  (  
ronismo, se rompa ersari< 
ron y con las tende. 
cialistas y se dé i n  r°  • 
Gobierno conservado; 
desea». «Conservado; 
cluye— no sólo desdi 
to de vista ecor 
también desde el 
vista de las tradi" 
pánicas y católicas.i 

Por último, el ¡ 
ris Villegas, que re 
mo embajador en ti 
al parecer, será uní 
firmes candidatos a 
dencia de la Rcpú" 
especifica p or qoí 
pero se reiteran r 
teriores alusivos a la, 
hombre de transicí1"

Nombrado por Nixon

CONNALLY MIEMBRO D 
CONSEJO SOBRE 

INTELIGENCIA EXTRANJE
WASHINGTON, 3. (Efe-Reuter.)—E l Presidente 

ha nombrado hoy al ex secretario del Tesoro Job 
nally miembro de su grupo de consejeros sobre 
gencia en el extranjero y ha precisado que pro® 
dría otras misiones para él.

Connally, ex gobernador de Tejas, era el único 
bro del Partido Demócrata en el Gabinete del 
dente cuando ocupaba la secretarla del Tesoro 
febrero de 1971 hasta junio del presente año.

Actualmente preside el movimiento «demócra 
Nixon», en apoyo de la reelección del Preside» 

El grupo, compuesto por once miembros y P 
por el almirante retirado George W. Andersoñ 
de operaciones navales y  embajador en Portugft 
seja al Presidente sobre operaciones de intelig 
cómo aumentar su efectividad.

E l secretario de Prensa de la Casa Blanca, 
Ziegler, ha dicho que el Presidente tenía en 
miento otras misiones para Connally.

Ayuntamiento de Madrid




